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Há cerca de quatro anos atrás estava exposto, na vila da Lousã, um cartaz que anunciava 
uma exposição de artesanato numa das aldeias de xisto da Serra da Lousã, no início do mês de 
Julho. Até então, já conhecíamos factos sobre os lugares serranos mas nunca tínhamos visitado 
nenhum, não só pela falta de oportunidades, como também por temer os difíceis acessos à serra, 
uma vez que estas povoações se situam a cotas consideravelmente elevadas. Mas o interesse e a 
curiosidade impuseram-se e assim, surgiu a primeira oportunidade; com o pretexto de ver a aldeia 
serrana, resolvemos ir ver a exposição de artesanato. 
Deixámos a vila e entrámos na Serra da Lousã. Seguimos pela estrada nacional, até che-
garmos a uma discreta cortada de terra batida, à esquerda, parcialmente escondida entre ar-
voredo e vegetação baixa. Subimos por essa estreita estrada fl orestal, entre curvas apertadas e 
subidas íngremes e sempre com uma ravina ao lado, até chegarmos a uma zona de declive mais 
suave; o percurso estava quase a terminar. Avistámos, ao longe, uma pequena capela caiada. 
Tínhamos chegado a um dos lugares serranos com características mais próprias. A estrutura da 
aldeia organizava-se através de um eixo principal, bastante inclinado, para o qual se orientava a 
maioria das casas - praticamente todas elas feitas em xisto. À medida que caminhávamos, viam-
se as peças de artesanato – cerâmica, tapeçarias, pequenas esculturas feitas em madeira local 
(castanho) – expostas ao longo do percurso, à entrada das casas. Os moradores e artesãos, 
de um carácter bastante hospitaleiro, mostraram-nos os recantos mais belos da aldeia e alguns 
produtos artesanais característicos da Serra da Lousã.     
Passados quatro anos e diante da decisão do tema para a dissertação de mestrado – uma 
escolha que, de preferência, deve reunir os assuntos que mais nos interessam e com os quais 
mais nos identifi camos – a principal preocupação foi, escolher um sub-tema – dentro da matéria 
das aldeias de xisto – que pudesse ser considerado útil como exemplo/sugestão para futuras in-
tervenções directas nos lugares – facto que se tem vindo a observar bastante, nos últimos anos. A 
escolha deste tema deveu-se assim, não só à curiosidade pela arquitectura popular, uma matéria 
não muito explorada ao longo do curso, mas também ao interesse por esta aldeia específi ca.
Actualmente, os meios rurais de fraca densidade, tais como os nove lugares da Serra da 
Lousã, vivem uma efervescência patrimonial que se atribui à atomização social e ao desenraiza-
mento, causada pela agitação e aceleração da vida contemporânea, pelo êxodo rural e pelo desa-
parecimento dos modos de vida tradicionais. Neste contexto, o património rural funcionacomo uma 
invenção cultural para dar vitalidade ao presente, através da atribuição de uma segunda vida a um 
passado inerte e longínquo. A refuncionalização desse passado, variando entre a reinvenção e a 
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idealização, adquire formas diversas, consoante os meios rurais em questão, dependendo assim, 
de caso para caso. 
A opção pela aldeia da Cerdeira deveu-se às memórias que a arquitectura popular deste 
lugar representa, mas também à intenção de motivar a Câmara Municipal da Lousã à manutenção/
recuperação das aldeias da Serra da Lousã. Passará assim, a estar disponível um documento 
que inclui, por um lado, uma nova análise detalhada de uma das aldeias serranas, no seguimento 
da análise que foi feita em 2002, constituindo uma ferramenta útil de consulta e verifi cação da 
situação actual da aldeia, podendo servir de apoio à tomada de opções, relativas a eventuais in-
tervenções naquele lugar. E, por outro lado, compreende uma hipótese de intervenção viável para 
o lugar, que poderá dar a conhecer as potencialidades do mesmo, constituir uma ajuda na tomada 
de opções e incentivar entidades promotoras de projectos e dar origem a novas ideias para um 
futuro próximo, quando/se for tomada a decisão de intervir nas aldeias serranas.
Deste modo, o objectivo principal deste trabalho é a reabilitação da aldeia da Cerdeira, 
associando-lhe funções que a colocarão num lugar neutro, no que respeita ao presente e ao pas-
sado, preservando assim, a sua identidade local. A intenção é também incentivar as entidades 
políticas a apostarem em actividades dirigidas aos turistas que, por um lado, se adaptem ao lugar 
e que, por outro, que despertem o interesse e a curiosidade das pessoas, de modo a que a conju-
gação do património, do turismo e da identidade nunca seja quebrada.
A metodologia usada neste trabalho foi, primeiramente, a análise geral dos aspectos soci-
ológicos relativos aos nove lugares da Serra da Lousã, de modo a conhecer os factos mais im-
portantes, relativos ao passado e também ao presente, que abrangem a aldeia onde se pretende 
intervir. Para esta análise, recorreu-se a vários documentos que retratam, sobretudo, a situação 
antiga e actual da Serra da Lousã. Seguidamente, foi feita a análise detalhada da Cerdeira, tendo 
recorrido a vários instrumentos de trabalho, desde documentação teórica, aos levantamentos for-
necidos pela Câmara Municipal da Lousã e também a algum trabalho de campo que visava os le-
vantamentos de elementos verticais das construções existentes na aldeia, uma vez que a Câmara 
apenas dispõe de plantas, havendo assim a necessidade de elaborar cortes e alçados, usando 
os elementos recolhidos no trabalho de campo. Após reunidos todos os elementos necessários, 
procedeu-se à intervenção no lugar, tendo sido elaborado um conceito apropriado para o lugar em 
questão, para depois se proceder à fase de projecto.
Deste modo, a dissertação é constituída por dois capítulos, sendo um teórico e o outro, 
prático, contendo este último, os desenhos do projecto para a Cerdeira.
O primeiro capítulo da dissertação é, primeiramente, constituído pelo contexto que abrange 
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a aldeia em estudo. Num primeiro ponto é feita a referência à localização/meio natural em que 
os lugares serranos estão inseridos, sendo, naturalmente a Serra da Lousã; seguidamente é 
feita uma abordagem histórica em que se pretende desvendar o mistério do aparecimento das 
aldeias serranas, reunindo vários detalhes que abrangem as crenças populares, algumas situ-
ações ocorridas em épocas remotas e que sugerem as datas de aparecimento das aldeias e 
também as pesquisas e estudos feitos por alguns arquitectos, tendo originado teorias de elevada 
credibilidade que podem justifi car o origem dos lugares. No fi nal foi feita uma espécie de resumo 
conclusivo acerca da origem das povoações serranas.
Após a abordagem histórica procedeu-se à caracterização socioeconómica. Aqui foram 
referidas as relações sociais entre os habitantes da serra e entre estes e os habitantes dos meios 
exteriores, nomeadamente a Lousã e outras aldeias, havendo referência a eventos sociais e 
tradicionais da serra; o modo de sobrevivência foi também um ponto importante, uma vez que re-
trata as actividades económicas a que os serranos se dedicavam, para conseguirem sobreviver, 
naquele meio natural tão agreste.
Seguidamente, vem um dos subtemas mais importantes, visto que retrata e justifi ca o 
abandono progressivo dos lugares serranos, aliado às vagas emigratórias, do fi nal do século XIX 
e meados do século XX, e à posição e ambições da Câmara Municipal da Lousã, relativamente 
à serra.
Finalmente, é retratado um conjunto de situações que se seguem à desertifi cação das 
aldeias serranas e que se inicia num passado mais recente, pelo menos nos fi nais da década 
de setenta, e que se tem prolongado até à actualidade, fazendo assim, parte do passado e do 
presente, em simultâneo, das aldeias de xisto.
Termina aqui a análise contextual da Serra da Lousã.
O estudo da aldeia da Cerdeira surge ainda no mesmo capítulo, devido ao facto de se tratar 
também de uma análise, sendo, portanto, teórica também. Deste modo, é referida, em primeiro 
lugar, a sua localização exacta, bem como as suas zonas envolventes. De seguida, procede-se à 
sua caracterização urbana. Aqui, descreve-se a morfologia da aldeia, de um modo geral – jogos 
entre os cheios e vazios e os espaços que as construções vão criando, ao longo da aldeia.
A caracterização arquitectónica é de extrema importância, uma vez que, aqui se procede à 
descrição dos edifícios, mencionando os materiais e sistemas construtivos utilizados em épocas 
diferentes e as mudanças desses métodos tradicionais e também à descrição das tipologias, bem 
como a evolução das mesmas, com o passar do tempo – confi guração das plantas dos edifícios, 
nº de pisos, divisórias, funções de cada edifício.
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O último subtema refere-se à situação actual da aldeia. São feitas referências às origens 
dos novos ocupantes da aldeia, às actividades
praticadas pelos mesmos e às novas funções que eles atribuíram aos edifícios.
O segundo capítulo abrange, para além do projecto de intervenção, alguns temas que 
retratam realidades semelhantes ao que acontece nas aldeias de xisto, de forma a estabelecer 
comparações entre a intervenção proposta para a Cerdeira e outros casos de reabilitação/re-
construção de edifícios antigos. O primeiro subtema tem um carácter bastante sociológico, na 
medida em que estabelece uma comparação entre a cidade e o campo e os efeitos que eles 
provocam na população e na sociedade. Pretende traduzir-se aqui a situação actual relativa à so-
ciedade e ao seu contacto/ou não contacto com o mundo rural e com as actividades básicas, bem 
como as relações que se podem estabelecer entre ambos e as formas que devem ser adoptadas 
para que a sociedade saiba estimar o património cultural e rural.
No segundo subtema é descrita, de forma detalhada, a metodologia usada para a análise 
e para a elaboração do projecto na aldeia. Aqui, foram referidos as informações e os elementos 
mais importantes a recolher, da documentação fornecida pela Câmara Municipal e também a 
informação recolhida no trabalho de campo.
Seguidamente são apresentados os elementos que constituem o projecto, em desenhos 
rigorosos à escala 1/100 e 1/10. O projecto abrange sete edifícios da Cerdeira, sendo feita uma 
intervenção distinta para cada um, de modo a atribuir-lhes novas funções.
No fi nal, é feita uma espécie de memória descritiva e justifi cativa, onde se explica o con-
ceito que originou esta intervenção, bem como o tipo de intervenção feito nos edifícios e as novas 
funções propostas para a aldeia. São também aqui estabelecidas, comparações entre a Cerdeira 
e outras aldeias serranas e outros edifícios de meios diferentes, que não a Serra da Lousã.
Deste modo, os casos de estudo, neste trabalho, são todos os elementos que constituem 
a Cerdeira, desde as casas, aos espaços vazios, às ruas da aldeia e até mesmo as zonas envol-
ventes desta aldeia.  
A estrutura social antiga e recente, das aldeias serranas – não há documentação que per-
mita conhecer os dados sociológicos de uma só aldeia – constitui também um elemento impor-
tante a retratar, uma vez que é constantemente necessário saber como era a dinâmica daqueles 
espaços, em tempos remotos. Antes de se conhecer um determinado lugar, há que conhecer, 
primeiramente, o contexto em que ele se insere. Só assim é possível conhecer-se a fundo esse 
lugar e, uma vez conhecendo-o, já se torna possível intervir nele.
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1. A Serra da Lousã
A Serra da Lousã é a extremidade sudoeste da Cordilheira Central ou Siste-
ma Central Divisório, um grande conjunto montanhoso que atravessa grande parte da 
Península Ibérica, no sentido Nordeste – Sudoeste e que é também, composto pela 
Serra da Gardunha, Serra do Açor e Serra da Estrela, em território português. Pert-
ence ao distrito de Coimbra, localizando-se a Sul e a cerca de 30 km desta cidade e 
a vila que lhe fi ca mais próxima é a Lousã, estando esta situada mesmo no sopé da serra. 
A Serra da Lousã é muito antiga e de formação xistosa precambica, factor que justifi -
ca o aspecto arredondado e aplanado dos seus cumes. Ela ergue-se com declives que vão 
desde os 200m até aos 1204m de altitude, correspondentes ao Altar do Trevim. “Rigidamente 
orientada de nordeste para sudoeste, a Serra da Lousã, ergue-se bruscamente, com fortes 
declives, desde cerca dos 200m até ao pequeno patamar que se encontra pelos 650-750m e 
continua ainda com declives notáveis até perto dos 900-1000m, altitudes a que um novo pata-
mar dá passagem a um relevo ondulado, por vezes quase aplanado, donde sobressai um 
dos pontos mais altos do Centro de Portugal – o chamado Castelo, Altar ou, simplesmente, 
Alto do Trevim (1204m).”1 Esta serra é cortada por várias ribeiras, que se localizam nas prox-
imidades das aldeias, mas o principal curso de água é o rio Arouce (afl uente do rio Ceira).
Relativamente à vegetação predominante, devido às evoluções climatéricas e à in-
terferência humana, houveram grandes alterações das tipologias existentes neste lu-
gar; supõe-se que, inicialmente, a Serra da Lousã tenha sido totalmente coberta por car-
valhos e, nos pontos mais altos, deveriam predominar o sobreiral e o negral.2 Mas a 
serra de hoje é muito diferente daquilo que foi, em tempos remotos – pelo menos até 
à primeira metade do século XIX. A vegetação que agora predomina é, principalmente, 
constituída por pinheiros, eucaliptos e acácias e os solos estão marcados pela erosão. 
Esta serra ocupa quase, um terço do concelho da Lousã e possui vários acessos, sendo 
o mais importante, a estrada nacional EN236, que percorre toda a parte Norte e faz a ligação 
entre a vila da Lousã (distrito de Coimbra) e Castanheira de Pêra (distrito de Leiria). Na mesma 
vertente existe também, a estrada fl orestal de Cacilhas, que vai quase até ao limite do concelho. 
Existem ainda, antigos caminhos – estradas fl orestais de terra batida - que ligavam as pov-
oações entre si, permitindo também, o acesso à vila da Lousã e a outras freguesias que fazem
1   DIAS, Pedro e REBELO, Fernando – Lousã, a Terra e as Gentes. Lousã: Câmara Municipal da Lousã, 1985. p. 5.
2  PAIVA, Jorge – O coberto vegetal da serra da Lousã. Livro das Jornadas de Cultura e Turismo - Comemoração do 150º an-
iversário da 1ª viagem turística e cultural à Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/B. M. L., 1988, p. 77.
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1| Mapa das serras de Portugal. 2| Mapa hipsométrico e delimitador da Serra da Lousã.
3| A Serra da Lousã. 4| Nevão no ponto mais alto da serra - o Alto do Trevim.
5| Um dos pequenos cursos de água existentes na serra. 6| A fauna na Serra da Lousã.
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hoje, parte da rede de percursos pedestres e rodoviários da Serra da Lousã. 
A QUERCUS3 promoveu, através do “Projecto do Litoral para o Interior”, passeios pedestres 
e rodoviários que envolvem a visita de aldeias serranas, bem como o Altar do Trevim, os antigos 
centros de concentração da população serrana (Catraia da Ti Joaquina, Santo António da Neve) e 
também percursos que visam a observação da fauna e fl ora (cumes geodésicos, cascatas, etc.).4
A Serra da Lousã, apesar de não transmitir muita imponência, a nível de extensão (km), relevo 
e altura, é uma serra de grande beleza, vivacidade e signifi cado, na medida em que, não só está re-
pleta de memórias relativas a antigas e mais recentes ocupações do território, como também é, ainda 
hoje, procurada como destino turístico, na sequência dos factores históricos, culturais e naturais. 
2. As aldeias serranas
Todas as memórias que dão signifi cado a esta serra estão na origem das ocu-
pações desta, por parte de antigos pastores e outros povos, em tempos muito remotos.
São conhecidas por os “nove lugares da Serra da Lousã”, um conjunto de povoações – Candal, 
Casal Novo, Catarredor, Cerdeira, Chiqueiro, Silveira de Baixo, Silveira de Cima, Talas-
nal e Vaqueirinho - situadas a cotas intermédias, que oscilam os 450m e 820m de altitude. 
Estas povoações surgiram em zonas da serra com declives menos abruptos e que permitiam 
a implantação de abrigos pastoris e a actividade agrícola. Todas elas estão localizadas ao lon-
go de pequenas cristas montanhosas/afl oramentos rochosos – os quais ajudaram a defi nir o 
seu crescimento – e junto a pequenas ribeiras. Estas aldeias são constituídas, quase na to-
talidade, por construções de, entre um a três pisos, feitas à base de xisto – a pedra de que 
se dispunha naquele lugar – e com estrutura de madeira de castanho, na cobertura – também 
abundante no local. Estas aldeias pertencem ao concelho da Lousã e algumas delas fazem 
hoje parte da Rede das Aldeias do Xisto, um projecto que abrange 24 aldeias, pertencentes a 
14 municípios, distribuídos pela Região Centro. Este é um projecto que visa a promoção turís-
tica desta zona,  em conjunto com a preservação do património arquitectónico e paisagístico, a 
dinamização das actividades tradicionais e dos produtos típicos das aldeias que integram a rede. 
3   QUERCUS - Associação Nacional de Conservação da Natureza.
4   NOGUEIRA, Maria da Luz Bento Taborda – O Lugar do Catarredor na Serra da Lousã em 1998: Uma base para percursos de 
fronteira – Estudo de caso no âmbito da Sociologia das Migrações. Coimbra: Faculdade de Economia, 2003. Tese de Mestrado. 
p. 29.
5  Benfeita (Arganil), Martim Branco e Sarzedas (Castelo Branco), Casal de S. Simão (Figueiró dos Vinhos), Barroca e 
Janeiro de Cima (Fundão), Aigra Nova, Aigra Velha, Comareira, Pena (Góis), Candal, Casal Novo, Cerdeira, Chiqueiro, 
Talasnal (Lousã), Gondramaz (Miranda do Corvo), Álvaro (Oleiros), Fajão e Janeiro de Baixo (Pampilhosa da Serra), Ferraria 
de S. João (Penela), Figueira (Proença-a-Nova), Pedrógão Pequeno (Sertã), Água Formosa (Vila de Rei), Foz do Cobrão 
(Vila Velha de Ródão) 
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8| Mapa das aldeias de xisto.7| freguesias onde se situam as aldeias de 
xisto.
9| Localização das aldeias de xisto da Serra da Lousã.
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No entanto, algumas destas aldeias encontram-se agora, total ou parcialmente abandonadas, 
servindo apenas como uma pequena referência histórica, algo misteriosa para o olhar comum, 
do que ali se passou noutros tempos. 
2.1. Abordagem histórica
Hoje em dia, não se possui grande informação sobre como e quando é que as povoações 
serranas surgiram. Sabe-se que, numa fase inicial, eram terras baldias, utilizadas como zonas 
de pastoreio e fonte de madeira e castanhas (alimento fundamental na alimentação dos pov-
os e de alguns animais). Existem alguns documentos que permitem ter uma ideia da origem/
de quando se formaram estes lugares, embora não sejam sufi cientemente claros ou completos, 
de modo a fornecerem uma informação credível que possa ser considerada fundamental para 
o desvendar do mistério da ocupação serrana. O documento mais antigo é uma sentença de 
D. Afonso V, de 1467, que permite ter conhecimento de que as vertentes Sul, da serra, já eram 
povoadas. Existe também, uma multa infl igida pela Câmara Municipal da Lousã, em 1679, devido 
ao uso ilegal de alguns terrenos baldios e o registo de propriedades foreiras, mandado fazer 
por D. Pedro II, em 1687, onde se mencionam os casais existentes na serra. No entanto, as 
fontes mais seguras são os registos paroquiais – baptizados, óbitos e casamentos manuscri-
tos pelos párocos. No período de 1577 a 1652, há referências à existência dos seguintes lu-
gares serranos: Silveira de Cima e Silveira de Baixo (1581); Casal Novo (1586); Cerdeira (1586); 
Talasnal (1589); Candal (1589); Catarredor (1590); Chiqueiro (1590) e Vaqueirinho (1652).6
Para além destes documentos existem, apenas, histórias que fazem parte das crenças 
da população e nas quais se torna difícil separar as elaborações fantasiosas da realidade con-
creta. Por exemplo, há quem acredite que foi D. Dinis que instituiu casais na serra, vindo eles 
a prosperar e a criar os lugares. Há também outra crença local, talvez ainda mais improváv-
el, que afi rma que D. João de Cáceres, após a morte de sua mulher, D. Briolanja, foi viver 
para um rochedo perto do Catarredor. Uma outra explicação, afi rma que um casal de namo-
rados fugiu da Silveira e foram para o sítio que é hoje o Catarredor e formaram aí o lugar.7 
Há ainda uma outra hipótese, apontada por alguns autores, que põe a possibilidade de se tra-
tar de uma herança castreja, o que coloca a origem destes lugares em tempos ainda mais remotos.
Orlando Ribeiro8  afi rma que, entre os 450m e 820m de altitude e numa serra de constituição
6   SILVA, Sílvia Raquel Alves da – Xisto, Estímulos e Possibilidades. Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2007. Prova 
Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 24.
7  MONTEIRO, Paulo. – Terra que já foi Terra: Análise sociológica de nove lugares agro-pastoris da serra da Lousã. Lisboa: 
Edições Salamandra, 1985. p. 43.
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xistosa de relevo acidentado e arredondado, o casario concentra-se discreto, desordenado e quase 
se confunde com a terra, daí a possibilidade de se encontrarem vestígios da cultura castreja – os 
povoados castrejos não obedeciam a um plano estrutural pré-concebido, nem eram desenvolvi-
dos a partir de um núcleo central originário; surgiram desordenadamente e como refúgio urgente. 
João Mendes Ribeiro após uma visita a um casal habitante na aldeia do Talasnal, em 1984, 
observou a semelhança entre o estilo de vida da população desta aldeia e a civilização e cultura cas-
trejas. Segundo Mendes Ribeiro, as feições do casario e as suas relações com o meio envolvente 
assemelham-se nitidamente aos antigos castros do noroeste peninsular - casario discreto, muito 
concentrado e parecendo que emerge da terra, confundindo-se com esta. “Arquitectura franca, 
rude, expressiva, humilde, sem requintes, essencialmente colectiva, para não dizer primitiva; é o 
engenho e a economia dos materiais, o tamanho dos calhaus, a cor, a textura dos paramentos. Ar-
quitectura que é tradição directa e inconsciente da cultura de um povo, da vida tal como se vive.”9
A confi guração da colina onde a povoação está implantada, elevada em relação à jun-
ção de duas ribeiras e recortando-se e destacando-se do relevo circundante constitui, tal 
como nos antigos castros, as defesas naturais da aldeia. “Os castros ocupavam, de prefer-
ência os lugares altos, pedregosos e de acesso difícil, em cabeços ou colinas isoladas (…) 
que preocupações de segurança levaram a essa escolha; e se possível, conjugá-los com 
a proximidade de rios, pastos e fl orestas, que facilitam a subsistência. Os castros reve-
lam grande rusticidade, uma grande adaptação às condições de vida e ao meio natural.”10
Deste modo, conjugando as convicções mais lógicas com os documentos antigos ex-
istentes, pode ser colocada a hipótese de que os lugares serranos sejam realmente de origem 
castreja. As construções características desta cultura possuíam formas arredondadas e ovala-
das e isso pode verifi car-se de facto, em alguns abrigos pastoris mais antigos, que se encon-
tram isolados nas proximidades das aldeias serranas e dos quais apenas restam, hoje, vestí-
gios de ruína. No entanto, existe algo que tornou estas habitações muito características e com 
umas feições muito próprias, numa fase posterior. A forma arredondada foi substituída por di-
versas formas rectangulares irregulares, que se adaptam totalmente à topografi a e ao tipo de 
relevo em que estavam implantadas, cada uma, na sua individualidade. Continuou a não ha-
ver uma regra defi nida, cada habitação foi erguida conforme foi possível, mas pode afi rmar-se 
8  Citado em MONTEIRO, Paulo. – Terra que já foi Terra: Análise sociológica de nove lugares agro-pastoris da serra da 
Lousã.Lisboa: Edições Salamandra, 1985. p. 42.
9   RIBEIRO, João de Lima Mendes – A Civilização Castreja e a Arquitectura Popular. Munda – Revista do Grupo de Arqueologia 
e Arte do Centro (GAAC), nº 7. Coimbra, 1984, p. 39. 
10   Ibidem, p. 37.
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que os povos serranos tivessem eventualmente criado, numa fase posterior, a sua própria 
maneira de construir e de adaptar as habitações ao terreno – maneira essa que mel-
hor lhes convinha, consoante as restrições impostas pela topografi a da serra. Pode con-
cluir-se que, se de facto esta foi uma arquitectura com princípios e origens castrejas, o que 
tudo indica que seja possível, mais tarde alguns desses princípios foram parcialmente 
abandonados e conjugados com novas formas de implantação e construção do casario. 
Deste modo, pode falar-se de uma mistura entre a cultura castreja e um estilo característico 
serrano, o que poderia justifi car esta arquitectura tão distinta e que não foi feita por arquitectos. 
2.2. Sociabilidade e Economia
O conjunto dos nove lugares da Serra da Lousã é um exemplo da proximidade entre as 
redes sociais criadas e da proximidade entre o modo de vida e as actividades destas populações.
“Os serranos (…) representam talvez o núcleo mais fi xo, primitivo e uniforme. São baixos 
e fortes, sóbrios e pouco expansivos. As serras altas e ásperas, onde (…) a vida é dura, im-
primem carácter; e sobretudo, o não comunicarem eles tanto, com as muitas e desvairadas 
gentes do mundo, como sucede com os homens das planícies e da borda das grandes es-
tradas, deu-lhes a par da simplicidade no viver, uma moral mais sã e menos elástica…São 
por isso, em geral sociáveis, leais e francos, (…) trabalhadores e económicos, lutando com 
os elementos adversos, suportando o vento, o frio, e a neve; e lutando contra as enxurradas 
que ameaçam levar-lhe a pouca terra que ainda reveste a rocha e que eles amanham com 
tantas canseiras e tenacidade. Por vezes parecem-nos retraídos e acanhados (…); mas isso 
deve-se atribuir-se principalmente ao seu isolamento e falta de convívio com a civilização.”11
Fazendo todas parte do mesmo meio – a serra –, as relações económicas e sociais es-
tabelecidas eram determinantes na caracterização destas povoações. No entanto, existia uma 
espécie de contradição no factor sociabilidade. Havia uma espécie de individualidade, bem como 
rivalidade, no que respeita aos lugares de origem dos povos. Os da vila da Lousã não se rela-
cionavam com os da serra, e mesmo entre as aldeias, haviam certos limites. Isto deve-se ao 
facto de haver uma grande distância entre os lugares serranos e entre estes e a Lousã, havendo 
deste modo, uma grande diferença nas actividades praticadas nas aldeias da serra e na vila.
Este conjunto de nove lugares estava subdividido em grupos de três: Cerdeira – Silveira de 
Cima – Silveira de Baixo; Candal – Vaqueirinho – Catarredor; Chiqueiro – Casal Novo – Talasnal. 
Esta divisão em três tinha a ver, não só com crenças religiosas da população, mas também com o
11    LEMOS, Álvaro Viana de – A Lousã e o seu Concelho. 2ª Reedição, Lousã. B. M. L./Câmara Municipal da Lousã, 2001. p. 120.
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facto de haver sempre um lugar, em cada um dos subgrupos, que possuía uma capela, sen-
do assim, as práticas festivas e religiosas, feitas na paróquia mais próxima. Deste modo, a 
Cerdeira usufruía da capela das Silveiras (de Cima e de Baixo), o Casal Novo e Talasnal usu-
fruíam da capela do Chiqueiro e o Candal e o Vaqueirinho usufruíam da capela do Catarredor. 
Os povos tinham conhecimento das festas de toda a freguesia, mas frequentavam 
quase sempre apenas as do seu próprio conjunto; por exemplo, os povos da Cerdeira e das 
Silveiras frequentavam as festas do Casal Novo e Talasnal e não iam às festas de Franco 
de Baixo ou Franco de Cima que, no entanto, geografi camente, lhes são mais próximos.12
No entanto, no que respeita a questões de organização interna, existiam dois locais – San-
to António da Neve e a Catraia da Ti Joaquina – aonde se juntava a população das freguesias da 
Lousã, de Vilarinho, Serpins, Coentral e Castanheira de Pêra. O Santo António da Neve (festa com 
o mesmo nome do local) era um evento anual aonde se realizavam assembleias dos povoados ser-
ranos e se discutiam as questões internas das aldeias. Aqui faziam-se também trocas de produtos 
e venda de gado. A Catraia da Ti Joaquina era também um local de compra e venda de produtos, 
aonde existiam apenas uma casa e um barracão e onde se faziam-se as tosquias e o leilão das lãs.
Para além destas actividades produtivas entre as populações, eram feitas também trocas 
semanais, na Lousã. A venda de carvão, a compra de carretos de cal e telha e os negócios de gado 
eram frequentes também noutros locais, como Miranda do Corvo, Poiares, Serpins e mesmo em 
Condeixa e Coimbra. Estas eram as relações mais comuns que as populações da serra mantinham 
com os outros povoados. Eventualmente poderiam descer à vila da Lousã para um evento mais im-
portante, ou uma festa pertencente a todo o concelho, mas isso acontecia muito esporadicamente.
Incidindo agora sobre os lugares serranos, esta preferência dos povos, pela con-
vivência dentro do conjunto dos nove lugares é justifi cada principalmente pelas activi-
dades produtivas. Tratava-se de um conjunto bastante fechado em que a organização 
social era muito mais ligada à família e à casa, do que à aldeia ou subgrupo de aldeias; e 
as relações económicas orientavam-se também muito para as relações de parentesco. A 
produção era feita dentro de cada família, para sustento da mesma e a mão-de-obra uti-
lizada era quase sempre, apenas a de membros dessa família (entreajuda). Mas de vez em 
quando, nos casos de famílias menos numerosas e que precisavam de mão-de-obra, chama-
va-se gente das famílias mais pobres e com menos terras, para realizar tarefas, recebendo 
estes últimos, recompensas, podendo estas ser roupa, comida, ou dinheiro, no fi nal do ano. 
12  MONTEIRO, Paulo. – Terra que já foi Terra: Análise sociológica de nove lugares agro-pastoris da serra da Lousã. 
Lisboa: Edições Salamandra, 1985. p. 35.
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Assim, a agricultura e a criação de gado eram as actividades predominantes e as mais im-
portantes para a sobrevivência destes povos, associando-se num sistema agro-pastoril de mon-
tanha. O trabalho exigia muito esforço e rendia pouco, devido ao facto de as terras serem pobres, 
com declives muito acentuados e pouco apropriadas para a agricultura – entre superfície e rocha, 
havia apenas uma camada de terra muito fi na – sendo, deste modo, impossível construírem-se 
socalcos. A única coisa de que os povos dispunham, era de um pequeno tabuleiro para cultivo, 
na parte traseira das casas. As culturas mais frequentes eram o milho, o centeio, as couves, os 
feijões e a batata. Havia também uma grande área ocupada por castanheiros e oliveiras. 
“O habitante da serra (…) ocupa-se essencialmente do amanho das geiras, de difícil cul-
tivo, dada a ingremidade do solo. Raramente se vêem os bois tomar parte na lavoura (…), a 
não ser nas propriedades de maiores dimensões, que, dada a pequena extensão de terreno ar-
roteado, são raríssimas. As terras de cultivo são tão divididas, que no tempo em que verdejam, 
dão o aspecto de uma cobertura em xadrez (…)
Quando, no verão, rebentam inesperadas e fortes trovoadas, é lamentável a situação dos 
habitantes; pois, não se imagina a sua dor ao recearem que as colheitas venham de escantilhão 
pelas encostas abaixo, e ao verem que os seus terrenos podem servir de adubos às terras da 
planície (…) A mulher serrana, de saia atalaiada e rodada, partilha com o homem os trabalhos 
do campo.”13
Deste modo e como já foi mencionado atrás, a agricultura destinava-se exclusivamente, 
ao auto consumo. A pastorícia – rebanhos de ovelhas e cabras – era também uma actividade 
importante, na medida em que permitia a obtenção de algum lucro necessário para a aquisição 
de certos bens essenciais que não podiam ser produzidos pelos camponeses. Eram vendidos 
alguns alimentos produzidos pelo gado - leite, queijo, e lã –, bem como alguns animais, na vila da 
Lousã. “(…) o montanhês não se podia dar ao luxo de comer os animais que criava. A carne jo-
vem era para vender, constituindo fonte de rendimento para fazer face a foros e impostos, pagar 
trabalhos ou adquirir bens na vila. Aproveitava o leite e fabricava o queijo. (…) Quando a pobre 
cabra (…) estava esgotada, só então se podia comer essa carne (…)”14
A recolha de lenha e a produção de carvão eram também, actividades praticadas fre-
quentemente e que tinham como objectivo a venda na Lousã e em Coimbra, embora uma peque-
na parcela desses produtos fosse consumida localmente.
13  SANTO, Maria do Espírito, SANTO, Maria Bela Vaz, BABO, Jorge, e VILANOVA, Alberto – O que foi e o que é a Serra da 
Lousã. 
14   Boletim do Centro de Estudos Geográfi cos. nº 8 e 9. Coimbra, 1954, p. 33.  
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Deste modo, estamos perante um sistema de produção escassa, em que a entreajuda 
era fundamental para o desenvolvimento e a obtenção de algum rendimento. As relações entre 
os povos não eram propriamente de confraternidade ou amizade; fora da família, as relações 
limitavam-se muito a questões económicas e produtivas, que contribuíssem para a estabilidade 
e sobrevivência dos membros envolvidos. A alimentação era a causa mais importante e pela qual 
lutavam estas populações, e a sua sobrevivência estava estritamente ligada ao esforço e trabal-
ho árduo. Mesmo nos anos mais produtivos, era difícil obter rendimento sufi ciente para permitir 
uma alimentação equilibrada e em quantidade sufi ciente. Tratava-se de terrenos de montanha, 
nos quais a altitude e o relevo agreste tornavam difícil a manutenção de qualquer tipo de cultura. 
As poucas culturas que ali fi xavam permaneciam pouco tempo, havendo assim, uma urgência 
constante em procurar novas formas de sustento. No Inverno, a alimentação era muitas vezes 
feita à base de castanhas porque, devido à neve não só não havia culturas que se fi xassem na 
terra, como também não era possível sair à rua, devido ao frio e aos fortes ventos.
Assim, o duro e primitivo estilo de vida dos povoados serranos infl uenciava o carácter 
reservado daquela população, não havendo tempo sequer para pensar em assuntos frívolos ou 
de menor importância para a garantia da sua sobrevivência.
2.3. A emigração e o processo de abandono
Como foi já acima referido, os rendimentos das actividades produtivas eram escassos e 
insufi cientes para o sustento da população e também para o pagamento de impostos. A única 
maneira de vencer estes obstáculos era procurando trabalho no exterior. Mas naquela região, 
era muito raro haver outras actividades para além da agricultura. E esta era quase sempre feita 
em pequenas propriedades privadas, tal como nas povoações da Serra da Lousã. Isto levou 
a que a população serrana, sobretudo jovens, começasse a procurar trabalho em regiões ain-
da mais distantes.15 Deste modo, podem ser mencionadas duas vagas emigratórias distintas. 
A primeira vaga deu-se na segunda metade do século XIX; nesta altura, já era comum a re-
alização de trabalhos sazonais no Alentejo e em Espanha, na época das ceifas. Mas poste-
riormente, as saídas passaram a ser feitas, primeiro para Lisboa e mais tarde, para o Brasil 
e Estados Unidos – numa primeira fase, estas deslocações tinham pouca duração e os emi-
grantes acabavam, quase sempre, por regressar às aldeias de origem, passado algum tempo.
 “(…) As populações rurais, que até aí se viam num mundo sem horizontes e numa 
15   MONTEIRO, Paulo. – Terra que já foi Terra: Análise sociológica de nove lugares agro-pastoris da serra da Lousã. 
Lisboa: Edições Salamandra, 1985. p. 81-82.
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Ano
Lugar 1885 1911 1940
Candal 112 129 201
Casal Novo 65 58 79
Catarredor 69 109 120
Cerdeira 70 75 79
Chiqueiro 23 11 45
Silveira (de Cima e de Baixo) 105 108 99
Talasnal 74 129 135
Vaqueirinho 29 43 46
Total 547 662 804
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economia qualitativa mas pequena, tendo sempre que utilizar os recursos locais, passa a benefi -
ciar de uma melhoria económico-social geral: pode circular com relativa facilidade e, ao mesmo 
tempo que entra em contacto com a natureza urbana, dispõe de meios para adquirir os primores 
da civilização, que lhe são acessíveis.”16 As idas para Lisboa eram, geralmente, uma espécie de 
preparação psicológica para a emigração para os Estados Unidos e Brasil. Os jovens mudavam-
se para ali e ali permaneciam durante cerca de quatro anos. As actividades mais comuns eram 
cargas e descargas de navios, serviços em armazéns e a venda de água em casas que ainda 
não possuíssem canalização. Em Lisboa, recebia-se consideravelmente mais do que na Serra 
da Lousã, por isso, por altura do Natal e da Páscoa, eles costumavam enviar algum dinheiro à 
família. No Brasil, geralmente, trabalhavam na venda de lenha e carvão e, por vezes, chegavam 
a formar pequenas empresas, de dois ou três sócios, também eles vindos da Serra da Lousã. 
Nos Estados Unidos costumavam trabalhar em várias fábricas – trabalhos manuais pesados e 
não especializados (construção de estradas, caminhos-de-ferro, abrir valas, trabalhar nas pedrei-
ras, fazer cargas e descargas). Por vezes eram chamados a meio da noite para limparem a neve 
dos passeios. Tanto no Brasil como nos Estados Unidos, tentavam trabalhar o maior número 
de horas possível, para conseguirem reunir grandes quantias. Nunca recusavam propostas em 
horas extra. Tentavam mesmo manter mais do que um emprego.17 
No entanto e, voltando à Serra da Lousã, durante esta primeira vaga emigratória, apesar 
de haver uma grande percentagem de população que emigrou para o estrangeiro no fi nal do 
século XIX, houve um aumento da população dos nove lugares, principalmente entre 1911 e 
1940. Algumas das pessoas que viviam nas aldeias de mais difícil acesso (Silveira de Cima e 
Silveira de Baixo), mudaram-se para as aldeias situadas mais perto da estrada – principalmente o 
Candal – para usufruírem de melhores e mais fáceis deslocações para o trabalho e para os locais 
de compra e venda de produtos. Isto fez com que houvesse alguns casos isolados de diminuição 
mínima da população de alguns lugares neste período de tempo.
Este aumento signifi cativo da população está ligado ao facto de, nesta primeira fase de 
emigração, a obtenção de riqueza no exterior ser feita com o intento de enriquecer e fazer com 
que as famílias progredissem. Normalmente era o chefe de família que emigrava durante um 
período de tempo – o resto da família permanecia na serra – e ao fi nal de cada mês, enviava o 
dinheiro para casa. Isto fez com que as famílias serranas prosperassem e veio a benefi ciar, não
16   GALHANO, Fernando e OLIVEIRA, Ernesto Veiga de – Arquitectura Tradicional Portuguesa. 5ª ed. Lisboa: Publicações 
Dom Quixote, 2003. p. 258.
17   MONTEIRO, Paulo. – Terra que já foi Terra: Análise sociológica de nove lugares agro-pastoris da serra da Lousã. 
Lisboa: Edições Salamandra, 1985. p. 95.
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só as gerações vindouras, como também fez com que a vida na serra se tornasse menos dura. A 
população da serra pôde aumentar, sem haver o habitual receio de difi culdades ou incapacidades 
de sustento da família. 
Mas, por outro lado, até ao fi nal do século XIX, a serra tinha sido sempre vista como um 
obstáculo, por parte de quem não vivia ali e existia alguma rivalidade entre os povos da vila e 
os da serra. Mas as ambições turísticas começaram a emergir na Lousã, e assim, as relações 
desta com a serra começaram a mudar – os lousanenses queriam que a serra passasse a fazer 
parte do seu seio turístico. “A serra, a grande barreira restrictiva, durante séculos, à natural e 
completa expansão da Lousã, com as modernas comunicações e com a sua valorização fl orestal 
e turística é hoje uma grande e legítima esperança dos lousanenses. A ela que, a bem dizer nos 
fechava o sul, cabe hoje o compensar-nos do mal que nos tem feito.”18 Tentaram assim, integrar 
os povos da serra no seu meio, uma vez que estes estavam praticamente isolados do resto da 
civilização. E de facto, a população serrana fi cava bastante abaixo em relação à vila, em muitas 
coisas, nomeadamente na escolaridade. “(...) se por vezes se mostram retraídos (…) isso deve 
atribuir-se principalmente ao seu isolamento e falta de convívio com a civilização; além de que as 
suas relações com o alfabeto, com os usos de fora e com a higiene, foram sempre muito escas-
sos, até épocas relativamente recentes. Mas as estradas e o automobilismo tendem a destruir o 
seu feitio e costumes, e, em curto prazo, serão como toda a gente.”19
Deste modo, apesar de começar a surgir alguma harmonia entre populações de origens 
diferentes, pode constatar-se desde já, que a sobrevivência das povoações serranas tinha os 
dias contados. “O século XX entrou com a entrega dos primeiros baldios municipais aos Serviços 
Florestais e progressivamente se tem feito uma arborização sistemática da planície para os pon-
tos mais altos. Nestes últimos tempos tem-se operado uma verdadeira ressurreição fl orestal de 
inapreciáveis consequências para o futuro sob o ponto de vista económico, estético e turístico 
e, certamente também, meteorológico e sanitário. As novas plantações, com os seus ramais de 
estradas próprias, abrangem agora uma área enorme; só se conservando, ainda como baldios, 
os terrenos indispensáveis à vida agrícola das pequenas aldeias da Serra.”20 Mas os lousanenses 
não queriam acabar com as aldeias, pelo contrário, pretendiam até que elas sobrevivessem, 
devido a factores turísticos – a crescente curiosidade dos turistas pela Serra da Lousã aumentou 
o número de visitas àquela zona, durante o ano. 
18   LEMOS, Álvaro Viana de – A Lousã e o seu Concelho. 2ª Reedição, Lousã. B. M. L./Câmara Municipal da Lousã, 2001. 
p.139.
19   Ibidem, p. 120-121. 
20   SAMPAIO, Adrião Pereira Forjaz de – Uma viagem à Serra da Louzã no mês de Julho de 1838. 4ª Edição, Lousã: Câmara 
Municipal/Biblioteca Pública, 1938. p. 10-11.
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Ano
Lugar 1885 1911 1940 1960 1970 1981
Candal 112 129 201 100 72 19
Casal Novo 65 58 79 43 32 0
Catarredor 69 109 120 67 23 2
Cerdeira 70 75 79 51 18 0
Chiqueiro 23 11 45 26 12 4
Silveira (de Cima e de Baixo) 105 108 99 41 22 0
Talasnal 74 129 135 90 59 2
Vaqueirinho 29 43 46 29 20 0
Total 547 662 804 447 258 27
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Mas houve uma má conjugação dos objectivos turísticos com o factor da fl orestação da 
serra e isso fez com que os resultados acabassem por ser bastante diferentes daquilo que se 
tinha previsto anteriormente. Houve uma falta de compreensão, por parte das entidades políticas, 
da Câmara Municipal da Lousã e dos Serviços Florestais, no que diz respeito ao modo de vida 
das populações serranas e isso conduziu ao abandono progressivo destes lugares. “Desde o 
início do século XX, a Lousã tentou apropriar-se da serra e introduzi-la na imagem de estância 
de turismo que pretendia construir. As aldeias eram assim, indirectamente, parte integrante dessa 
imagem turística. Contudo, pouco benefi ciaram com este objectivo, excluindo uma melhoria nos 
acessos à vila (construção de caminhos fl orestais), tudo permaneceu arcaico, sem alterações, 
continuando em causa as condições de permanência e de vida dos seus habitantes.”21
No início dos anos cinquenta, o sistema agrário da serra fi cou desarticulado, devido ao 
processo de fl orestação dos baldios, uma vez que este inviabilizou as práticas que asseguravam 
a sobrevivência das populações dos nove lugares. Assim, se numa primeira fase a população 
emigrou em busca de alguma riqueza que permitisse assegurar o sustento da família e fazer 
face a despesas, numa segunda fase, a emigração era quase forçada, devido à diminuição pro-
gressiva dos terrenos baldios, essenciais às actividades agrícolas. A ideia da reconversão de 
algumas áreas da serra em fl orestas foi apoiada por várias entidades políticas da Lousã, desde o 
tempo da monarquia, até ao salazarismo; deste modo, a Câmara Municipal da Lousã incentivou 
o fl orestamento da zona.
“(…) os Serviços Florestais (…) procederam a sementeiras e plantações metódicas e por-
fi adas nos baldios municipais (…) o que certamente, de futuro, terá uma acção benéfi ca no 
regime das águas e do próprio clima. Tudo concorrerá bem (…) para uma riqueza de madeiras e 
para o embelezamento da região; o que, sob o ponto de vista turístico, é de capital importância 
para a Lousã (…)”.22  A princípio, este processo foi feito de maneira a não prejudicar os terrenos 
particulares dos povos, mas a entrega de terrenos baldios aos Serviços Florestais fez com que 
o número de áreas para pasto e recolha de lenha fi casse consideravelmente reduzido. Isto deu 
origem a diversas reclamações por parte dos povos, mas mesmo assim, apesar dos esforços, 
era muito difícil conjugar os interesses destes com os das entidades superiores e numa fase pos-
terior, os Serviços Florestais começaram a ignorar as recomendações da Câmara e os protes-
tos dos habitantes da serra. Começaram a plantar pinheiros perto das culturas das povoações,
21  SILVA, Sílvia Raquel Alves da – Xisto, Estímulos e Possibilidades. Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2007. 
Prova Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 19. 
22   LEMOS, Álvaro Viana de – A Lousã e o seu Concelho. 2ª Reedição, Lousã. B. M. L./Câmara Municipal da Lousã, 2001. 
p. 12. 
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sem respeitarem os cursos de água e o mato.23  Assim, os baldios passaram a ser propriedades 
privadas, o que inviabilizou o seu uso colectivo pelos rebanhos de cada lugar serrano. A Câmara 
Municipal não teve em conta que a organização daquelas actividades produtivas, que já vinha 
de há muito tempo atrás, tinha uma justifi cação racional, face às transformações demográfi cas 
e económicas. Era um equilíbrio em que mato, árvores, pastagens, culturas, rebanhos e baldios 
tinham cada um, um papel a desempenhar e sem um deles, esse equilíbrio não seria possível.
Deste modo, nos anos sessenta, a população das aldeias era já muito escassa e envelhe-
cida. A maior parte da população emigrou de forma defi nitiva e formou família no estrangeiro. A 
maioria dos que permaneceram na serra eram idosos, cujo sustento vinha de familiares que se 
encontravam emigrados, e mesmo os idosos, mais tarde, acabaram por se mudar para a vila ou 
para outras cidades, para receber melhor assistência. 
Estes factos levaram ao abandono praticamente defi nitivo das aldeias. Nos anos oitenta, 
a população emigrada regressava esporadicamente ao seu lugar de origem, nos tempos das 
respectivas festas, e ali permaneciam durante alguns dias a recordar os tempos passados. Mas 
colocando de parte estas épocas festivas, havia lugares que já estavam totalmente desertos e 
nos restantes, com a excepção do Candal, o número de habitantes nem chegava aos dez. Foi, 
assim, a partir desta altura que se começaram a sentir os verdadeiros efeitos do abandono e 
degradação dos lugares serranos.
2.4. Os novos actores
À medida que as populações da serra foram abandonando os seus lugares de origem, em 
busca de novas e melhores perspectivas para o futuro, começaram a observar-se várias reali-
dades que, embora paralelas entre si, se situavam completamente à margem daquilo que tinham 
sido, anteriormente, os lugares serranos. Estes antigos abrigos pastoris que, anteriormente, tin-
ham sido palco de um modo de vida severo e de uma luta constante pela sobrevivência, com pou-
cas ocasiões de entretenimento e de desfruto, eram agora o local de refúgio e de descanso de 
populações vindas de outros meios, nomeadamente das cidades – algumas delas bem distantes 
desta região. “(…) a Serra da Lousã, volta a ser refúgio, desta vez de desiludidos da Civilização, 
da mesma Civilização que levou os montanheses destas serras (…). Com a confi guração de 
turistas aproximam-se os que, a tempo parcial, vêm aqui procurar a cura de feridas abertas nos 
corpos e nas almas, pelas cidades. Não vão viver de uma economia local, serrana. Vão usufruir
23  MONTEIRO, Paulo. – Terra que já foi Terra: Análise sociológica de nove lugares agro-pastoris da serra da Lousã. 
Lisboa: Edições Salamandra, 1985. p. 194.
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do encanto de um sítio raro.”24
Deve ser, desde já, destacada a contradição que se pode observar entre a atitude dos 
antigos e dos novos ocupantes destas povoações; essa atitude está, por sua vez, ligada a uma 
oposição entre as realidades económicas e sociológicas da época a que eles pertencem. Os 
primeiros viviam num período em que a industrialização ainda não oferecia grandes oportuni-
dades de trabalho, pelo menos às regiões mais rurais, fazendo com que a agricultura e a pas-
torícia fossem as actividades predominantes. E o facto de, mesmo dentro da mesma região, se 
encontrarem isolados do resto da civilização, contribuiu também para que usufruíssem de poucos 
conhecimentos das actividades que se passavam no exterior, bem como dos usos e costumes 
dessa mesma civilização – como já foi anteriormente referido, os únicos contactos externos que 
mantinham, eram trocas comerciais e encontros esporádicos, nas épocas festivas. Assim, os 
escassos recursos a que tinham acesso fi zeram com que o seu modo de vida fosse marcado 
pela precariedade e por um certo primitivismo e estes povos permaneceram neste estilo de vida 
durante vários séculos: desde a segunda metade do século XVI até à segunda metade do século 
XIX; só por esta altura é que começaram a ter conhecimentos das actividades realizadas no ex-
terior, facto que lhes abriu os horizontes e os encheu de esperança, no que respeita à melhoria 
das suas condições de vida. Ora, esta descoberta, naturalmente, despertou-lhes o interesse, 
pelo facto de lhes mostrar uma grande quantidade e diversidade de oportunidades de trabalho, o 
que fez com que fossem abandonando progressivamente, os seus lugares de pertença, embora 
este abandono fosse também parcialmente forçado, pelo processo de fl orestação da Serra da 
Lousã, mas a diferença de lucros obtidos nos lugares serranos e nos grandes centros urbanos, 
incluindo os do estrangeiro, era bastante acentuada e isso fez com que se tornasse difícil abdicar 
desta nova forma de vida.
Já o caso dos novos ocupantes da Serra da Lousã, é totalmente oposto ao dos anteri-
ores. Estes novos ocupantes, para além de estarem inseridos numa época mais benéfi ca, no 
que respeita às condições socioeconómicas, vieram, quase todos, dos grandes centros urba-
nos e do estrangeiro e possuem as mais variadas ocupações profi ssionais, desde médicos, a 
arquitectos, jornalistas e também alguns artistas. Eles têm uma certa estabilidade económica 
e passaram a maior parte do seu tempo na cidade, quer por motivos profi ssionais, quer famil-
iares e isso faz com que a sua vinda para a serra, quer ela seja temporária ou defi nitiva, esteja 
ligada sobretudo a factores psicológicos, que se justifi cam pela vida agitada do meio urbano. 
24  Eugénio de Castro, 1988: 73 citado em CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em 
Áreas de Montanha – O Exemplo da Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 393.
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A separação entre tempo de trabalho e tempo de lazer e a escassez de espaços verdes 
nos centros urbanos fez com que esta população procurasse novos espaços, fora do local de 
residência, que satisfi zessem as falhas que haviam nas cidades. Algumas destas pessoas ad-
quiriram habitação defi nitiva, na serra, sendo esta, para eles, um refúgio da sociedade. Outros 
vieram pelo simples facto de necessitarem de uma pausa e de recuperarem energia, para po-
derem suportar o ritmo de vida das grandes cidades. Mas todos eles valorizam tanto a Natureza 
e a paisagem serrana, como o património e a identidade destas aldeias, justifi cando-se assim, 
a opção pela Serra da Lousã. A curiosidade também tocou, a princípio, muitas destas pessoas, 
uma vez que estes lugares, apesar de estarem quase abandonados possuírem características 
muito próprias e pouco comuns. 
Voltando agora à afi rmação inicial acerca das realidades paralelas que se podem observar 
nos lugares, estas são afi guradas nos diferentes tipos de ocupantes das aldeias, no que respeita 
aos novos actores.        
Uma destas realidades surgiu ainda nos anos setenta: a aquisição e recuperação de um 
pequeno número de habitações, por parte de uma família de Coimbra e a divulgação que esta 
promoveu, contribuíram de forma decisiva para um maior conhecimento da Serra da Lousã e isto 
fez com que, a partir desta altura, o número de compras de casas começasse a aumentar, apesar 
de muitas delas se encontrarem já em estado de degradação. O objectivo pretendido deste grupo 
de pessoas, era a aquisição de segunda habitação, para uso temporário em fi ns-de-semana e 
férias. 
A princípio, estas aquisições de casas verifi caram-se sobretudo no Casal Novo e no Talas-
nal, mas com o passar das décadas, alastraram para o Candal e para a Cerdeira – embora, em 
comparação com as anteriores, esta aldeia não seja tão frequentada aos fi ns-de-semana e férias.
A escolha dos lugares, por parte destes novos actores, era feita de acordo com as prefer-
ências de cada um: “A escolha do lugar depende essencialmente da localização da residência 
principal, da acessibilidade, da disponibilidade e preços do solo e casas, da qualidade ambiental 
e paisagística e dos interesses, gostos e contactos dos (...) proprietários.”25  Estas casas podiam 
ser adquiridas a preços muito baixos, o que contribuiu também para o aumento do número de 
compras. O ritmo de aquisição variou ao longo dos anos; o maior número de compras anuais reg-
istou-se em 1978, mas foi entre 1980 e 1984 que se registou um maior número de aquisições.26
25   Caldeira, op. cit., 44 citado em CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de 
Montanha – O Exemplo da Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 187. 
26   CRAVIDÃO, Fernanda Delgado. – Residência Secundária e Espaço Rural. Duas aldeias na Serra da Lousã: Casal Novo 
e Talasnal. Coimbra: Faculdade de Letras, 1989. Estudos. p. 59.
40I - A aldeia da Cerdeira: contexto e análise |
41I - A aldeia da Cerdeira: contexto e análise |
Como os interesses destes novos ocupantes eram diferentes dos habitantes originais, esta seg-
unda habitação tendeu a alargar-se. Embora fossem respeitados os materiais tradicionais, foram 
construídos pátios exteriores, alpendres, novas instalações, nomeadamente sanitárias, intro-
duzindo assim, um carácter totalmente diferente e novo às aldeias. Em relação às actividades 
praticadas por estas pessoas, são de destacar os trabalhos de recuperação da casa, a leitura, 
os passeios pela serra e a pesca, o que traduz o seu desejo por momentos de paz, silêncio e 
tranquilidade. 
Um outro tipo de ocupante que também se pode encontrar na serra é o chamado neo-rural ou 
hippy. Este grupo distribui-se, principalmente, pelas aldeias do Catarredor, Chiqueiro e Vaque-
irinho e é praticamente constituído por pessoas da Europa Central, que saíram do seu país de 
origem e da cultura social em que viviam, por sentirem um maior interesse pela Natureza e 
pelas actividades básicas, vendo nestes lugares, um espaço propício à sua forma de vida e in-
terpretação da mesma. Deste modo, a sua permanência na Serra da Lousã é de longa duração, 
podendo esta ser indefi nida, ou de um número de anos específi co.
Estes novos moradores constituem uma reserva de mão-de-obra disponível, para a 
prestação sazonal de serviços na serra, participando em tarefas de limpeza de caminhos, valas e 
mato, na construção de tanques de armazenamento de água e recuperação de edifícios.27
Em relação à sua dinâmica nas aldeias, a eles se deve a revitalização de algumas delas. 
Podem ser encontrados estabelecimentos de apoio a visitantes – cafés, casas para aluguer – 
destinados ao turismo rural, explorados por moradores, e também lojas de artesanato e produtos 
característicos da Serra da Lousã, uma vez que grande parte destes indivíduos se dedica a 
trabalhos de artesanato, comercializando-os em feiras e em exposições. No entanto, a maioria 
destes indivíduos possui formação profi ssional muito especializada, facto que, nos anos oitenta, 
intrigava os habitantes tradicionais da serra, para quem era difícil compreender que, pessoas 
com este nível de formação, ao qual atribuíam um estatuto elevado, se sujeitassem àquelas 
condições de vida e de trabalho.28
Há ainda um outro grupo de pessoas que frequenta a Serra da Lousã. Esta e, em especial, 
as aldeias serranas, despertam a curiosidade de muita gente e, como já foi referido anteriormente, 
existe alguma oferta de alojamentos, incluindo pousadas e casas para aluguer, especialmente 
no Talasnal e no Casal Novo. Este tipo de turistas passa curtos períodos de tempo na serra,
27  DINIS, Isabel e MALTA, Miguel – Da Desvitalização à Nova Ruralidade: Identidades e Destinos do Território na Serra da 
Lousã. 1º Congresso de Estudos Rurais – Ambiente e Usos do Território. Coimbra: Escola Superior Agrária, 2003. [Em linha]. 
(2009) 1-18. [Consult. 7 Out. 2010]. Disponível na Internet:<URL: http://www.sper.pt/ICER/DOWNLOAD/2009.PDF>. 
28   Ibidem.
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Ano
Lugar 1885 1911 1940 1960 1970 1981 1991 2001 2003
Candal 112 129 201 100 72 19 22 2 0
Casal Novo 65 58 79 43 32 0 0 0 5
Catarredor 69 109 120 67 23 2 5 15 12
Cerdeira 70 75 79 51 18 0 8 2 5
Chiqueiro 23 11 45 26 12 4 4 3 3
Silveira (de Cima e de Baixo) 105 108 99 41 22 0 0 0 0
Talasnal 74 129 135 90 59 2 2 2 4
Vaqueirinho 29 43 46 29 20 0 7 3 3
Total 547 662 804 447 258 27 48 27 32
14| Evolução da população das aldeias serranas, entre 1885 e 2003.
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podendo vir em família, ou em grupos grandes de gente, o que dá bastante vitalidade às aldeias. 
As actividades praticadas por eles são os passeios pela serra, a visita a outras aldeias e o de-
sporto. 
Deste modo, pode afi rmar-se que a aquisição e reabilitação de casas antigas são opções 
extremamente benéfi cas para os lugares serranos, devido à perspectiva de salvaguarda, val-
orização e recuperação do património construído. Elas são a consequência de um duplo movi-
mento: o êxodo rural e a saída dos grandes centros urbanos em busca de novos espaços. “No 
caso dos espaços rurais periféricos, como acontece em muitas áreas montanhosas, a dinâmica 
territorial (…) tem, regra geral, acentuado os processos de abandono e a degradação das es-
truturas edifi cadas e das paisagens rurais. Mas, alguns desses territórios são agora reocupados 
e apropriados, particularmente por populações urbanas que valorizam os elementos culturais e 
paisagísticos outrora entendidos como sinais de arcaísmo, na génese de processos espontâneos 
de activação do património cultural ou envolvendo iniciativas públicas com o objectivo de requali-
fi car esses territórios e promover as suas potencialidades originais.”29  No entanto, apesar da 
existência destas pequenas iniciativas locais, por parte dos habitantes das aldeias, as relações 
hoje estabelecidas entre a vila e a serra, são completamente diferentes das anteriores. A serra 
está inteiramente dependente da vila – a população que agora reside na serra já não vive da 
agricultura – e a vila vê, na serra uma contribuição para o aumento do turismo naquela zona.
Mencionando as relações que se estabeleceram entre os novos ocupantes dos lugares 
serranos, o facto de todos eles terem motivações e princípios distintos, que os levaram a es-
colher a Serra da Lousã, é causa do surgimento de visões desiguais e, por vezes geradoras de 
confl itos entre os habitantes dos lugares e os visitantes ocasionais. Isto acontece porque ambos 
valorizam características distintas do mesmo meio rural: os primeiros têm uma visão mais utili-
tarista e tendem a dar importância aos recursos com base de actividade humana; os outros pos-
suem uma atitude mais conservadora, face a estes recursos, muitas vezes procurando um rural 
puro, encenado, esvaziado do seu conteúdo social.30  Os neo-rurais afi rmam não haver interesse, 
por parte da Câmara Municipal da Lousã, nas aldeias da serra e nem sempre aceitam bem a 
presença turística, talvez por acreditarem haver uma falta de compreensão e de conhecimento 
da história das povoações serranas, por parte destes, e pelo receio de eventuais estragos que
possam fazer nas aldeias; e os turistas têm alguns preconceitos, relativamente ao estilo de vida
29  CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de Montanha – O Exemplo da 
Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 20.
30  SILVA, Maura Lina Gonçalves da – Aldeias de Xisto: Construção das imagens do turismo: Caso de Estudo – Gondramaz. 
Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2009. Tese de Mestrado Integrado em Arquitectura. p. 93.
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15| Acesso à Cerdeira, a partir da vila da Lousã, através da estrada EN236 (13km).
16| Estrada fl orestal que dá acesso directo à aldeia (1.5km).
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optado pelos neo-rurais.
Aparentemente, na serra, existem hoje, menos contactos entre as pessoas do que havia 
anteriormente. Os habitantes de cada aldeia sabem quem habita nas outras aldeias e esta-
belecem, em relação aos outros, opiniões muito marcadas, apesar de não terem qualquer tipo 
de afi nidade com eles.  
Em conclusão, apesar de o número actual de ocupantes da Serra da Lousã não se aproxi-
mar sequer das estatísticas observadas nos anos sessenta e setenta, estes novos actores, ape-
sar de serem muito diferentes uns dos outros, não só iniciaram um processo de recuperação de 
um património rural quase perdido, como também despertaram o interesse de um maior número 
de pessoas pelos meios rurais, graças à natural divulgação destes processos. Não se trataram 
de movimentos fomentados por parte de entidades políticas superiores ou da Câmara Municipal 
da Lousã, mas sim de simples princípios estimulados por um grupo de pessoas, que sentiam 
interesse e curiosidade por estes meios. Numa época anterior, a Câmara Municipal da Lousã 
tentou, através dos seus métodos, integrar os lugares serranos no seio turístico da Lousã, mas 
as coisas não sucederam como o previsto; agora iniciou-se um movimento feito por iniciativa de 
populações vindas de meios completamente diferentes e que parece ser viável para a divulgação 
e recuperação das aldeias da Serra da Lousã.  
3. A aldeia da Cerdeira
3.1. Localização e enquadramento na Serra da Lousã
O lugar serrano da Cerdeira localiza-se na Região Centro de Portugal, no Pinhal Interior 
Norte31, antes integrado na província da Beira Litoral e está inserido na zona três32 do “Inquérito 
à Arquitectura Regional Portuguesa”, que corresponde à Beira Interior e a uma pequena parte 
montanhosa da Beira Litoral. Esta aldeia pertence ao distrito de Coimbra, à freguesia da Lousã, 
concelho da Lousã e está situada na vertente Norte da Serra com o mesmo nome, a Sudeste de 
Coimbra, desenvolvendo-se entre os 610m e os 715m de altitude. Possui acesso rodoviário a 
partir da vila da Lousã (12km), pela EN 236, estrada que faz a ligação entre esta vila e Castan-
heira de Pêra e depois, um acesso rodoviário/pedonal por uma estrada fl orestal que sobe 1.5km 
pela montanha até chegar à aldeia. Deste modo, a Cerdeira dista, em total, cerca de 14km da vila 
da Lousã e 40km da cidade de Coimbra. 
31  O Pinhal Interior Norte abrange 14 municípios da Beira Litoral, incluindo concelhos do Litoral e do Interior: Arganil, Lousã, 
Góis, Miranda do Corvo, Oliveira do Hospital, Pampilhosa da Serra, Penela, Tábua e Vila Nova de Poiares, no distrito de 
Coimbra e Alvaiázere, Ansião, Castanheira de Pêra, Figueiró dos Vinhos e Pedrógão Grande, no distrito de Leiria.  
32  Devido às semelhanças do relevo e do clima, das estruturas das povoações, materiais, técnicas de construção e soluções 
tipológicas de algumas zonas desta região.
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17|, 18| Estrada fl orestal que conduz à aldeia.
19| Enquadramento da Cerdeira.
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Abrangendo uma superfície de aproximadamente 3.1 hectares, a aldeia está situada num 
“maciço montanhoso desenvolvido em volta de um vale cujas dimensões pouco ultrapassam 
as da ribeira de S. João, e é defi nido por encostas que variam entre 700m e 1000m de altitude, 
abrindo-se a noroeste para o vale da Lousã (…)”33, bem como as restantes aldeias serranas. 
Mas, de todos os lugares serranos, este é o que situa mais próximo, tanto a nível de distância 
como de altitude, do ponto mais alto da Serra da Lousã – o Altar do Trevim. 
Tal como os restantes lugares serranos, esta aldeia está incluída nos diversos itinerários e 
percursos da Serra da Lousã, fazendo também parte da Rede de Aldeias do Xisto mas, hoje em 
dia, é uma das aldeias que apresenta maiores sinais de isolamento, por estar bastante afastada 
da Estrada Nacional, facto que difi culta o seu acesso. É, apesar de tudo, um lugar com carac-
terísticas muito particulares, que o diferenciam muito dos restantes povoados serranos, tanto no 
que respeita à sua posição no terreno, como à implantação das construções.
3.2. Caracterização urbana
Assim como os restantes lugares da Serra da Lousã, a Cerdeira constitui um exemplo 
típico de apropriação do território pelo Homem, não escapando os seus aspectos sociológicos, 
às características das restantes povoações serranas, referidas no capítulo anterior. Trata-se de 
um lugar que também não se misturava com a população do exterior, demonstrando sempre 
uma certa desconfi ança, que só desaparecia com o passar do tempo. Esta aldeia foi, tal como as 
outras, marcada pela escassez de todo o tipo de recursos, pelo esforço constante de manter os 
fracos rendimentos agrícolas, através do trabalho árduo, e também pelo processo de emigração 
que se deu em meados do século XX. Por estas razões, nesta época, a maioria da população 
era constituída por mulheres, crianças e idosos e, praticamente, eram as mulheres e os jovens 
quem tomavam conta da aldeia, ocupando-se da produção agrícola, da recolha de lenha e até 
da recuperação dos terrenos quando, devido às fortes tempestades, eles iam pelas encostas 
abaixo, deixando a rocha à vista e impedindo o cultivo de alimentos.
“(…) avistámos, enfi m, a aldeia da Cerdeira – com o seu casario humilde, feito de lousa e 
de lousa recoberto, a confundir-se com o mesmo tom escuro da montanha pedregosa e enegre-
cida. Contrariamente ao que seria de esperar, não nos acolheram ali com alvoraçada alegria. Das 
casas térreas e rústicas espreitavam (…) rostos de mulheres e crianças – que, ao verem-nos, se 
aferrolharam em suas moradias. (…) Pudemos, então, verifi car que o pavimento das casas era
          
33   RABAÇA, Armando, MONIZ, Gonçalo Canto, MORAIS, Nuno, SANTOS, Pedro João, CORREIA, Sofi a – As Aldeias da Serra 
da Lousã. Coimbra: Trabalho de síntese apresentado ao Departamento de Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia, 
no âmbito da disciplina de História da Arquitectura Portuguesa, 1993/1994. p. 3.
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20| O afl oramento rochoso que constitui a rua principal da aldeia.
21| Subdivisão da aldeia por zonas.
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igualmente de térreo e húmido piso. Os seus moradores dormem em míseras tarimbas, armadas 
junto de uma lareira – que os aquece e os alumia. Quando cai neve – como naquele dia em que 
ali fomos – passam o tempo à beirinha do lume, comendo e saboreando o seu mais costumado 
alimento: castanhas piladas…
Oitenta por cento da população daquela aldeia serrana é constituída por mulheres, velhos 
e crianças, pois os homens válidos ocupam-se, quase todos, nos Serviços Florestais ou emigram 
para os grandes centros urbanos, em busca de trabalho. Algumas daquelas mulheres cultivam, 
num esforço titânico, as suas pequenas courelas de terreno bravio, cavando e revolvendo a terra, 
de cima para baixo – num declivoso perfi l topográfi co, com uma inclinação de 48 graus. Desa-
fi am, assim, as próprias leis da gravidade (…) O terreno de cultivo é tão escasso e tão precioso 
naquele povoado que, quando as enxurradas arrastam as terras para o fundo das valeiras, as 
pobres mulheres transportam-nas, de novo, em gigos, para os locais donde tinham sido desco-
ladas. Temem os lobos (…) pois ali não há cães de guarda pela simples razão de os habitantes 
dessa aldeia não podem dispor de alimentos para os sustentar (…)
Entretanto anoitecera… Os habitantes daquele povoado refugiaram-se, novamente, nas 
suas moradias de lousa (…)”34
Usufruindo de um enquadramento paisagístico muito distinto e de grande valor – a serra 
– e de uma forte relação com a Ribeira da Sardeira, o curso de água que a atravessa – “Em 
geral, as povoações fi xam-se junto de rios ou de nascentes, onde se podem abastecer de água 
para uso doméstico e para os animais, mas também para poderem fazer culturas de regadio, as 
hortas, indispensáveis para a alimentação (…)”35 – esta aldeia apresenta a confi guração própria 
de um desenvolvimento espontâneo e de um consequente crescimento orgânico. Ela possui uma 
estrutura natural com a forma de um anfi teatro, apoiada nas encostas voltadas a Sul e Poente, e 
está implantada numa pequena crista montanhosa, estando o seu crescimento assim, associado 
à forma desta crista. Este afl oramento rochoso, bastante comprido e estreito, ajudou a defi nir não 
só a rua principal da aldeia, como todas as restantes, devido à impossibilidade de construir por 
cima dele e à difi culdade de o retirar.36 Deste modo, a aldeia desenvolve-se ao longo desta rua 
principal e é o casario que, de certa forma, defi ne/desenha todas as ruas e restantes espaços. “É 
muito frequente, na arquitectura rural vernácula, observarem-se edifícios assentes directamente 
sobre os afl oramentos rochosos. (…) esses exemplos são muito comuns e revelam uma extrema
34   “Quando cai neve na Serra da Louzã e fi cam completamente isolados povoados humildes, sob ameaça de lobos famintos 
e a tortura dum frio de enregelar…” in O Povo da Louzã. Lousã, 1947, citado em A.A.V.V. – Relatório de Actividades II. Lousã: 
Câmara Municipal da Lousã/Santos Pinheiro – Arquitectos Associados. Lda. Lisboa, 2003.
35   DIAS, Jorge – Rio de Onor: comunitarismo agro-pastoril. Lisboa: Editorial Presença, 1984. p. 53.
36   SINDICATO NACIONAL DOS ARQUITECTOS. – Arquitectura popular em Portugal. Inquérito à Arquitectura Regional 
Portuguesa. 3ª Edição Lisboa. Associação dos Arquitectos Portugueses, 1961. Vol. 2: Zona 3: Beiras.  
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22| O largo da capela, antes da entrada na aldeia. 23| A fonte, junto à Ribeira da Sardeira.
24| e 25| A rua pavimentada que dá acesso à aldeia, nesta zona, ainda possui um declive ligeiro.
26| A zona central, de casario mais concentrado. 27| A zona Norte, onde se encontra grande parte das 
casas recuperadas.
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sabedoria na escolha do local para implantação dos edifícios e até dos próprios núcleos habita-
cionais.”37
Todas as ruas, incluindo a principal, são constituídas por calçada de xisto ao cutelo38, que 
se caracteriza pela colocação paralela de pedras de xisto de forma regular, ajustando-se perfei-
tamente à confi guração desta aldeia, em particular.
Para uma melhor caracterização urbana, a aldeia foi dividida em vários sectores que abrangem a 
zona da entrada, a parte Norte e as vertentes Sul. Esta divisão não faz parte de nenhuma espécie 
de organização pré-existente, por parte dos antigos habitantes; trata-se apenas de um método 
auxiliar que visa facilitar o conhecimento e a visualização espacial da aldeia. 
Deste modo, antes da entrada na Cerdeira, propriamente dita, existe uma espécie de largo 
onde se encontra uma capela, a Casa de Convívio Cerdeirense (utilizada na época da feira de 
artesanato do Verão) e equipamento para fazer churrascos; depois desta zona existe, uns met-
ros mais à frente, uma pequena fonte, junto à ribeira da Sardeira. Estes espaços possuem já, 
pavimentação xistosa, ao cutelo, e é a partir daqui que começa a aparecer a estreita e comprida 
calçada de xisto que conduz até à aldeia propriamente dita. Mas trata-se de uma zona de declive 
ainda não muito acentuado, no que diz respeito à inclinação do caminho que conduz à aldeia. 
A zona central, correspondente à zona de entrada e de declive já bastante acentua-
do, é a parte da aldeia onde os edifícios estão mais concentrados, tendo sido alguns deles 
ligados/construídos em bloco - nestes casos, existe sempre uma parede comum a dois ed-
ifícios e que os separa. A maioria dos edifícios desta zona ainda não foi restaurada, devido 
ao excesso de proximidade entre eles, cujo posicionamento adquirido faz com que exis-
tam poucas aberturas para o exterior, e com que usufruam de uma má orientação solar. 
Na zona Norte, a maioria das construções a que ainda se pode aceder, está prat-
icamente toda restaurada. Mas o acesso aos edifícios que se encontram no extremo 
norte, está hoje interdito, devido ao facto de a rua principal da aldeia se encontrar em 
mau estado, naquela parte. Isto faz com que esses edifícios permaneçam abandona-
dos, o que levou já, muitos deles à ruína, sem qualquer possibilidade de recuperação. 
Quando se caminha desde a zona central, em direcção a Sul, o declive acentua ainda 
mais, o que levou à construção de escadas, nas zonas mais irregulares. Nesta parte, encontram-
se bastantes vestígios de ruína, devido à localização de antigos edifícios, junto a zonas de incli-
nações extremas, às quais já não existe qualquer tipo de acesso; no entanto, há aqui um pequeno 
37  RIBEIRO, Vítor (Coord.) – Materiais, sistemas e técnicas de construção tradicional. Contributo para o estudo da 
arquitectura vernácula da região oriental da serra do Caldeirão. Porto: Edições Afrontamento, 2008. p. 64.
38   Ibidem, p. 208.
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29| A zona Sul, ainda junto da zona do casario.
31| Depois da zona do casario, o pavimento vai-se degra-
dando.
32| A ponte que atravessa a ribeira da Sardeira, no ex-
tremo Sul da aldeia.
33| Antigos abrigos abandonados, no extremo Sul. 
30| À medida que se desce mais para Sul, o 
declive vai acentuando cada vez mais.
28| O extremo Norte, onde o pavimento e os muros de 
suporte se encontram em mau estado, e as casas em 
ruína absoluta.
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número de edifícios que já foram restaurados. Esta zona pode considerar-se, de certa forma, 
abrigada, graças às próprias construções que, devido à sua implantação muito irregular e ao 
facto de se encontrarem em descidas com curvas muito apertadas, acabam por proteger este 
lugar do vento frio que se faz sentir nas épocas mais frias. Além disso, esta parte da aldeia re-
cebe bastante luz solar, o que a torna ainda mais acolhedora. A partir daqui, e à medida que se 
continua a descer, o pavimento constituído pela calçada de xisto ao cutelo vai-se degradando e, 
posteriormente, desaparecendo, dando lugar a pedras soltas, sem qualquer tipo de arranjo, e a 
vegetação; aqui, o declive está quase no limite da possibilidade de circulação. Esta zona ainda 
pertence à aldeia mas está completamente abandonada; não houve qualquer tipo de interven-
ção recente, nem mesmo o arranjo da via principal, que continua a prolongar-se, acabando por 
dar acesso a uma pequena área plana, cercada por vegetação alta, perto de uma ponte que 
atravessa a ribeira da Sardeira. Supõe-se que esta zona seja a mais antiga da aldeia: os lugares 
serranos surgiram devido à localização isolada de alguns abrigos pastoris que se foram multipli-
cando na serra, dando origem a pequenos povoados e, nesta parte da aldeia, apenas existem, de 
facto, vestígios de pequenos anexos e currais. Isto leva a crer que se trata desse tipo de abrigos 
iniciais, cuja localização facilitava o acesso a antigas terras de cultivo e a campos de pastoreio. 
Estas ruínas são, hoje, praticamente inacessíveis devido ao declive e à vegetação densa. 
Numa organização como esta, os espaços públicos e privados vão aparecendo e articu-
lando-se consoante a topografi a e a confi guração dos afl oramentos rochosos (as ruas), embora 
hoje, não seja possível fazer a distinção entre algumas zonas privadas e públicas, devido ao 
abandono e à degradação em que se encontram aqueles espaços. Ao contrário do que acon-
tece noutras zonas povoadas, os espaços públicos aqui, sendo de um carácter completamente 
diferente, não são adjacentes às vias de circulação e também não se relacionam propriamente 
com as mesmas. Numa cidade e mesmo em povoados de menores dimensões (vilas e aldeias), 
os espaços públicos exteriores ou vazios urbanos caracterizam-se geralmente por praças, jar-
dins, parques verdes, pequenos largos resultantes do cruzamento de ruas, espaços à beira-rio 
e algumas zonas exteriores destinadas à prática de desporto. Estes espaços estão inteiramente 
ligados a factores culturais, de lazer e de repouso; e no caso das cidades, trata-se também de 
uma maneira de criar zonas aonde a qualidade de ar possa ser melhorada (jardins e parques). 
No planeamento urbano destes lugares, o desenho das vias públicas de circulação e das zonas 
edifi cadas respeitam uma determinada linha orientadora/regra e os vazios urbanos não só fazem 
parte, como são essenciais para essa estrutura urbana, relacionando-se tanto com a envolvente 
edifi catória, como com as vias de circulação contíguas. Por muitas mudanças que tenham havido
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nas zonas urbanizadas, ao longo da História, aliadas ao crescimento destas e à industrialização 
– aparecimento de novos materiais e do automóvel – há factores que sempre se mantiveram e 
que nunca poderiam mudar, pelo menos no que respeita ao cenário europeu: a constante inten-
ção de relacionar todos os elementos que fazem parte do desenho urbano, no que respeita a 
ruas, vazios urbanos e massa construída. Uma praça, um jardim ou um parque, não se destinam 
apenas a lugares de passagem, mas sim a espaços que convidam a fi car, a repousar ali durante 
algum tempo. Este tipo de espaços nunca poderia deixar de existir, nos aglomerados populacio-
nais, pois são zonas fundamentais no que respeita também à caracterização daquelas zonas.
No caso da aldeia da Cerdeira, os afl oramentos rochosos que defi nem as ruas vão percor-
rendo a aldeia, nunca rematando em zonas de repouso – pequenos largos ou praças. Naquele 
terreno tão íngreme e agreste, todo o espaço livre aonde fosse possível erguer construção, era 
imediatamente utilizado, fosse por habitações, armazéns, currais, ou então espaços públicos fun-
cionais, de uso colectivo - eiras e fonte. Como o duro modo de vida naquela aldeia não permitia 
desfrutar de momentos de descanso e lazer, também não ocorreram iniciativas de criar espaços 
onde a população se pudesse cruzar, incitando assim, ao convívio e repouso. E de facto, na 
Cerdeira, isso não faria muito sentido para a população, em tempos remotos, também pelo facto 
de que a socialização e as trocas económicas eram maioritariamente inclinadas para o seio fa-
miliar, do que para os restantes ocupantes da aldeia. E assim, uma vez que não havia interesse, 
por parte da população, em estabelecer laços sociais, fora das famílias, também não haveria, por 
sua vez, interesse em pensar em espaços de excepção, que promovessem a convivência. Não 
havia sequer tempo que permitisse colocar isso em questão, num lugar serrano aonde a incan-
sável luta diária pela sobrevivência e o medo constante de não conseguir obter sustento para 
toda a família, ocupam toda a mente humana, ali residente. Os escassos momentos de convívio 
apenas se davam anualmente, estando associados a eventos religiosos e abrangiam também 
outros povoados serranos. No entanto, existem espaços exteriores públicos na Cerdeira, mas 
quase todos possuem exclusivamente funções relacionadas com o trabalho, na aldeia. A única 
excepção que se pode verifi car é o largo da capela, situado antes da entrada na aldeia e que 
funciona basicamente como um espaço de recepção para quem chega à aldeia. Trata-se de 
uma zona de descanso para quem subiu a montanha e chegou ali e também para a realização 
de eventos culturais. A pequena capela e a Casa de Merendas, aqui inseridas, são construções 
relativamente recentes, tendo sido erguidas nos anos cinquenta, pelo que, em tempos remotos, 
este amplo espaço receptivo nunca tinha existido. Esta zona pública é, portanto, relativamente 
recente. A fonte, situada também perto desta área, pode ser considerada um espaço público de
58I - A aldeia da Cerdeira: contexto e análise |
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pequena escala. Ela data do fi nal dos anos trinta, sendo também uma construção algo recente. 
Os restantes espaços públicos exteriores encontram-se já inseridos no meio da concen-
tração do casario e são constituídos apenas por eiras. Estes espaços destinavam-se exclusiva-
mente à seca e à limpeza dos cereais, sendo utilizados por todos os habitantes da aldeia. Destas 
zonas funcionais, já pouco resta hoje; a eira que se situa mais próxima da zona da entrada e do 
núcleo central da aldeia é a única onde ainda se podem observar alguns vestígios, sendo um 
largo espaço plano situado nas traseiras de uma das casas. A eira situada mais a Sul já está 
convertida em mato e às duas que estão localizadas na vertente Norte, já não é possível aceder, 
uma vez que uma delas foi convertida em pátio traseiro, pertencente a uma das casas que foram 
restauradas e a outra encontra-se já na zona interdita à circulação. 
Deste modo, o largo da capela e a fonte, sendo espaços públicos relativamente recentes, 
possuem características bastante distintas das restantes zonas da aldeia, estando aqui presentes 
factores culturais e de lazer, funcionais (no caso da fonte, para recolha de água) e também a 
relação com a via de circulação. Os restantes espaços públicos estão afastados das zonas de 
circulação, localizando-se nas traseiras das casas, não havendo assim, relação directa com a 
rua da aldeia.
A aldeia da Cerdeira é, bem como os restantes povoados serranos, um caso particular 
de uma arquitectura que faz parte da serra, que nasceu do próprio terreno e que faz parte da 
topografi a do mesmo, não se inserindo, deste modo, num planeamento urbano pré-estruturado e 
regulamentado. É uma arquitectura quase sem regras; as regras são unicamente impostas pelo 
clima, pelo relevo da serra e pela sabedoria de cada habitante serrano, na sua individualidade, 
homem esse que conhece bem as características do lugar onde pertence e decide qual será a 
melhor maneira de se proteger e gerir os seus bens, perante os rigores da serra.
3.3. Caracterização arquitectónica
“A povoação nasceu aos poucos, conforme as necessidades das diferentes épocas, sem 
preocupações de conjunto. Cada um construiu segundo lhe pareceu mais conveniente, ou se-
gundo o terreno de que dispunha, devendo os primeiros ter começado a alinhar as casas ao 
longo do caminho, quando este atravessava a parte mais própria para a fi xação da povoação, 
sem que devesse haver nenhuma tendência espacial para ordenar as ruas (…)”39  Como foi 
já atrás mencionado, nunca houve um plano previamente estruturado em relação à disposição 
das construções, nesta povoação. Mas ainda assim, a Cerdeira possui uma estrutura que
39   DIAS, Jorge – Vilarinho da Furna: uma aldeia comunitária. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1983. p. 39.  
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36| e 37| Casas que se encontram adossadas a muros de suporte dos terrenos, constituindo estes, paredes exteriores 
das mesmas. 
38| e 39| Casas cuja adaptação ao terreno é evidente, devido à localização a cotas diferentes, das portas de entrada.
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indica traços evidentes de articulação entre espaços públicos e privados. E nesse sentido, exis-
tem alguns critérios de ordenação, bem como alguns parâmetros tipológicos que condicionam a 
localização e o posicionamento das estruturas edifi cadas, no seio da confi guração urbana. “Re-
gra geral, a escolha do lugar não era fruto do acaso. A proximidade de uma linha de água e dos 
seus terrenos férteis adjacentes, o resguardo do monte em relação aos ventos predominantes 
e a orientação das construções relativamente ao Sol, são alguns exemplos das premissas que 
condicionam essa implantação.”40  À medida que se construía, descobriam-se as condicionantes 
do terreno, que iam, por sua vez, ajudando a defi nir cada espaço de forma diferenciada – es-
paço público, privado, rua ou então, espaço para construir; era o terreno que condicionava a 
construção. “Numa clara tentativa de adaptação às irregularidades do território, a disposição das 
edifi cações seguiu um método lógico tendo em vista o assegurar das exposições solares bem 
como, o facilitar das acessibilidades. Nesta perspectiva, a caracterização dos espaços canais, 
que normalmente conhecemos como ruas, assumiu características bastante particulares ocasio-
nando conjuntos de espaços ambíguos onde o público e o privado se interligam e proporcionam 
ambientes intimistas, quase pictóricos, e extremamente emblemáticos.”41
E deste modo, cada construção foi erguida onde foi possível, adaptando-se completamente 
ao terreno e deixando livres, alguns caminhos comuns, quintais/zonas de cultivo e pequenos 
pátios pertencentes às habitações. “(…) Adaptando os edifícios e os pequenos espaços livres 
adjacentes e murados ao parcelamento dos terrenos e à sua confi guração e acidentes naturais; e 
deixando livres as ruas e caminhos por onde todos têm de passar (…)”42. Isto fez com que as ca-
sas possuíssem todas, formas muito distintas entre si e muito irregulares; tanto em planta, como 
em corte, elas tendem a seguir a confi guração do terreno. Existem mesmo casos em que alguns 
muros de suporte dos terrenos funcionam também como paredes exteriores dos edifícios. Mas, 
apesar de tudo, era uma vantagem construir perto dos afl oramentos rochosos, uma vez que eles 
proporcionavam aos edifícios boas fundações, substituindo assim, a necessidade de escavar e 
construir a alvenaria de fundação, que fi caria semi-enterrada. Poupava-se tempo e mão-de-obra. 
E, estando implantada sobre um afl oramento rochoso, a casa mantém-se longe da humidade 
proveniente do solo, evitando-se assim, possíveis infi ltrações de água.43
40   RIBEIRO, Vítor (Coord.) – Materiais, sistemas e técnicas de construção tradicional. Contributo para o estudo da 
arquitectura vernácula da região oriental da serra do Caldeirão. Porto: Edições Afrontamento, 2008, p. 64.
41   A.A.V.V. – Plano das Aldeias Serranas: Aldeia da Cerdeira, Proposta de Intervenção. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/
Santos Pinheiro – Arquitectos Associados, Lda. Lisboa, 2002.
42   SINDICATO NACIONAL DOS ARQUITECTOS. – Arquitectura popular em Portugal. Inquérito à Arquitectura Regional 
Portuguesa. 3ª Edição Lisboa. Associação dos Arquitectos Portugueses, 1961. Vol. 2: Zona 3: Beiras. p. 16.
43  RIBEIRO, Vítor (Coord.) – Materiais, sistemas e técnicas de construção tradicional. Contributo para o estudo da 
arquitectura vernácula da região oriental da serra do Caldeirão. Porto: Edições Afrontamento, 2008. p. 64.
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Pode concluir-se, também, que a maior parte  dos edifícios é constituída unicamente pelos 
materiais de que a serra dispõe, não tendo havido – numa fase inicial – qualquer acesso a mate-
riais produzidos industrialmente. E, de qualquer maneira, a escassa economia serrana também 
não possuía meios que possibilitassem a recorrência a métodos mais sofi sticados, além de que 
os serranos também não tinham conhecimentos que lhes permitissem o uso desses materiais. 
Com o objectivo de dar a conhecer aprofundadamente as características das habitações 
da Cerdeira, foi elaborado o levantamento de todas as edifi cações que se mantém ainda ergui-
das, na aldeia, e também de algumas ruínas que ainda têm possibilidade de recuperação. Este 
levantamento foi feito, recorrendo a trabalho de campo e também ao levantamento ofi cial, reali-
zado, pela Câmara Municipal da Lousã, em 2002 – A.A.V.V. – Plano das Aldeias Serranas: Aldeia 
da Cerdeira, Proposta de Intervenção. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/Santos Pinheiro – Ar-
quitectos Associados, Lda. Lisboa, 2002 – sendo que este é o levantamento mais recente de que 
se dispõe. Deve ser, desde já, mencionada a necessidade de repetição de alguns dados mas, 
ao mesmo tempo, houve também muita informação que teve de ser alterada devido a vários fac-
tores – em alguns casos, a informação e os dados obtidos no trabalho de campo, não coincidem 
com o levantamento ofi cial da aldeia e, noutros casos, houveram mudanças signifi cativas, desde 
2002 até aos dias de hoje, no que respeita às construções, quer por motivos de agravamento do 
estado de conservação dos edifícios, quer por eventuais recuperações dos mesmos, por parte 
dos novos ocupantes da aldeia.
3.3.1. Materiais e sistemas construtivos
Desta economia de subsistência agro-pastoril, resultou uma arquitectura que se car-
acteriza, essencialmente pela estrita economia das soluções construtivas, dando estas, 
um carácter rudimentar a todo o edifício. Os materiais utilizados eram os que se encontra-
vam disponíveis na serra, neste caso, o xisto e as madeiras de castanho e de pinho, sendo 
as casas feitas de xisto escuro, que foi perdendo a cor e fi cando mais claro, com o passar 
dos anos, devido às exposições aos agentes atmosféricos. É muito provável que as pedras 
de xisto que constituem os edifícios tenham sido extraídas de um grande buraco, no interior 
da serra. “A habitação serrana era a expressão da vida na serra: simples (…) e dependente 
do que a natureza oferecia. A casa era construída com os materiais locais e com as técnicas 
construtivas tradicionais e a sua tipologia era resultado das necessidades da exploração da 
terra. Ela era mais que um abrigo, era um instrumento agrícola. O seu dimensionamento, a 
distribuição dos alojamentos – quer de pessoas, quer de animais, quer de ferramentas agrícolas 
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41| Abrigo pastoril, cujas paredes são constituídas por 
pedras de xisto de aparelhamento tosco e simplesmente 
sobrepostas, sem argamassa de fi xação.   
42| Edifício anexo a uma habitação. A sua cobertura é 
constituída por chapas de lousa sobrepostas.   
43| Os edifícios de habitação possuem paredes de pedra 
de xisto melhores do que as dos currais e com juntas de 
argamassa.   
44| Os cunhais dos edifícios são constituídos por pedras 
de maior dimensão e cruzadas, formando uma espécie 
de “costura”.   
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–precedia da relação homem, animais e coisas.”44
Podem ser identifi cados, desde já, dois tipos principais de construção, existentes na 
Cerdeira: edifi cações para habitação própria dos pastores e habitantes da serra e edifi cações 
para guarda dos animais ou de alimentos e instrumentos agrícolas – currais e armazéns. Em 
ambas, a pedra de xisto constitui o principal elemento construtivo sendo que, no primeiro tipo 
(habitação própria), as pedras eram ligadas através de argamassas de argila e, no segundo caso, 
encontram-se simplesmente apoiadas umas sobre as outras. Mas em ambos os casos as pedras 
eram ligadas por sobreposição. “Pela observação levada a cabo, constatou-se que este processo 
construtivo era utilizado tanto na execução de edifícios de habitação como em estruturas de 
apoio para animais, muros de divisão de propriedades (…)”.45 
Regra geral, as paredes dos armazéns e currais são constituídas por um só pano de pare-
de, com a espessura de 60cm e a sua cobertura é feita com placas de ardósia negra sobrepostas, 
assentes sobre barrotes de madeira de castanho. Estes anexos, tanto podem constituir o piso 
térreo dos edifícios de habitação, como podem ser edifícios à parte, localizados junto à habitação 
de que fazem parte. No caso de constituírem parte do edifício de habitação, a sua cobertura é 
feita pela estrutura que separa os dois pisos. A suas portas de acesso possuem, na maioria dos 
casos, baixa altura – cerca de 1,5m.
Já a execução dos edifícios de habitação, requeria uma grande sabedoria, sendo esta 
obtida, muitas vezes, pelo conhecimento empírico que passava de geração em geração; e deste 
modo, cada um construía a sua própria casa, uma vez que não havia dinheiro para pagar a pe-
dreiros. Mas, apesar de se tratarem de estruturas simples, com o uso de poucos materiais, estas 
construções possuem grande qualidade técnica e estrutural, facto que justifi ca a sua resistência 
duradoura, durante vários séculos. Na aldeia da Cerdeira, a construção de habitações de xisto 
teve de passar necessariamente pela execução inicial de uma fundação que poderia fi car ou não, 
enterrada e, posteriormente, pela subida das paredes até à cota pretendida, sendo no fi m re-
matada pela cobertura. Na construção das fundações das paredes, tentava-se sempre alcançar 
o afl oramento rochoso, para assentamento das alvenarias e era após encontrar terreno fi xo que 
se iniciava a construção.46 Mas em algumas zonas da aldeia, o afl oramento rochoso encontra-se 
quase à superfície, assentando deste modo, as paredes, quase directamente sobre a rocha. Mas 
a profundidade e a necessidade de se encontrar rocha para o assentamento das construções 
44   SILVA, Sílvia Raquel Alves da – Xisto, Estímulos e Possibilidades. Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2007. 
Prova Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 32.
45  RIBEIRO, Vítor (Coord.) – Materiais, sistemas e técnicas de construção tradicional. Contributo para o estudo da 
arquitectura vernácula da região oriental da serra do Caldeirão. Porto: Edições Afrontamento, 2008. p. 64.
46   Ibidem.
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45| Porta com padieira curva.          46| Porta com padieira horizontal.  
47| Porta com padieira horizontal, numa casa de xisto re-
bocado.          
48| Ombreira de madeira, de uma porta.          
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dependiam também da função a que se destinava o edifício em questão – não era dada grande 
importância às fundações de paredes destinadas a armazéns ou a lojas de gado. 
No caso dos edifícios destinados a habitação, as paredes das casas são, quase todas, 
constituídas por xisto e com dois paramentos: um interior e um exterior. Estes dois paramentos 
estão interligados de maneira a tornar toda a estrutura estável, fi cando as faces mais perfeitas 
das pedras, viradas para o exterior e as mais irregulares, viradas para o interior da parede. 
O espaço intermédio entre os dois paramentos é preenchido com cascalho e pedra, funcion-
ando assim, como isolamento térmico; à medida que a construção vai ganhando altura, estes 
dois paramentos vão-se aproximando, até se unirem, no topo.47 Em alguns casos (nas famílias 
mais abastadas), as paredes eram consolidadas com uma argamassa de reduzidas proprie-
dades económicas, à base de barro e cal ou, simplesmente, de barro; e quando os recursos o 
permitiam, eram rebocadas com argamassa de cal e areia, no exterior. No paramento interior, 
por vezes, usavam-se restos de telha misturados com argamassas de cal, para regularização.48 
No entanto, no decorrer da construção, existem outros pontos estruturais que vão impondo 
algumas exigências, no que respeita à fragilidade e reforços do edifício. “Os cunhais são as 
linhas verticais de encontro de duas paredes, os cantos de um edifício, e são os pontos de toda 
a sua resistência funcionando como os pilares. (…) os vãos, são os espaços vazados que consti-
tuirão as portas e janelas ou outros elementos onde é necessário interromper, ou furar, a parede 
de um lado ao outro, constituindo-se como zonas frágeis da construção.”49 Nos cunhais eram 
aplicadas, geralmente, pedras de maiores e de melhor qualidade. Estas pedras possuíam uma 
forma mais alongada do que as restantes e cruzavam-se entre si, na linha vertical de intersecção 
das paredes, formando uma espécie de costura entre as mesmas. Este travamento é feito tanto 
no paramento exterior como no interior, mas evidencia-se mais no exterior.
Os vãos são os pontos mais frágeis da construção, na medida em que suportam as cargas 
dos lintéis, constituem interrupções nos panos de parede e necessitam de se adaptar à forma e 
ao tamanho da parede onde se inserem, havendo assim a necessidade de obedecer a formas 
adequadas à função que exercem.50 É portanto, fundamental que haja um maior cuidado na sua 
execução; tanto nas portas como nas janelas, existem três elementos construtivos essenciais: as 
ombreiras, as padieiras e o peitoril (nas janelas) ou a soleira (nas portas). Os materiais de con-
strução utilizados no peitoril e na soleira não variam muito, sendo essencialmente constituídos 
por lajetas de xisto, rebocado ou não. A madeira era utilizada em raros casos, nestes detalhes,
47   Ibidem, p. 65.
48   Ibidem.
49   Ibidem, p. 66.
50   Ibidem, p. 67.
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49| Janela com elementos construtivos em pedra de 
xisto.          
50| Janela com elementos construtivos em madeira de 
castanho.          
51| Cobertura de duas águas, com chapas de lousa colocadas pontualmente, 
para impedir as acções do vento sobre as telhas.          
52| Estrutura da cobertura.          
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devido ao facto de estar constantemente exposta às acções dos agentes atmosféricos; pode ser 
observada apenas nos peitoris das janelas de habitações que já foram recuperadas, estando 
assim, menos expostas às condições do exterior, uma vez que estas casas possuem melhor 
isolamento. As padieiras são sempre constituídas por troncos de castanho portelão, devido à 
impossibilidade de trabalhar o xisto como pedra de cantaria. “O portelão era um dos tipos de 
castanhos que se podiam encontrar na serra da Lousã. A sua madeira era mais utilizada na con-
strução devido à sua durabilidade e resistência.”51 Elas tanto podiam aparecer como elementos 
horizontais que sustentam as cargas do edifício, como podiam ser curvos. As ombreiras das 
portas e janelas são, geralmente constituídas por xisto à vista, não havendo qualquer factor que 
as distinga do simples remate da pedra. Apenas nas casas restauradas, podem ser observadas 
cantarias de guarnecimento em madeira, também para resguardar os caixilhos. 
Devido à inexistência do vidro, numa fase inicial, as janelas eram, tal como as portas de 
entrada das habitações e dos anexos, constituídas por simples portadas de madeira de castanho, 
de, entre 3 e 4cm de espessura. Só nos fi nais do século XIX é que começaram a aparecer os 
caixilhos em madeira nas pequenas janelas. Mas há um pequeno elemento que se verifi ca desde 
sempre: na parede, junto às ombreiras das janelas, era habitual colocarem-se duas chapas de 
lousa mais salientes do que as restantes pedras de xisto, e que tinham como fi m o apoio de ob-
jectos domésticos, como por exemplo, vasos de plantas. Funcionavam assim, como pequenas 
prateleiras naturais, destinadas à função decorativa.  
A cobertura inclinada de uma ou duas águas, composta por uma estrutura de madeira e 
lousa e revestimento a telha canuda, rematada exteriormente por beirados de lousa, constitui o 
modelo de cobertura mais comum na Cerdeira. Apesar de a variedade de materiais e de técnicas 
construtivas serem reduzidas há, no entanto, um maior cuidado na execução das coberturas das 
habitações, de forma a garantir uma melhor qualidade no desempenho. Em construções destina-
das ao alojamento de animais ou produtos agrícolas, as coberturas eram constituídas simples-
mente por chapas de lousa sobrepostas, assentes directamente sobre barrotes de castanho. Já 
nas habitações, a estrutura da cobertura é composta por barrotes de madeira, distantes não mais 
de 60cm entre si, que são apoiados directamente e na transversal, sobre as paredes exteriores 
do lado maior do edifício. Estes barrotes sustentam o peso das ripas de madeira, colocadas por 
cima destes, na perpendicular, e sequencialmente, por cima destas é que aparecem as chapas 
de xisto. Inicialmente, o xisto era fendido em lâminas pouco espessas, antes de ser aplicado 
51    RABAÇA, Armando, MONIZ, Gonçalo Canto, MORAIS, Nuno, SANTOS, Pedro João, CORREIA, Sofi a – As Aldeias da Serra 
da Lousã. Coimbra: Trabalho de síntese apresentado ao Departamento de Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia, 
no âmbito da disciplina de História da Arquitectura Portuguesa, 1993/1994. p. 20.
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55| Estrutura do pavimento de uma habitação/tecto de uma loja de gado.  56| Soalho, já degradado, assente sobre 
barrotes de madeira.
57| Parede interior de habitação, constituída por simples 
tábuas de madeira ligadas.
58| Cozinha de uma habitação: a parede é constituída por 
tabique e as ripas de madeira em mau estado eram  parte 
de um caniço.
54| Verga de madeira que sustenta a es-
trutura da cobertura.       
53| As telhas estão assentes directamente sobre a estrutura de madeira. 
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na cobertura; em telhados de pouca inclinação, essas lascas fi cavam apenas pousadas, sem 
qualquer fi xação à armação, dispostas em escama, as de cima sobrepondo as de baixo.52 Mas a 
telha de meia cana, por se adaptar melhor às irregularidades das construções, veio substituir as 
placas de lousa, que eram demasiado pesadas para a estrutura de castanho usada nas casas, 
além de que a telha oferecia uma melhor protecção da chuva. As placas de xisto passaram a ser 
apenas usadas no topo das paredes, rematando os dois paramentos e, pontualmente em cima 
do telhado, fazendo peso para evitar que o vento deslocasse as telhas. Mais tarde, passou a ser 
utilizada uma forra de madeira entre a telha e os barrotes de castanho, evitando assim que o 
vento entrasse dentro da habitação e dando uma maior estabilidade às telhas.53 A inexistência 
de chaminés, devido aos fortes ventos da região, tornava a casa mais quente. Quando havia 
necessidade de fazer sair o fumo, levantava-se ligeiramente uma telha, na direcção contrária à 
dos ventos, de modo a manter a casa quente e o fumo sair com maior facilidade.54 
Relativamente ao interior das habitações, a estrutura que separava os pisos era também 
composta por madeira, sendo os barrotes em que o soalho assentava, também apoiados di-
rectamente sobre a parede de xisto, havendo para isso, uma ligeira diminuição da espessura 
das paredes, à medida que se subia para os pisos mais elevados. As paredes interiores, quando 
existiam, eram constituídas por simples tábuas de madeira, ao alto e com 3cm de espessura e, 
nas habitações das famílias mais abastadas, eram usados os tabiques.
Estas casas, apesar de não possuírem muitos recursos construtivos e se limitarem ao es-
sencial para a sobrevivência, incluíam, no entanto, alguns acessórios de apoio. O forno era um 
elemento importante na medida em que permitia cozinhar para toda a família e, ao mesmo tempo, 
aquecer o lar, substituindo assim, a lareira; ele possuía uma forma circular, com parede de xisto e 
podia estar adossado à habitação pelo exterior, estando a sua boca virada para o interior da mes-
ma, ou então podia estar adossado pelo interior, situando-se neste caso, totalmente dentro da 
habitação; e no lado da parede oposto ao da boca do forno, havia sempre um ouvido55 (pequena 
abertura lateral), virado para o exterior, para ventilação. O interior da cobertura dos fornos é do tipo 
mais arcaico que existe, sendo em abóbada executada com talisca de xisto e, pelo exterior, ela é 
 
52   GALHANO, Fernando, OLIVEIRA, Ernesto Veiga de e PEREIRA, Benjamim – Construções primitivas em Portugal. 2ª ed. 
Lisboa: Publicações Dom Quixote, 1988. p. 302.
53   RABAÇA, Armando, MONIZ, Gonçalo Canto, MORAIS, Nuno, SANTOS, Pedro João, CORREIA, Sofi a – As Aldeias da Serra 
da Lousã. Coimbra: Trabalho de síntese apresentado ao Departamento de Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia, 
no âmbito da disciplina de História da Arquitectura Portuguesa, 1993/1994. p. 20.
54   CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de Montanha – O Exemplo da 
Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 386. 
55  RIBEIRO, Vítor (Coord.) – Materiais, sistemas e técnicas de construção tradicional. Contributo para o estudo da 
arquitectura vernácula da região oriental da serra do Caldeirão. Porto: Edições Afrontamento, 2008. p. 185.
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59| Forno de uma habitação, adossado à mesma, 
pelo exterior.
60| Caniço na cozinha de uma casa, constituído por ripas de 
madeira assentes sobre barrotes.
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constituída por uma camada dupla de chapas de lousa sobrepostas, sendo ligeiramente inclina-
da, para evacuação da água da chuva e também para a seca de lenha e de alguns alimentos. Na 
construção dos fornos, era sempre erguida uma base, até 70cm de altura, que seria totalmente 
preenchida com xisto, no interior, sendo que este era o pavimento dos fornos. A seguir a esta 
base é que viria a parede do forno propriamente dita, que serviria de base ao assentamento da 
abóbada.56 
O caniço é uma espécie de tecto falso, plano, que se pode encontrar nas cozinhas de al-
gumas casas, tinha como objectivo a seca de alguns alimentos – nomeadamente as castanhas e 
a carne – e também proporcionava algum aquecimento na habitação. Este equipamento era for-
mado por ripas de madeira assentes na perpendicular, sobre barrotes de castanho (iguais ao da 
estrutura da cobertura e do soalho) e dispostas de forma a deixarem um pequeno intervalo entre 
si, por onde entrava o ar quente da lareira, acelerando assim, o processo de secagem dos ali-
mentos.57 Embora os caniços sejam, noutras habitações de carácter tradicional, parte constitutiva 
da cobertura das mesmas, na Cerdeira funcionam apenas como pequeníssimas áreas de apoio, 
das cozinhas. E mesmo assim só existem em algumas habitações – quando existe cozinha.  
À medida que o tempo vai passando, estes métodos construtivos vão desaparecendo e 
caindo no esquecimento, bem como os homens que os conhecem bem e que os aperfeiçoaram. 
“As arquitecturas vernáculas (históricas e pré-históricas) e os saberes que lhes deram origem 
(…) construíram-se baseados na repetição de soluções afi nadas pelo tempo. Com as tecno-
logias possíveis (de uma economia demasiado pobre) e materiais locais, criaram-se lugares 
reconhecíveis como tal, que se adossaram cuidadosamente aos contextos dos homens, ou dos 
sítios.”58 Trata-se de uma arquitectura de carácter doméstico, de um tempo mais sustentável e 
de quem ainda sabia lidar e tirar partido dos recursos naturais existentes (terra, rochas, madeira, 
etc.). A tradição conduzia o saber, aperfeiçoando técnicas muito antigas – esta arquitectura, ape-
sar de refl ectir a simplicidade, o despojamento e a aspereza do lugar onde está implantada, dá-
nos a conhecer o apuro que permite atingir resultados satisfatórios, em relação aos constrangi-
mentos climáticos, ao longo de gerações. E isto mostra-nos que é possível atingir determinados 
níveis de bem-estar, mesmo usando os materiais de que a natureza dispõe, sem ser necessari-
amente obrigatório recorrer a técnicas que visam a produção industrial, transformação e criação 
de novos materiais, alguns deles mais pesados, caros e mesmo poluentes.
56   Ibidem, p. 185.
57   Ibidem, p. 82.
58   Ibidem, p. 8.
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61| Planta com o número de pisos de cada imóvel. Esc. 1/1400.
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3.3.2. Tipologias e funções
Na Cerdeira, podem distinguir-se várias tipologias de habitação. Estas tipologias, fazendo 
todas, parte da mesma base construtiva, foram-se alterando, com o passar do tempo, aliadas a 
mudanças e melhorias dos processos construtivos e também da situação económica de algumas 
famílias, associada ao factor da emigração. O número de pisos das habitações, os espaços 
exteriores associados às mesmas, o número de divisórias no seu interior, e os materiais que 
as constituem diferem; mas essas diferenças não são ocasionais; tratava-se de um lugar no 
qual todos dispunham dos mesmos (escassos) materiais e todos estavam sujeitos às mesmas 
difi culdades, fossem elas relativas às condições económicas, ou às imposições do clima e da 
topografi a da serra, pelo que as construções, numa fase inicial, praticamente não diferiam umas 
das outras – não haviam grandes hipóteses de se construírem casas mais sofi sticadas, dadas 
as duras condições a que aquele povo estava sujeito. Deste modo, as casas mais primitivas, as 
primeiras a aparecerem, estão situadas no extremo sul da aldeia. Trata-se de pequenas con-
struções de um só piso, feitas de pedras de xisto soltas, sem qualquer tipo de argamassa de 
ligação e que serviam de abrigo aos pastores que levavam os seus rebanhos para aquela zona 
da Serra da Lousã, sendo erguidas directamente nos lugares que seriam mais apropriados para 
eles – geralmente, perto dos baldios da serra, onde os rebanhos iam pastar. Num primeiro mo-
mento, a ocupação destes abrigos era sazonal, ocorrendo apenas quando era necessário levar 
os rebanhos a pastar; mas posteriormente, passou a ser defi nitiva.59 Estes abrigos, de forma 
circular, assemelhando-se às construções de origem castreja, como foi anteriormente referido, 
possuíam apenas uma porta de entrada e não possuíam janelas ou outras aberturas para o exte-
rior. E, tratando-se das primeiras construções a aparecerem na serra, as suas coberturas eram, 
naturalmente, constituídas apenas por lascas de xisto sobrepostas. Deste modo, pode dizer-se 
que as técnicas de construção destes abrigos eram o mais simples e arcaicas possível. Infeliz-
mente, hoje já não é possível aceder a estes refúgios primitivos da aldeia.
Estes abrigos acabaram quase por desaparecer e os que subsistiram foram posterior-
mente, utilizados como currais; as habitações que lhes sucederam respondiam já a uma vida 
permanente na serra, de base agro-pastoril.60 Assim, as construções que se seguiram a esta 
primeira fase de ocupação eram já destinadas à permanência defi nitiva nesta zona da serra. 
“As casas de dois pisos, com acesso exterior à habitação, no primeiro andar, constituem o tipo 
dominante. Salvo excepções (…) os interiores são escuros e dum desconforto confrangedor, com
59  SILVA, Sílvia Raquel Alves da – Xisto, Estímulos e Possibilidades. Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2007. 
Prova Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 33.
60  Ibidem.
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62| Abrigo pastoril que se assemelha a uma con-
strução castreja, devido à sua forma arredondada. 
63| Porta de uma loja de gado, de 1,45m de altura. 
64| Patamar de acesso à habitação. 
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mobiliário tosco e escasso. A luz entra por diminutas aberturas. Quase não existem chaminés e o 
fumo, que enegrece tudo, espalha-se pelas casas antes de sair pelos interstícios das telhas, das 
pedras e das portas. Na sala comum – com o recanto da lareira onde se cozinha no chão – e as 
alcovas onde mal cabe uma cama, mas dormem várias pessoas, vive a família, quando o trabal-
ho no campo não exige a sua intervenção e quando a invernia impiedosa a impede de sair (…)” 61
Inicialmente, estas casas de xisto possuíam dois pisos, constituindo a tipologia de hab-
itação dominante e também a mais pobre, da aldeia. Sempre constituídas por pedra de xisto 
à vista, quer pelo interior, quer pelo exterior, geralmente apresentavam apenas duas ou três 
divisões: o piso inferior, que era destinado ao alojamento dos animais, podendo ser constituído 
por uma ou duas lojas de gado – neste piso, o pavimento estava em contacto directo com o solo, 
pelo que era térreo; e o primeiro piso, constituído por uma só divisão que seria, simultaneamente 
zona de estar, de dormir e cozinha, não havendo quaisquer paredes divisórias – a família vivia 
toda aqui, por maior que fosse.
“A habitação, propriamente dita, reduz-se ao primeiro andar. O ideal desta gente é reunir 
no mesmo edifício todos os haveres móveis, por uma razão de comodidade e, sobretudo, para 
poderem exercer vigilância constante sobre os animais, que assim podem alimentar sem grandes 
deslocações.”62  
Muitas destas casas não possuíam ainda caniço, mas existiam já alguns fornos, que se lo-
calizavam a um dos cantos da casa (Apêndices 13 e 16). Relativamente às aberturas para o exte-
rior, as lojas de gado tinham sempre uma porta baixa, com cerca de 1,5m de altura e sempre 1m 
de largura – e o seu pé-direito, no interior, situava-se entre 1,5m e 1,6m de altura. Já o acesso à 
habitação, no piso superior, dependia da topografi a do terreno: regra geral, o declive era aprovei-
tado de forma a criar entradas em ambos os pisos, mas quando isso não acontecia, era usada 
uma escada exterior de acesso ao piso superior. Em muitas das habitações da Cerdeira, o acesso 
é feito através de escadas, havendo um pequeno patamar de entrada, o qual não pode ser seq-
uer, defi nido como varanda devido ao seu tamanho mínimo. “As lojas são térreas, enquanto que a 
casa de habitação é soalhada (…). O acesso para a habitação faz-se por meio de escadas de pe-
dra exteriores, encostadas à parede, ou pelo lado das cozinhas que (…) costumavam fi car ao nív-
el da rua.”63 No entanto, “Às vezes, as casas aproveitam acidentes de terreno, que lhes permitem 
ter uma entrada para o rés-do-chão, pelo lado ou traseiras, fi cando a porta da casa de habitação 
61   SINDICATO NACIONAL DOS ARQUITECTOS. – Arquitectura popular em Portugal. Inquérito à Arquitectura Regional 
Portuguesa. 3ª Edição Lisboa. Associação dos Arquitectos Portugueses, 1961. Vol. 2: Zona 3: Beiras. p. 18. 
62   DIAS, Jorge – Rio de Onor: comunitarismo agro-pastoril. Lisboa: Editorial Presença, 1984. p. 57.
63   DIAS, Jorge – Vilarinho da Furna: uma aldeia comunitária. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1983. p. 48.  
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ao nível da rua, o que evita as escadas ou a varanda.”64
Em relação ao desenho das fachadas, não havia quaisquer preocupações ligadas a fac-
tores estéticos. Tudo era construído consoante as necessidades e conforme dava mais jeito, 
ou era possível. O tamanho das portas de entrada segue com rigor, dimensões que certamente 
foram defi nidas pelos ocupantes da aldeia, naquela época. Salvo raríssimas excepções (casas 
mais recentes), a altura das portas é de 1,80m, podendo a largura variar consoante a habitação, 
mas sempre entre 0,80m e 1m. E o pé-direito era, no mínimo, de 2m de altura (junto à zona onde 
a cobertura assenta sobre a parede), aumentando depois, consoante a inclinação do telhado. 
Tanto a entrada para as lojas de gado, como para as habitações estão quase sempre 
viradas para a rua principal da aldeia, salvo em raras excepções, nomeadamente aquelas que 
se localizam em zonas de casario mais concentrado, ou então, em ruas secundárias. E deste 
modo, a localização das janelas, nas fachadas, dependia necessariamente de vários factores. 
Em primeiro lugar, deve destacar-se que as restantes aberturas das casas, para além das portas 
de acesso, eram escassas e possuíam dimensões mínimas. Isto deve-se, principalmente ao 
clima rigoroso da serra, especialmente no Inverno. Por outro lado, havia uma tentativa constante 
de localizar as aberturas nas fachadas voltadas a Sudoeste, uma vez que esta é a orientação 
que recebe mais horas de sol por dia. Mas caso não fosse possível, devido ao casario vizinho ou 
a alguns muros de suporte aos quais estavam encostadas as casas, as janelas eram orientadas 
a Sul Sudeste ou Nascente, mas nunca para Norte.65  Assim, os vãos eram bastante pequenos, 
permitindo apenas uma iluminação difusa, mas protegendo de um clima rigoroso e, ao mesmo 
permitindo a ventilação. “As janelas, pouco numerosas e de pequenas dimensões, atestam a 
abundância de luminosidade e de frio. Nas faces da casa que se encontram voltadas para o 
norte, raras vezes se vêem janelas.”66
Mencionando agora os espaços exteriores adjacentes às casas, os pequenos tabuleiros 
(já referidos anteriormente) destinados ao uso agrícola estavam localizados junto à fachada pos-
terior dos edifícios, ou seja, opostos à rua principal da aldeia. Hoje em dia, esses tabuleiros já mal 
se distinguem, mas há algumas casas onde se pode observar, nas traseiras contíguas à encosta, 
umas pequenas áreas planas, cuja leitura está muito ligada à topografi a do terreno. Ao con-
trário   do que acontece noutras aldeias serranas, as casas da Cerdeira não possuem varandas; 
como foi já acima referido, existem apenas pequeníssimos patamares de entrada, associados às
 
64   DIAS, Jorge – Rio de Onor: comunitarismo agro-pastoril. Lisboa: Editorial Presença, 1984. p. 60.
65   SINDICATO NACIONAL DOS ARQUITECTOS. – Arquitectura popular em Portugal. Inquérito à Arquitectura Regional 
Portuguesa. 3ª Edição Lisboa. Associação dos Arquitectos Portugueses, 1961. Vol. 2: Zona 3: Beiras.
66  SANTO, Maria do Espírito, SANTO, Maria Bela Vaz, BABO, Jorge, e VILANOVA, Alberto – O que foi e o que é a Serra da 
Lousã. Boletim do Centro de Estudos Geográfi cos. nº 8 e 9. Coimbra, 1954, p. 32.
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65| Edifício com vestíbulo exterior muradom, dando al-
guma privacidade à habitação. 
66| Parede interior em tábuas de madeira, a separar a sala 
da cozinha. 
67| O caniço desta casa prolonga-se da cozinha até ao 
quarto, permitindo assim, um melhor isolamento térmico. 
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escadas exteriores das habitações. No entanto, numa habitação localizada na parte Sul da aldeia, 
e que possui mais espaço livre circundante, existe uma espécie de vestíbulo exterior murado, de 
baixa altura e forma circular, que marca a entrada da casa, situando-se esta, mais recuada, em 
relação à rua (Apêndice 26). Não se sabe se se trataria de um espaço destinado à actividade 
agrícola ou se seria apenas um mero átrio de entrada. “Quando estas casas fi cam um pouco 
mais isoladas, é frequente mostrarem à frente, sobre a rua, um pequeno recinto murado, que faz 
de átrio ou vestíbulo exterior; o muro baixo que circunda esse recinto é de pedras mal encaste-
ladas, e nas zonas de xisto, muitas vezes, de enormes blocos tabulares desse material, postos 
de cutelo. Outras vezes são precedidas de um quinteiro que abre para a rua por um alto portal 
alpendrado, fi cando a casa ao fundo, com a sua varanda corrida, à frente, não raro de madeira.”67 
Deste modo, pode considerar-se à partida, que os espaços exteriores eram essencial-
mente destinados ao trabalho agrícola, e não para o lazer ou descanso, evidenciando-se assim, 
mais uma vez, as duras condições de vida impostas pela serra, aos ocupantes da aldeia. 
Mais tarde apareceram, nalgumas casas, espaços para a cozinha e quarto de dormir, 
separados das outras divisórias através de tábuas de pinho; mas mesmo assim, o quarto continu-
ava a ser um só e para a toda a família (Apêndices 7 e 8). Nesta fase, as casas continuavam a ser 
apenas de dois pisos, apesar desta mudança. E com o aparecimento da cozinha, apareceu tam-
bém o caniço (Apêndices 7, 8, 13 e 16). Este elemento que, à partida tinha como fi m a secagem 
de alimentos, acabava por servir também para aquecer a casa, uma vez que o fi no ripado de 
madeira que o constituía, proporcionava um isolamento térmico favorável, protegendo a casa do 
frio que passava através da cobertura. Pode mesmo observar-se, numa das casas da aldeia, que 
o caniço foi prolongado desde a cozinha até à zona de dormir, evidenciando-se assim, a grande 
utilidade deste equipamento funcional. Não havia um princípio de organização interior das casas, 
nesta fase, mas a cozinha estava sempre situada junto ao forno da habitação, uma vez que a 
principal função deste era culinária. Pode assim concluir-se que “A cozinha é o compartimento 
essencial da casa, o local onde decorre toda a vida de relação da família, onde se cozinha, se 
come e se reúnem as pessoas depois do trabalho, sobretudo durante o Inverno.”68
Desde o começo do assentamento destas habitações defi nitivas na Cerdeira, as plantas 
das casas possuíam todas a mesma tipologia formal de dois pisos e rectangular, embora irregu-
lar, devido ao declive do terreno; os únicos elementos construídos que possuíam forma circular 
eram os fornos. Mas mais tarde, com a infl uência da emigração, apareceram casas com três 
67   GALHANO, Fernando e OLIVEIRA, Ernesto Veiga de – Arquitectura Tradicional Portuguesa. 5ª ed. Lisboa: Publicações 
Dom Quixote, 2003. p. 133.
68   Ibidem, p. 42.
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68| Edifício de xisto rebocado, com vãos e pé-direito 
maiores.
69| Edifício de três pisos, em cimento, que foi adossado 
a uma antiga casa de xisto à vista.
70| e 71| Os caixilhos de madeira substituíram as antigas portadas de pau, graças ao aparecimento do vidro.
72| Aparecem também, pela primeira vez, as escadas 
interiores nas habitações.
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pisos, de planta e vãos maiores, podendo agora sobressair duas situações distintas: por um 
lado, podiam ser construídos edifícios novos, de raiz, que respeitassem estas novas técnicas 
construtivas; por outro lado, podiam ser adossadas partes novas aos edifícios pré-existentes, 
para o aumento da área de habitação, evidenciando-se aqui, duas leituras num mesmo edifício, 
uma de cariz mais arcaico e outra que respeita as premissas tradicionais, embora com materiais 
e técnicas construtivas mais avançados. Nestas novas tipologias, de três pisos e pé-direito mais 
elevado (proporcionando um melhor conforto), os quartos de dormir estariam situados no último 
piso, estando a cozinha e a sala no piso intermédio e os currais ou armazém, mantendo-se no 
piso térreo (Apêndices 21, 22 e 28). 
As plantas destas novas tipologias, embora continuem a adaptar-se à topografi a do ter-
reno, são consideravelmente maiores do que as anteriores e já nem sempre seguem a forma 
básica de um rectângulo irregular; algumas delas possuem formas poligonais irregulares, acen-
tuadas também pelo desenho que o maior número de paredes, no seu interior, proporciona. Em 
relação aos materiais, a princípio continuava a ser utilizado o xisto à vista mas mais tarde, apare-
ceu o reboco constituído por areia e cal, que começou por ser o revestimento apenas exterior de 
algumas casas, permitindo um melhor isolamento térmico e protecção das águas da chuva. E, 
por sua vez, na sequência do aparecimento do reboco, surgiu também o tabique, usado como 
parede interior das casas, substituindo assim, as simples e fi nas tábuas de madeira.  
Deste modo, até aos anos cinquenta, os quadros da vida rural mantiveram esta esfera 
tradicional; mas a partir dos anos sessenta, devido aos movimentos da segunda vaga emi-
gratória, que se deu no princípio do século XX, e aos dinheiros amealhados na sequência deste 
factor, registaram-se mudanças signifi cativas nestes quadros. Relativamente à casa serrana, 
essa mutação deu-se, primeiramente nos materiais tradicionais, que foram substituídos por out-
ros de carácter industrial ou semi-industrial, muitas vezes pré-fabricados – o betão armado e o 
tijolo viriam a substituir, os materiais locais; o tijolo, a princípio, substituiu os tabiques interiores 
e, mais tarde, as paredes exteriores de xisto.69  Na Cerdeira podem ser encontradas construções 
feitas em betão e existem também vestígios de construções em tijolo. Nestas novas construções, 
o tamanho das portas e janelas já não segue o princípio métrico usado nas construções mais 
antigas. Agora, as portas já possuem maior altura (2m) e os vãos de janela são maiores e em 
número aumentado; as antigas janelas constituídas por simples portadas de madeira acabaram 
por desaparecer, graças ao aparecimento do vidro, que deu origem, por sua vez, aos caixilhos 
tradicionais feitos em madeira. Nesta última fase, os edifícios já eram rebocados pelo interior e
69  Ibidem, p. 180.
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73| Casa de Convívio Cerdeirense. 74| A capela da Cerdeira.
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pelo exterior.
Desta maneira, torna-se evidente a mudança que se deu ao longo dos tempos, nesta aldeia 
e que a infl uenciou fortemente. No entanto, devem ser referidas ainda, duas construções que, 
apesar de se situarem perto da entrada da Cerdeira, estão completamente à margem de toda a 
situação, da aldeia, por serem de um tempo relativamente mais recente. A Capela (Apêndice 30) 
e a Casa de Convívio Cerdeirense (Apêndice 29), foram erguidas, respectivamente, em 1954 e 
em 1988 e são construções, ambas feitas em tijolo rebocado e pintadas de branco70. Elas pos-
suem janelas maiores do que as das restantes casas, sendo as mesmas constituídas por caixil-
harias de ferro, com protecção gradeada. Inicialmente, a Cerdeira não possuía capela, sendo as 
suas festas realizadas sempre na capela das Silveiras (de Cima e de Baixo) e em conjunto com 
estas duas aldeias, como foi anteriormente referido. Foi só nos anos cinquenta que passou a ter 
capela própria, pelo que se supõe que esta tenha sido construída para eventos festivos, uma vez 
que os emigrantes saídos da aldeia regressavam esporadicamente para estarem presentes nas 
festas associadas a eventos religiosos do seu povoado. Isto explica a sua construção já numa 
fase bastante tardia de ocupação daquele lugar. A Casa de Convívio Cerdeirense foi erguida 
numa época em que a aldeia já tinha sido ocupada por outro tipo de habitantes, que não os origi-
nais, tratando-se apenas, de um equipamento destinado à convivência e reunião das pessoas, 
quando ali surgem eventos culturais, agora muito comuns.      
Em conclusão, pode afi rmar-se estar aqui presente uma nítida evolução do modo de vida 
da população da Cerdeira, com o passar do tempo. Se, numa primeira fase se tratava de um 
estilo de vida completamente primitivo e arcaico, posteriormente já houve uma ligeira melhoria, 
embora as habitações fossem ainda de uma pobreza e simplicidade extremas; só mais tarde, 
graças ao contacto com o mundo exterior/fora da serra, traduzido na mudança de alguns habit-
antes para os grandes centros urbanos e à emigração, é que houveram alterações signifi cativas 
nos conhecimentos e nas condições económicas destas pessoas, que se manifestaram assim, 
nas novas tipologias de habitação, já mais elaboradas e com melhor qualidade, do ponto de vista 
construtivo. Se se pode falar de uma estrutura habitacional muito semelhante entre si, é porque 
factores semelhantes a condicionaram – a habitação refl ecte a condição de vida do habitante e 
aqui, evidencia-se uma nítida evolução positiva que infl uenciou a aldeia de diferentes modos.
 
70   A.A.V.V. – Plano das Aldeias Serranas: Aldeia da Cerdeira, Proposta de Intervenção. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/
Santos Pinheiro – Arquitectos Associados, Lda. Lisboa, 2002.
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Ano
Lugar 1885 1911 1940 1960 1970 1981 1991 2001 2003 2011
Cerdeira 70 75 79 51 18 0 8 2 5 5
75| Evolução da população da aldeia da Cerdeira, entre 1885 e 2011.
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3.4. Novas funções e aspectos sociológicos 
Como foi referido anteriormente, as aldeias serranas foram perdendo efectivos, com o pas-
sar dos anos, não constituindo a aldeia em estudo, uma excepção nesse aspecto.
Embora se saiba que o lugar da Cerdeira se formou ainda no século XVI, por volta de 158671, só 
começaram a fazer-se recenseamentos da população a partir de 1885. 
Entre os dados obtidos, a época que vai desde 1885 até 1940 é quando se pôde observar 
um maior número de habitantes naquele lugar, sendo o ano de 1940, aquele em que a percenta-
gem da população foi mais elevada. Esta época (de 1885 a 1940) foi o período de vida plena 
na serra; apesar de coincidir com a primeira vaga emigratória, por esta altura, os habitantes 
ainda estavam totalmente dependentes, social e economicamente da serra, mantendo apenas 
contactos esporádicos com o exterior. Como este período de emigração ainda não implicava a 
permanência defi nitiva no estrangeiro, a população manteve-se ainda em número considerável, 
uma vez que eram apenas os homens que iam trabalhar para fora, enviando o dinheiro ao resto 
da família, para aquisição de bens e para melhoria das suas casas de habitação.72 Esta época 
é, assim, a que melhor traduz os aspectos atrás descritos, relativos ao modo de vida na aldeia, 
às suas funções e aos métodos construtivos tradicionais, correspondendo ao tipo de ocupação e 
modos de vida que deram realmente origem àquela povoação.
A fase seguinte, entre 1960 e 1970, coincide já com a segunda vaga emigratória, vaga 
esta que já tinha um carácter mais defi nitivo; por esta altura começou o processo de fl orestação 
da Serra da Lousã, que veio prejudicar o modo de vida tradicional desta população e, ao mesmo 
tempo, os habitantes das aldeias começaram a aperceber-se das oportunidades que residiam 
nos grandes centros urbanos e no estrangeiro, pelo que o regresso às origens era cada vez 
menos posto em causa, passando assim as saídas, a serem defi nitivas. Naturalmente, isto resul-
tou num decréscimo acentuado do número de habitantes. Mas foi a partir de 1970 que começou o 
verdadeiro processo de abandono, fi cando a aldeia completamente deserta, em 1981. Foi nesta 
época que a aldeia começou a entrar em estado de degradação profunda; a rua constituída por 
calçada de xisto estava em mau estado, fi cando as pedras soltas e as casas cobertas por veg-
etação alta, o que contribuiu para a sua redução à ruína.
Mas foi ainda na década de oitenta que a Cerdeira voltou a fi car povoada, embora com 
percentagens muito inferiores às registadas nas épocas anteriores. “Onde havia simples casas
 
71   SILVA, Sílvia Raquel Alves da – Xisto, Estímulos e Possibilidades. Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2007. Prova 
Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 24.
72  MONTEIRO, Paulo. – Terra que já foi Terra: Análise sociológica de nove lugares agro-pastoris da serra da Lousã. 
Lisboa: Edições Salamandra, 1985. p. 82. 
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76| Tipo de ocupação das habitações na aldeia. Esc. 1/1400.
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velhas de pedra preta há agora habitações recuperadas. Pedra sobre pedra. Onde havia isola-
mento, há agora sossego. Onde havia sossego, passou a haver animação. (…) Aqueles que tin-
ham partido para nunca mais voltar, custa-lhes agora sair quando lá regressam. Já a vegetação 
frondosa, as cabras, os veados e os esquilos, esses, estiveram sempre lá.”73  
Em 1983, mudou-se para a aldeia, uma artesã de origem alemã, decidida a ir viver ali de 
forma permanente; na mesma década, um antigo morador, que foi forçado a deixar a sua residên-
cia durante algum tempo, regressou à aldeia e ali permaneceu até ao fi m da vida. Estes factos 
fi zeram com que, em 1991, a aldeia estivesse novamente povoada, facto que se verifi ca até aos 
dias de hoje. E assim, actualmente, os moradores permanentes da Cerdeira são a artesã e a sua 
família e uma outra pessoa que para ali se mudou em 2002 e que pratica a agricultura biológica – 
“(…) aprendeu a cultivar em socalcos, da qual hoje saem vários tipos de plantas aromáticas, me-
dicinais e condimentares. Produtos biológicos como o alecrim, o orégão, a serguelha, o tomilho 
limão, o sal aromático, ou os chás de erva-cidreira, erva-príncipe, hissopo, hortelã-pimenta ou de 
lúcia-lima.”74 –, organizando regularmente workshops destinados aos alunos da Escola Superior 
Agrária de Coimbra. A aldeia possui também ocupantes temporários – detentores de segunda 
habitação que compraram casas abandonadas e as recuperaram, para ali irem passar férias ou 
fi ns-de-semana (Apêndices 1, 4, 5, 10, 11, 27) . Mas apesar deste aparecimento de pessoas de 
diferentes origens, na aldeia, era ainda comum, ainda nos anos oitenta e princípio dos anos no-
venta, o regresso de alguns emigrantes, nas alturas das festas do seu povoado. 
Deste modo, a Cerdeira passou a ganhar uma nova dinâmica, muito diferente da anterior, 
mas que não deixa de lhe dar vida. Hoje em dia, os antigos moradores já faleceram, pelo que já 
não se realizam as festas tradicionais anuais, em que todos se reuniam ali para relembrar os vel-
hos tempos. Os novos habitantes da aldeia fazem parte de gerações mais recentes, não estando 
as suas origens ligadas à Serra da Lousã; mas mesmo assim decidiram ir para lá viver, porque 
vêem na Cerdeira um lugar que transmite paz de espírito, em contacto total com a Natureza. E 
tentam, a seu modo, fazer com que a aldeia volte a aparecer no mapa; é realizada todos os anos 
– no mês de Julho e durante três dias – uma exposição de artesanato, em que os trabalhos da 
artesã residente na Cerdeira e também de outros artistas se reúnem todos ali, o que atrai muita 
gente dos centros urbanos. Nesses escassos dias, a aldeia está repleta de visitantes que se jun-
tam ali para ver a exposição e também a aldeia – os trabalhos são expostos ao longo da rua prin-
cipal, o que permite também conhecê-la. E os workshops de agricultura biológica são também 
73   WWW:<URL:http://www.rotas.xl.pt/1107/600.shtml> [Consult. 28 Dez. 2010]
74   Ibidem.
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um modo de dar dinamismo à aldeia, além de terem um carácter didáctico, transmitindo conheci-
mentos úteis relacionados com botânica. Todas estas actividades fazem da aldeia um lugar des-
tinado a actividades culturais e de lazer, não se tratando apenas de um lugar de passagem ou de 
visitas esporádicas, mas sim de um lugar que desperta o interesse das pessoas e convida a fi car.
Relativamente às intervenções feitas nas habitações, por parte dos novos ocupantes (per-
manentes e temporários), estes foram recuperando, aos poucos, vários espaços e elementos da 
aldeia, desde a rua principal até aos equipamentos mais pequenos porque, com o passar dos 
anos, muitos dos edifícios se foram degradando e mesmo hoje, muitos deles já não têm grandes 
hipóteses de recuperação, devido ao facto de a sua tipologia original já não ser reconhecida, 
dado o acentuado estado de ruína em que se encontram. 
Após a recolha de informação, associada ao trabalho de campo que visa a análise da 
Cerdeira, pôde concluir-se que uma grande parte dos seus edifícios está actualmente em ruínas 
ou em mau estado de conservação. Mas dos que se encontram em ruínas, ainda há alguns com 
possibilidades de recuperação, uma vez que se trata apenas de madeiramentos abatidos ou 
da falta de cobertura. No entanto, há alguns que já foram restaurados e, destes, a maioria são 
edifícios de habitação. 
Um dos edifícios, situado mesmo à entrada da aldeia, é o atelier de escultura pertencente 
à artesã. O atelier é composto por uma sala de trabalho, um espaço que serve de despensa, 
situado num edifício mais pequeno que está adossado à sala de trabalho e, no piso inferior, uma 
casa de banho. 
A parte Norte da aldeia está também praticamente toda recuperada, sendo esta a zona que 
abrange os edifícios de habitação secundária. 
Na zona Sul, para além da residência do morador que se ocupa da agricultura biológica, 
existe um outro edifício que aparenta ter sido construído de raiz, mas que respeita a tipologia das 
restantes casas de xisto (Apêndice 27). Esta casa está em muito boas condições, possuindo téc-
nicas construtivas que a colocam à frente das restantes casas de xisto da aldeia – a argamassa 
de ligação das pedras de xisto das paredes exteriores é muito melhor do que as das outras casas, 
mesmo das que estão restauradas, uma vez que muitas destas possuem remendos nas fachadas, 
com uma argamassa mais pobre e alguns pedaços de telha. No seu lugar existiam, anteriormente, 
dois anexos muito pequenos, mas supõe-se que não tenham sido aproveitados, porque o traçado 
deste novo edifício, embora seja idêntico ao dos restantes, não coincide com a localização da 
linha das ruínas dos anexos que ali estavam anteriormente – e isto pode verifi car-se comparando 
a planta da aldeia de 2002 (a mais recente)75 com a 1989 (a anterior)76. Parte-se assim do princí-
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78| Ofi cina da artesã que mora na Cerdeira. 79| Casa de xisto construída de raíz e que respeita as restantes 
tipologias existentes na aldeia.
80| Estrutura de uma casa serrana de xisto.
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pio que esses dois edifícios tenham sido demolidos e que tenha sido construída uma casa nova.
Relativamente aos materiais utilizados no restauro das casas, estes correspondem quase 
sempre aos iniciais, embora se possam observar algumas modifi cações relacionadas com a 
nova função das habitações. As exigências são, hoje, muito superiores às de outros tempos, pelo 
que é necessário aproveitar ao máximo todos os espaços existentes e, por vezes, fazer alguns 
acrescentos. Pode, no entanto, concluir-se que há a constante preocupação de não adulterar a 
tipologia inicial, registando-se as modifi cações mais signifi cativas, no interior das casas. 
Existe um pequeno caderno, maioritariamente ilustrado, que foi escrito pelos moradores 
das aldeias serranas – A.A.V.V. – Recuperação das Aldeias serranas – sugestões. Lousã: Câmara 
Municipal da Lousã/GTL, 1986. – e que proporciona algumas indicações sobre como recuperar 
uma casa na Serra da Lousã. Aqui propõe-se “(…) evitar que se alterem as casas com elementos 
insólitos, ditos modernos que, além de empobrecer e falsear o traço rústico, ferem a paisagem”77 
e é sugerido, através de desenhos, como recuperar vários elementos e espaços das casas – al-
pendres, varandas, coberturas, fornos, portas e janelas – mostrando constantemente, os tipos de 
materiais que devem, ou não, ser utilizados na construção. As paredes de xisto sempre à vista 
(nunca rebocadas), o uso exclusivo da telha em canudo na cobertura, as portas de madeira a 
imitar as originais, as caixilharias de madeira e a insistência em que se mantenham sempre os 
fornos, nem que seja apenas como elemento decorativo, são algumas dos conselhos dados por 
estas pessoas. Estas sugestões são, na maior parte dos casos, adoptadas; no entanto, há quem 
não resista ao uso de materiais recentes, no que diz particular respeito à estrutura da cobertura, 
como é o caso do cimento e das vigas de betão, devido ao facto de proporcionarem um melhor 
conforto térmico e segurança na sustentação do edifício.   
“A antiga cozinha alarga-se e transforma-se no espaço de convívio principal; (…) A instalação 
da casa de banho é, regra geral, a primeira preocupação, já que nenhuma casa possuía instalações 
sanitárias. O número de quartos é, quase sempre, superior ao inicial, já que a área da habitação 
foi consideravelmente aumentada, devido ao aproveitamento das lojas de gado. Interiormente 
dominam os materiais utilizados no passado, ainda que usados de modo diferente. Assim, contin-
uam a usar-se as tábuas de madeira corridas, embora, no caso de separação entre as divisórias,
75   A.A.V.V. – Plano das Aldeias Serranas: Aldeia da Cerdeira, Proposta de Intervenção. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/
Santos Pinheiro – Arquitectos Associados, Lda. Lisboa, 2002. 
76    RABAÇA, Armando, MONIZ, Gonçalo Canto, MORAIS, Nuno, SANTOS, Pedro João, CORREIA, Sofi a – As Aldeias da Serra 
da Lousã. Coimbra: Trabalho de síntese apresentado ao Departamento de Arquitectura da Faculdade de Ciências e Tecnologia, 
no âmbito da disciplina de História da Arquitectura Portuguesa, 1993/1994. p. 20.
77   A.A.V.V. – Recuperação das Aldeias serranas – sugestões. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/GTL, 1986. p. 2.
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81| e 82| Novos elementos construtivos, adossados a casas recuperadas, na aldeia: à esquerda, um alpendre numa 
zona de entrada e à direita, um pequeno terraço.
83| e 84| Interior de uma casa recuperada: as paredes foram rebocadas, para um melhor isolamento térmico e a cobertu-
ra foi restaurada. 
85| Em algumas casas foram construídas 
lareiras e chaminé. 
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apenas sirvam de revestimento às paredes de tijolo que agora se utilizam. O mesmo acontece 
com as paredes exteriores; apenas são revestidas com xisto, já que a estrutura é construída com 
os actuais materiais de construção.”78        
Nas várias casas que se podem observar, na Cerdeira, podem ser assimiladas situações 
de aproveitamento dos madeiramentos formados por velhas traves de castanho, muito resistente, 
sobre as quais assentam os novos soalhos de pinho, e a cobertura da habitação, fechada com 
madeira e com isolamento térmico, antes de receber telha. Mas também é comum a substituição 
da armadura do pavimento (e até da cobertura original da habitação) por vigas de cimento e ferro, 
preenchidas por tijoleiras de barro, que depois são revestidas a mosaico, pedra ou madeira.79 
De um modo geral, as transformações feitas nos interiores das casas confi guram o aprovei-
tamento máximo do espaço construído e esse objectivo implica a utilização de todos os pisos da 
habitação, incluindo os das antigas lojas de gado. Apesar dos condicionamentos impostos pelas 
diferenças de cota de implantação, pela possibilidade de usar a luz natural e pela área útil, o piso 
inferior passou a ser absorvido pela nova funcionalidade do alojamento e a articulação entre os 
pisos é feita através de novas escadas interiores.
É assim notória, uma verdadeira reviravolta, no que respeita à caracterização social e 
espacial da Cerdeira. Se, numa primeira fase, o trabalho exaustivo associado à lei da sobrevivên-
cia, era o factor que melhor caracterizava este lugar, à medida que o tempo foi passando, a ati-
tude dos moradores foi-se alterando. Tais eram as condições precárias, que o povo foi obrigado 
a procurar um modo mais fácil de se sustentar e de sair daquela miséria. E, deste modo, ele foi 
mudando o seu estilo de vida, até chegar a um ponto em que já não era possível voltar atrás, de 
modo algum; certos factores exteriores, tais como o processo de fl orestação da Serra da Lousã, 
e a evidente melhoria das condições de vida, aliadas ao trabalho no exterior, contribuíram para o 
abandono defi nitivo da aldeia. 
No entanto, estes lugares deixam marcas, devido ao facto de serem tão invulgares, e de 
pertencerem unicamente à Serra da Lousã. Eles constituem um património rural valioso e a curi-
osidade e o interesse por parte de pessoas às quais a Serra da Lousã é completamente alheia, 
acabaram por fazer com que estas pessoas salvassem este lugar do desaparecimento. Não só 
o seguraram, como também se mostram empenhados em dar-lhe uma função e uma dinâmica 
muito próprias.     
78  CRAVIDÃO, Fernanda Delgado. – Residência Secundária e Espaço Rural. Duas aldeias na Serra da Lousã: Casal Novo 
e Talasnal. Coimbra: Faculdade de Letras, 1989. Estudos. p. 62.
79 CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de Montanha – O Exemplo da 
Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 436.
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1. O património e o turismo
“A alma de Portugal encontra-se em sítios como este, no campo. Aqui sente-se 
paz do espírito, portugalidade, existe boa comida e gente simples. Em Lisboa as pes-
soas são egocêntricas, egoístas, falam por favor e sempre com algum interesse asso-
ciado, existe poluição, correrias e a vida é muito saturante. Sou nacionalista, gosto muito de 
Portugal e principalmente dos campos. Sempre que posso, muito regularmente, durante 
os fi ns-de-semana, deixo a cidade e vou à descoberta dos belos campos de Portugal.”1 
As cidades são actualmente marcadas por uma atmosfera artifi cial que se revela nos 
espaços, edifícios, actividades, e mesmo nas relações sociais e nas próprias pessoas. A agi-
tação, a complexidade e a falta de tempo, próprias destes meios, estão a originar uma socie-
dade individualista, em que a autenticidade e a simplicidade das pessoas são postas em causa, 
começando a desaparecer lentamente; e à medida que o tempo for avançando, esta situação 
irá piorar progressivamente, uma vez que a crescente oferta de oportunidades e facilidade de 
circulação, apesar de proporcionarem um mais opções e uma maior independência, vão ex-
pondo as pessoas a um número cada vez maior de relações profi ssionais e de competitividade, 
ou seja, relações superfi ciais e para interesse próprio. Estes factores, apesar de darem a pos-
sibilidade de uma maior liberdade e ascensão económica transformam, ao mesmo tempo, o ser 
humano. As relações superfi ciais e inautênticas, estabelecidas nos empregos, vão-se alastrando 
até se verifi carem também nas relações pessoais, fora das horas de trabalho. As pessoas estão 
a perder o interesse pelas coisas básicas e simples da vida, esquecendo-se constantemente 
que o genuíno e o autêntico é que lhe dão sentido, e não as relações temporárias e forçadas. 
Deste modo, é bom que a população se consciencialize destes factos e tome uma atitude de 
defesa e autoprotecção (do seu “eu”), porque a sociedade moderna, refl ectida mais nas cidades, 
tem tendência a “envenenar” o espírito humano. As pessoas perdem-se, deixam de se conhecer 
a si mesmas, apesar de nem se aperceberem disso. Aliás, o próprio Le Corbusier previu que 
isso iria acontecer, no futuro próximo à era moderna, devido aos progressos da industrialização 
e da oferta de emprego: “O espírito de cada homem, formado pela sua colaboração quotidiana 
no acontecimento moderno, consciente ou inconscientemente formulou desejos; esses desejos
1  Entrevista feita, na aldeia de Sortelha, a um residente em Lisboa em SILVA, Luís – A procura do turismo em espaço rural. 
Revista Etnográfi ca. [Em linha]. (2007). p.  141-163. [Consult. 20 Jun. 2011]. Disponível na Internet: URL:http://webopac.sib.uc.pt/
search~S74*por?/Xrevista+etnogr{u00E1}fi ca&searchscope=74&SORT=D/Xrevista+etnogr{u00E1}fi ca&searchscope=74&SORT=
D&extended=1&SUBKEY=revista%20etnogr%C3%A1fi ca/1%2C10%2C10%2CX/l856&FF=Xrevista+etnogr{u00E1}fi ca&searchsc
ope=74&SORT=D&1%2C1%2C%2C1%2C0. p. 155.
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referem-se fatalmente à família, instinto de base da sociedade. Todo o homem sabe hoje que 
necessita do sol, do calor, do ar puro e de pisos limpos (…) O homem hoje sente que necessita 
de divertimento intelectual, do repouso corporal e da cultura corporal necessária para recuperar 
as tensões musculares ou cerebrais do labor, do hard-labor. Esse feixe de desejos constitui uma 
soma de reivindicações.
Ora, a nossa organização social nada tem de imediato que possa responder a isso.”2  
Já os meios rurais, especialmente os mais pequenos e com menor número de população, 
caracterizam-se pela profundidade e harmonia do lugar, associadas à simplicidade das coisas e 
das pessoas. O facto de se tratarem de meios pequenos, onde a densidade populacional é con-
sideravelmente reduzida, faz deles sítios onde as relações sociais se estabelecem numa espécie 
de família – as pessoas conhecem-se umas às outras e predominam assim, as actividades do 
foro colectivo. A dedicação destas pessoas às actividades básicas, tais como o artesanato, a 
agricultura e a pecuária, faz com que elas sejam dotadas de um carácter mais simples e genuíno, 
em que a autenticidade é a atitude que predomina. A limitada agitação e a melhor qualidade de 
vida, aliadas à inserção destes lugares em pleno meio natural, fazem com que as relações sociais 
sejam mais afectivas, de camaradagem e duradouras. 
“Além de serem vistos como mundos artifi ciais e complexos, os meios urbanos são assim 
encarados como lugares habitados por pessoas que não escapam a um contágio da atmosfera de 
inautenticidade que neles se respira, em contra¬posição aos meios rurais. Estes não são apenas 
o repositório de coisas simples e autênticas, mas também de relações sociais e de pessoas im-
buídas da mesma propriedade. A frequência dos campos por parte dos citadinos proporciona-lhes 
assim a oportunidade de recuperarem a sua própria autenticidade, que crêem ser de algum modo 
abalada pela actual vida urbana.”3   
Deste modo, o verdadeiro património cultural está inserido nos espaços rurais de fraca den-
sidade e não propriamente nas cidades. Isto porque as formas simples e rústicas das construções, 
tanto pelo exterior, como pelo interior, são o espelho que refl ecte o modo de vida típico daquela so-
ciedade. Pela arquitectura e urbanismo destes lugares é possível, através do olhar comum, com-
preenderem-se imediatamente infi nitos detalhes acerca da sua organização, tais como as suas 
2   LE CORBUSIER – Por uma Arquitectura. 6ª ed. São Paulo: Perspectiva, 2006. p. 197.
3 SILVA, Luís – A procura do turismo em espaço rural. Revista Etnográfi ca. [Em linha]. (2007). p.  141-163. [Con-
sult. 20 Jun. 2011]. Disponível na Internet: URL:http://webopac.sib.uc.pt/search~S74*por?/Xrevista+etnogr{u00E1}
fi ca&searchscope=74&SORT=D/Xrevista+etnogr{u00E1}fi ca&searchscope=74&SORT=D&extended=1&SUBKEY=revista%20
etnogr%C3%A1fi ca/1%2C10%2C10%2CX/l856&FF=Xrevista+etnogr{u00E1}fi ca&searchscope=74&SORT=D&1%2C1%2C%2C1
%2C0. p. 154. 
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condições económicas, as actividades colectivas e os materiais mais utilizados na construção das
habitações. Se um determinado edifício possui uma loja de gado no piso inferior, é possível saber-
se que a pastorícia era uma das actividades praticadas por aquele povo; se existe um lagar ou 
uma eira, então subentende-se então que a produção de azeite e a secagem de cereais eram 
métodos importantes para a alimentação das pessoas e dos animais.
Por estes motivos, estas arquitecturas simples, acabam por mostrar mais do que, se calhar, 
uma igreja ou uma catedral mostrariam, aos olhos comuns. Pela arquitectura de uma catedral, 
apenas é possível saber-se a época a que esta remonta, consoante o estilo arquitectónico a que 
pertence, mas nunca o modo de vida quotidiano pertencente à sociedade em que ela esteve 
inserida – para isso, é preciso que se conheçam factos históricos sobre a sociedade daquele 
tempo. Deste modo, as casas de xisto são encaradas como expressões típicas e tipifi cadoras da 
cultura portuguesa. São encaradas também, pelos turistas, como um símbolo da tradição que, no 
seu entender, existe no campo e não na cidade. E, para além da arquitectura popular, a cultura 
portuguesa é também associada à gastronomia, aos produtos locais, ao artesanato e às festas 
tradicionais; elementos estes que, nos últimos anos, passaram a integrar o universo do património. 
É assim justifi cável, a actual vinda de muita gente da cidade para estes meios; trata-se de 
pessoas que ainda não perderam a noção daquilo que é essencial à qualidade de vida humana, 
tanto a respeito dos escassos níveis de poluição nestes lugares, como às actividades que esta-
belecem contacto directo entre as pessoas, sem qualquer interesse ou fi ngimento. 
A ocupação actual das aldeias serranas deve-se aos mais diversos factores. A sociedade 
agitada em que se vive, hoje em dia, caminha para tendências cada vez mais limitadoras, no que 
respeita ao tempo de descanso e de lazer. E mesmo nos momentos de paz, nem sempre é possív-
el optar-se por um lugar propício a estes momentos, permanecendo muita gente, no mesmo meio 
urbano em que vive. Grande parte das pessoas que habitam na Cerdeira – sejam elas residentes 
permanentes ou secundários – para ali se mudaram, devido a factores externos menos positivos, 
associados aos aglomerados urbanos de onde vieram. Os moradores permanentes, vindos das 
grandes cidades e também do estrangeiro, ali fi caram, devido ao facto de preferirem um estilo de 
vida simples, ligado às tarefas mais básicas e em contacto directo com a Natureza, vendo também 
aqui, uma melhor qualidade de vida, aliada à absoluta tranquilidade. Os ocupantes temporários, ali 
adquiriram segunda habitação, com o fi m de desfrutarem de momentos de relaxamento, silêncio 
e tranquilidade, fazendo uma pausa da agitação citadina. “Numa sociedade altamente industriali-
zada e muito desenvolvida, como a que se verifi ca nos dias de hoje, a necessidade dos cidadãos 
por um espaço rural intacto e habitável, que disponha de actividades económicas e, ao mesmo
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tempo, se apresente como um espaço de regeneração ecológica e como um lugar de lazer, é algo 
que se tem vindo a manifestar como uma necessidade vital.”4  
Deste modo, os motivos da vinda, quer dos moradores defi nitivos, quer dos temporários 
acabam, no fundo, por ser os mesmos, embora se manifestem de diferentes modos, tendo uns 
uma atitude mais radical, na medida em que abandonaram a sua terra e as actividades a que se 
dedicavam, a favor da vida permanente na serra, e outros, preferem fazer pausas temporárias, 
podendo ser em férias ou fi ns-de-semana, não abandonando, no entanto, a cidade onde vivem.
Os lugares da Serra da Lousã, durante muitos anos, perderam efectivos, devido aos movi-
mentos migratórios e, naturalmente, o efeito dessas perdas causou uma ruptura na demografi a e 
na sociedade. Mas, actualmente, assiste-se a uma crescente revalorização do mundo rural e dos 
valores da ruralidade para equilíbrio e ligação do próprio sistema. E assim, deve apelar-se a que 
a afi rmação destes lugares seja feita através da construção e divulgação de uma imagem que re-
fl icta distinção e qualidade, centrada nas identidades e nos recursos simbólicos e patrimoniais de 
cada lugar, até porque, hoje em dia, estes lugares adquiriram um valor simbólico nas sociedades 
contemporâneas que é, por sua vez, constituído por representações diferenciadas do ambiente e 
da cultura rural. “A valorização do património e das paisagens de elevado valor cultural (…) pode 
desempenhar um papel destacado na preservação e activação das memórias e identidades (…)”.5 
É, no entanto, necessário, que essa nova imagem, destes lugares, se adeqúe à sociedade actual. 
As mudanças nos territórios, são inevitáveis e inerentes a qualquer sociedade, permitindo, 
o ajuste às novas circunstâncias e à criação ou reformulação das crenças e dos modelos. As-
sim, qualquer elemento patrimonial necessita, para sobreviver e perdurar, de uma reinvenção ou 
reactivação por parte de alguém que o introduza no seu quotidiano. A descoberta do património 
pelos meios rurais, manifesta-se na constatação de que é necessário repensar alguns espaços e 
objectos, em função de novos usos, atribuindo-lhes outras fi nalidades e integrando-os nas dinâmi-
cas do novo desenvolvimento local. E deste modo, é necessário valorizar a história e tratá-la 
como um percurso; há que defender o passado enquanto memória e valores, actualizando-o, 
acompanhando-o e orientando-o em formas contemporâneas, construindo assim, uma visão 
histórica de tudo. A tentativa de recuperação dos valores relacionados com a cultura de uma 
determinada sociedade, com a sua história e com a sua memória, traduz uma procura de a en-
tender, de a interpretar e estabelecer relações entre o novo e o velho, respeitando essa socie- 
4   Leal, 2001, p. 5 e 7, citado em RODRIGUES, José Augusto Ferreira – Turismo e espaço rural: convivências, confl itos e har-
monia: o Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros. Coimbra: Instituto de Estudos Geográfi cos - Faculdade de Letras, 2007. 
Tese de Mestrado. p. 94 e 95.
5    CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de Montanha – O Exemplo da Serra 
da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 20. 
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dade e os seus valores, as suas estruturas e a organização social. 
“As recentes transformações dos meios rurais, a crise que os atravessa, a perda de centrali-
dade das actividades agrícolas e os desafi os que enfrentam, confi guram um panorama de mudan-
ça identitária desses lugares. A regeneração destes lugares em crise passa, não só pela captação 
de novos residentes, visitantes, actividades económicas e mercados externos que absorvam os 
produtos de economia local, como pela transformação da identidade simbólica desses lugares.”6  
Deste modo, quando se pretende introduzir novas funções nas construções mais antigas, estas 
devem ser o mais próximo possível das suas funções iniciais, para que o confronto entre o novo e 
o velho não se traduza numa incompatibilidade entre as formas, os espaços e as próprias funções. 
“O património arquitectónico europeu (...) constituído pelas nossas cidades antigas, pelas vilas 
e aldeias tradicionais, no seu enquadramento natural e construído (...) testemunha a presença 
da história e a sua importância na nossa vida. Cada geração faz uma interpretação diferente do 
passado e dele tira ideias novas. Qualquer diminuição deste capital é tanto mais empobrecedora 
quanto mais certa é a perda dos valores acumulados não poder ser compensada mesmo por cri-
ações de alta qualidade.”7   
Quando se intervém no património histórico, quer a nível pontual, quer a nível do conjunto, 
é necessário que se adopte uma atitude construtiva, no sentido de reconhecer a necessidade da 
sua actualização perante as recentes circunstâncias da sociedade. 
O edifício antigo passa, assim, a fazer parte do nosso quotidiano, da nossa própria vivência, 
mas tendo consciência de que esta prática de projecto exige grande humildade, disciplina e rigor, 
fazendo com que haja uma continuidade e não uma ruptura com os valores culturais da tradição 
histórica. 
“Assim, para garantir uma continuidade coerente com o passado e com os seus valores, é 
necessária toda uma gama de métodos que vai desde a conservação à modifi cação e à substitu-
ição. Métodos que são igualmente baseados no profundo conhecimento dos valores e tradições 
construtivas do passado, bem como contextualizados e apoiados nas novas necessidades e cir-
cunstâncias do homem, ser contemporâneo, ético e profi ssional.”8
Como é evidente, tornou-se necessário reorganizar estes meios rurais e o conceito de re-
organização está ligado a várias conotações: social, económica, territorial e tecnológica. Esta 
6  SILVA, Maura Lina Gonçalves da – Aldeias de Xisto: Construção das imagens do turismo: Caso de Estudo – Gondramaz. Co-
imbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2009. Tese de Mestrado Integrado em Arquitectura. p. 63.
7   SANTOS, C., SAAL 1974-1979, in Habitação, Jornal dos Arquitectos, 121, Lisboa, Mar. 1993, citado em CORREIA, Luís Miguel 
Maldonado de Vasconcelos – Património e Intervenção Arquitectónica. Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 1994. Prva 
Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 16. 
8   CORREIA, Luís Miguel Maldonado de Vasconcelos – Património e Intervenção Arquitectónica. Coimbra: Faculdade de Ciências 
e Tecnologia, 1994. Prva Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 18. 
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reestruturação tem sido fortemente marcada por duas lógicas espaciais diferentes. Por um lado, 
o modelo funcionalista comanda a mobilidade de capitais, de bens e de pessoas, estando as-
sim, estritamente associado ao negócio do turismo, procurando sempre atrair mais pessoas e 
aumentar a variedade de ofertas naqueles lugares. Por outro lado, o modelo territorialista valoriza 
o património, os recursos e os valores humanos, as iniciativas e a criação de empregos locais, 
participando mais no paradigma do desenvolvimento local e tendo um carácter mais ideológico. 
Estes dois modelos abrangem as conotações acima referidas, de reorganização espacial, estando 
o modelo funcionalista, associado às conotações económica e tecnológica e o modelo territorial-
ista, às conotações social e territorial.9  
É assim importante, reintroduzir uma componente económica de carácter produtivo e in-
centivar a fi xação da população, sendo estes factos, decisivos na consolidação dos projectos de 
vivifi cação da ruralidade, assentes na visão patrimonialista do mundo rural. “A nova ruralidade 
distingue-se não pelo modo como espaço e produção são socialmente geridos ou territorializados, 
mas pelo revalorizar das componentes ecológicas e culturais dos espaços rurais e pela afi rmação 
externamente qualifi cada das culturas, tradições e autonomias locais.”10  
Há vários ambientes que, actualmente, correspondem às posições de dois universos ex-
istentes no espaço rural: o espaço de recreio e lazer, em que as regras são consideradas funda-
mentais, sendo esta visão mais distanciada, idealizada e desejada, por ser mais efémera e menos 
vivida, assumindo o espaço rural, deste modo, para os urbanos, um valor de reserva ambiental 
e cultural – “Não é mais um meio físico e social produtor de alimentos, mas um guardião das 
paisagens, memórias e tradições”.11 E o espaço de vida, em que as regras são encaradas como 
constrangimentos, sendo esta a visão típica dos residentes, que possuem uma visão mais utili-
tária. Corresponde a uma percepção mais prática, menos idealizada, porque está associada aos 
espaços de vida e de actividade.12
O espaço de vida está relacionado com os moradores fi xos do lugar em questão e o espaço 
de recreio e de lazer está ligado a todos os outros frequentadores do lugar, abrangendo os mora-
dores temporários e principalmente, os turistas, para quem as referidas regras são fundamentais, 
uma vez que eles não conhecem aquele lugar; é para este tipo de frequentadores que é necessário 
criar condições que proporcionem uma maior procura e a fi xação nestes lugares, até porque estes, 
9   CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de Montanha – O Exemplo da Serra 
da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 41. 
10   Nave, 2003: 142-143, citada em CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de 
Montanha – O Exemplo da Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 80.
11  PORTELA, 2003:17 citado em CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de 
Montanha – O Exemplo da Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 173. 
12   Ibidem, p. 173.
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principalmente os que vêm dos meios citadinos, manifestam o desejo de conhecer o território 
nacional mais em pormenor, o que inclui povoações, paisagens, costumes, tradições e património 
histórico edifi cado.13 “(…) O turismo apresenta-se como uma estratégia para garantir a valorização 
e preservação do património, na medida em que, através dele, é possível incentivar, na população, 
atitudes a favor do seu conhecimento e preservação. Ao mesmo tempo, a actividade turística pode 
gerar recursos económicos para a sua gestão e protecção.”14  
O turista é uma pessoa que procura constantemente o novo e o desconhecido, mas cujos 
olhos nem sempre sabem observar as verdadeiras características daquilo que visitam; eles vêem 
os objectos e os ambientes de passagem e de um modo superfi cial, tendo apenas uma mínima 
noção daquilo de que realmente se trata, do seu valor fundamental, do signifi cado das coisas. 
O turista procura essencialmente, o que é diferente e o que é belo, mesmo que não o conheça 
mas, hoje em dia, existe uma nova tendência do consumo cultural: ele passa a ser contemplativo 
e participativo, ou seja, vivencial. Os itinerários turísticos e culturais surgem como um conjunto 
de traçados turísticos em que é essencial desenhar e materializar acções de animação, difusão 
e promoção dos seus recursos nucleares e dar argumentos aos visitantes para permanecerem 
alguns dias. E os lugares serranos da Lousã fazem parte desta nova tendência. “O turismo rural 
transformou-se numa actividade turística cada vez mais preferida por uma sociedade com uma 
consciência cada vez mais ecológica, procurando uma crescente qualidade de vida.”15 
Ora, num tipo de turismo como este, é necessário educar as pessoas e para isso, devem 
ser estabelecidas estratégias que visem a transmissão de cultura e conhecimento, para que estes 
lugares possam ser verdadeiramente entendidos. E, neste caso, é preferível que essas estratégias 
tenham uma componente mais prática (participação em actividades), em detrimento da teórica 
(observação e audição de factos históricos sobre um determinado objecto ou lugar), porque é uma 
forma mais efi caz de trazer o estilo de vida de outrora para o presente e fazer com que os visitantes 
dos lugares o assimilem e o compreendam de uma forma mais rápida e directa.  “Na realidade, o 
que torna um lugar cativante é a cultura do seu povo, a forma que este encontrou de estar e ser 
na sua existência, no seu espaço, na sua realidade e na sua forma de viver e habitar o lugar.”16 
13 SILVA, Luís – A procura do turismo em espaço rural. Revista Etnográfi ca. [Em linha]. (2007). p.  141-163. [Con-
sult. 20 Jun. 2011]. Disponível na Internet: URL:http://webopac.sib.uc.pt/search~S74*por?/Xrevista+etnogr{u00E1}
fi ca&searchscope=74&SORT=D/Xrevista+etnogr{u00E1}fi ca&searchscope=74&SORT=D&extended=1&SUBKEY=revista%20
etnogr%C3%A1fi ca/1%2C10%2C10%2CX/l856&FF=Xrevista+etnogr{u00E1}fi ca&searchscope=74&SORT=D&1%2C1%2C%2C1
%2C0.
14  CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de Montanha – O Exemplo da 
Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 169-170.
15    RODRIGUES, José Augusto Ferreira – Turismo e espaço rural: convivências, confl itos e harmonia: o Parque Natural das Ser-
ras de Aire e Candeeiros. Coimbra: Instituto de Estudos Geográfi cos - Faculdade de Letras, 2007. Dissertação de Mestrado. p. 94.
16  SILVA, Maura Lina Gonçalves da – Aldeias de Xisto: Construção das imagens do turismo: Caso de Estudo – Gondramaz. 
Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2009. Tese de Mestrado Integrado em Arquitectura. p. 21.
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O turismo rural é um tipo de turismo alternativo, relativamente recente e que é praticado por 
diferentes tipos de turistas que procuram respostas a motivações cada vez mais determinadas 
por condicionalismos que afastam as pessoas das grandes concentrações urbanas. Este tipo de 
turismo tornou-se distinto pelo facto de integrar não só a vertente do alojamento, mas também a 
restauração, animação e o lazer. E, ao mesmo tempo, nos espaços rurais onde é frequente a falta 
de dinamismo, como é o caso da Cerdeira, este tipo de turismo, por um lado, pelos impactos que 
provoca, pode ajudar a inverter essa realidade, uma vez que atrai pessoas, fomenta a criação de 
serviços e aumenta o consumo e, por outro lado, ele pode garantir a preservação do património 
cultural, natural, histórico, uma vez que se baseia no acolhimento hospitaleiro e personalizado e 
nas tradições mais genuínas na área da gastronomia, artesanato, cultura popular e arquitectura, 
sendo estes, factores de atracção turística. “O turismo no espaço rural pode e deve ser um factor 
de desenvolvimento da economia regional, um instrumento de reanimação para a gastronomia 
tradicional, para o autêntico artesanato e folclore, para a difusão dos bons vinhos, queijos e doçari-
as regionais, activante de convívio local e criador de novos e interessantes postos de trabalho, 
mormente para os jovens.”17  
No entanto, é necessário criar condições para que o turismo aconteça, nomeadamente 
infra-estruturas básicas (saneamento, electricidade, água), alojamento e acessibilidades. Mas é 
também importante lembrarmo-nos de que a promoção turística deve cuidar que se mantenha a 
identidade, a cultura, a diferença dos espaços rurais, que se preserve o ambiente, uma vez que 
este não é um turismo de massas, sendo aí que está o seu potencial. “A identidade é um fac-
tor a ter em conta, sempre que se fala em preservação do património cultural. Por outro lado, é 
necessário deixar em aberto a possibilidade de que o próprio património se modifi que, se trans-
forme, se adapte e valorize.”18 
E, para que tudo isto seja possível, é necessário que haja uma vontade política e da ad-
ministração pública mas, sobretudo, interesse e empenhamento por parte da população local – a 
educação ambiental e a promoção da sustentabilidade, apostando em equipamentos que promo-
vam o envolvimento do cidadão com este espaço, é um factor importante para a vitalização tanto 
da Serra da Lousã, como para as aldeias serranas. E, no caso da Serra da Lousã, os percursos 
pedestres, são um modo de satisfazer vários interesses dos caminhantes, uma vez que abrangem 
as temáticas, geomorfológica, paisagística, de património construído e arquitectura tradicional. 
17   RIBEIRO, João Strecht – Esta palavra “turismo”. Livro das Jornadas de Cultura e Turismo - Comemoração do 150º aniversário 
da 1ª viagem turística e cultural à Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/B. M. L., 1988. p. 52.
18  SILVA, Maura Lina Gonçalves da – Aldeias de Xisto: Construção das imagens do turismo: Caso de Estudo – Gondramaz. 
Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2009. Tese de Mestrado Integrado em Arquitectura. p. 43.
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É, assim, necessário interpretar o objecto patrimonial de uma forma muito específi ca para 
que ele possa suscitar alguma reacção em quem o observa, em quem o vive, dando-se assim a 
conhecer, tornar acessível e explicando-se o seu sentido e signifi cado. A democratização dos bens 
culturais, a procura de lazer cultural e a protecção do legado histórico favorecem a interpretação 
como uma alternativa valiosa para a comunicação e o desfrute do património. “A interpretação do 
património aparece, assim, como resposta à cada vez maior procura e desfrute do conhecimento 
de espaços protegidos, sítios históricos e culturais. Informar os visitantes das qualidades do es-
paço que interpretam e incentivá-los a apreciar essas qualidades, segundo uma perspectiva de 
educação informal, responde também à responsabilidade de dar solidez às mensagens e conteú-
dos de um turismo de forte cariz cultural e ambiental.”19 
Em relação às aldeias serranas, “reconhecemos nestas a expressão de uma relação es-
pacial homem-natureza, ao ponto de constituir hoje uma herança material (de cinco séculos) e 
uma marca simbólica que facilmente apropriamos e reconhecemos como (…) relevante. Por isso 
a valorização do património natural e cultural é fundamental na requalifi cação dos territórios, na 
reconstrução das identidades e principalmente na área da educação ambiental e patrimonial, para 
que (as novas) gerações entendam e percebam o signifi cado e a dimensão cultural da Serra da 
Lousã.”20 A equidade social e territorial, o uso sustentável dos recursos naturais, a inovação e 
criatividade como estratégias de orientação, sugerem uma visão destes territórios que radicam 
nos recursos do território, nos recursos humanos e nos recursos do conhecimento. E, deste modo, 
para os lugares da Serra da Lousã, são consideradas algumas linhas estratégicas: a promoção 
das artes e ofícios tradicionais e dos produtos genuínos; o lançamento de infra-estruturas básicas 
e equipamentos adequados a uma boa qualidade de vida e ao acolhimento dos visitantes; e a 
protecção, conservação e valorização do património natural e cultural (no aspecto etnográfi co, 
arquitectónico e arqueológico), elemento estruturante da imagem do território, raiz dos traços de 
identidade e singularidade do território.21 
Deste modo, os lugares da Serra da Lousã podem ser um modo de restituir, a uma socie-
dade marcada pela agitação, pela superfi cialidade e pelo individualismo, a tranquilidade e o inter-
esse pelas coisas simples e pela Natureza, aliados a uma melhor qualidade de vida. E neste caso, 
o artesanato e a agricultura biológica são as actividades actuais, características da serra que, se  
19  CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de Montanha – O Exemplo da 
Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 82. 
20   CARVALHO, Paulo e FERNANDES, João Luís – Paisagem e apropriação dos Territórios. Refl exão em torno de dois exemplos 
comparativos: A Serra da Lousã e O Parque Natural das Serras de Aire e Candeeiros. L. Caetano (coord.) - Territórios, Globalização 
e Trajectórias de Desenvolvimento. Coimbra: Centro de Estudos Geográfi cos da Faculdade de Letras, 2002, p. 302. 
21  CARVALHO, Paulo Tomás de – Património Construído e Desenvolvimento em Áreas de Montanha – O Exemplo da Serra 
da Lousã. Lousã: Câmara Municipal, 2009. p. 287. 
116II - A aldeia da Cerdeira: projecto de intervenção |
117II - A aldeia da Cerdeira: projecto de intervenção |
forem realizadas de modo colectivo e dirigidas a todo o público, poderão ser um modo de criar 
harmonia e paz de espírito, entre as pessoas. 
2. Plano e metodologia da intervenção
A metodologia usada para este projecto de intervenção na Cerdeira passou, primeiramente, 
por um estudo aprofundado sobre o modo de vida geral dos nove lugares da Serra da Lousã – es-
trutura socioeconómica – porque, para se poder intervir num determinado lugar, há que conhecer, 
acima de tudo, as suas características principais, façam elas parte do presente ou do passado; e 
não se pode violar essas características, há que respeitá-las constantemente, mesmo sendo as 
suas novas funções, diferentes das anteriores, como foi já atrás referido. 
Com os dados obtidos nesta primeira fase de análise procedeu-se, seguidamente, ao es-
tudo e levantamento da aldeia da Cerdeira – feitos directamente no lugar. O trabalho realizado pelo 
GTL da Câmara Municipal da Lousã, em 2002, é o levantamento ofi cial mais recente que existe 
da aldeia, pelo que serviu de base e apoio à recolha de dados para a realização do projecto de 
intervenção.
CÂMARA MUNICIPAL DA LOUSÃ
O trabalho realizado pela Câmara Municipal da Lousã é um trabalho de levantamentos, 
análise e diagnóstico da situação encontrada na aldeia da Cerdeira, face à necessidade de de-
senvolver uma proposta de intervenção que confi gure um instrumento de planeamento adequado 
e sustentado por um conjunto de medidas e acções que visem a sua recuperação e reabilitação. 
Deste modo, quando se pretender fazer uma intervenção a grande escala na aldeia, um projecto 
de reabilitação e recuperação existirá sempre uma actualização dos dados relativos àquele lugar, 
para facilitar o procedimento à acção.
Este trabalho engloba, por um lado, as fi chas detalhadas de cada construção existente 
na Cerdeira, esteja ela em ruínas ou não e, por outro lado, as plantas desenhadas, que dão a 
conhecer as características mais importantes à escala de toda a aldeia: Imóveis Dissonantes (em 
que se pode ver até que ponto os edifícios foram adulterados, no que diz respeito aos materiais, 
desenho de fachada, etc), Estado de Conservação, Estado de Ruína (em que se indica vários es-
tados, desde madeiramentos abatidos até à ruína absoluta, permitindo saber se um determinado 
edifício ainda tem hipótese de recuperação ou não), Planta de Diagnóstico (indica se o imóvel está 
recuperado, ou não), Análise da Constituição do Edifício (indica se um edifício ainda se mantém 
erguido com todos os elementos estruturais, ou não; é apresentada na escala de 0 a 100%),
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Nº de Pisos, Uso/Função dos edifícios, Infra-estruturas existentes e Tipo de Pavimentos (materiais 
constituintes de todos os arruamentos da aldeia). 
Estes levantamentos ofi ciais serviram de base para a elaboração dos novos levantamentos, 
no âmbito desta dissertação, estando estes, mais actualizados. 
TRABALHO DE CAMPO
Depois de ter acesso aos trabalhos fornecidos pela Câmara Municipal da Lousã, foram 
feitos outros levantamentos, com a intenção de actualizar alguns dados e obter outros que não 
constavam dos levantamentos ofi ciais da Câmara, uma vez que aqui apareciam apenas o levanta-
mento detalhado de cada edifício e vários campos de análise, relativos a toda a aldeia. 
Este novo estudo abrangeu várias áreas, desde a análise morfológica da aldeia, até aos 
levantamentos verticais dos edifícios.
Análise morfológica – a análise morfológica de um determinado meio urbano, é o estudo das for-
mas, “interligando-as com os fenómenos que lhes deram origem. O conhecimento do meio urbano 
implica necessariamente a existência de instrumentos de leitura que permitam organizar e estru-
turar os elementos apreendidos, e uma relação objecto-observador.”22 Para isso, foi necessário 
dividir o meio urbano em partes e articular essas partes entre si, no conjunto que defi nem. 
Deste modo, a análise morfológica abrangeu o estudo de vários elementos considerados 
fundamentais, no traçado da aldeia, ou seja, a análise dos cheios/vazios e os espaços que estes 
criam; a relação e a caracterização dos espaços públicos e dos logradouros; a relação entre os 
arruamentos e as casas e o papel da rua principal da aldeia, no desenho urbano. Assim, os el-
ementos que serviram de base para caracterizar o conjunto da aldeia foram as casas, os quintais, 
o solo, os espaços público/privado e os equipamentos de uso colectivo.
Relativamente ao solo, é a partir do território existente e da sua topografi a que se constrói 
a aldeia, sendo assim, o pavimento um elemento de grande importância; os edifícios são os que 
fazem com que se construa o espaço urbano e se organizem os diferentes espaços identifi cáveis 
e com “desenho próprio” – a rua, o largo e o beco.
Os edifícios agrupam-se em diferentes tipos, decorrentes da sua função e forma, sendo 
neste caso, as tipologias dos mesmos, um dado importante para a análise. E a relação do edifício 
com o espaço urbano processa-se através das fachadas, uma vez que são estas que exprimem as 
características e linguagem arquitectónica, um conjunto de elementos que irão moldar a imagem
 
22   WWW:URL:http://www.megaupload.com/?d=HRDSWF0F [Consult. 26 Jun 2011], p. 3.
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da aldeia. 
O traçado de rua é um dos elementos de caracterização mais importantes, uma vez que 
assenta num suporte geográfi co pré-existente, regula a disposição dos edifícios, liga os vários es-
paços e partes da aldeia e confunde-se com o gesto criador. O traçado estabelece a relação mais 
directa de assentamento entre a aldeia e o território e é este mesmo traçado que defi ne o plano, 
intervindo na organização da forma urbana a diferentes dimensões.23 
A praça ou o largo são os elementos morfológicos das cidades que se distinguem de outros 
espaços, e que são o resultado acidental de alargamentos ou confl uência de traçados. Estas zo-
nas pressupõem a vontade e o desenho de uma forma e de um programa.24
A árvore e a vegetação são, essencialmente, o que caracteriza a imagem do lugar, tendo 
individualidade própria e desempenhando funções precisas: são elementos de composição que 
fazem parte também do desenho urbano, servindo para organizar, defi nir e conter espaços.25 No 
caso da Cerdeira, a vegetação é o elemento circundante, pelo que não há a necessidade de defi nir 
ou criar espaços verdes, a não ser os antigos tabuleiros de cultivo, nas traseiras das casas. De 
resto, não há a necessidade de plantar árvores ou criar largos com pequenos jardins, ao longo da 
aldeia, porque a vegetação é tudo aquilo que a rodeia.
Assim, de uma forma geral, a análise morfológica pôde defi nir-se pelo estudo de todo o con-
junto da aldeia, recorrendo-se à observação directa no lugar, mas também a alguma bibliografi a.
Levantamento dos edifícios – Este trabalho teve, como objectivo, completar os levantamentos 
previamente feitos pela Câmara Municipal da Lousã, uma vez que estes últimos apenas se lim-
itaram à caracterização da aldeia através de plantas, sem nunca apresentar cortes ou alçados, 
quer à escala dos edifícios, quer à escala da aldeia. Deste modo, os levantamentos feitos durante 
o trabalho de campo orientaram-se mais para as fachadas e para o interior das casas, com o fi m 
de obter todos os elementos necessários para o conhecimento profundo das construções e poder 
nelas intervir, posteriormente.
Os levantamentos, nesta fase, abrangeram os desenhos das fachadas - portas, janelas, 
altura dos edifícios –, inclinação e número de águas dos telhados, espessura das paredes, pé-di-
reito das casas, dimensões das divisórias interiores, dimensões e materiais utilizados nas paredes 
interiores e equipamentos acessórios da habitação – fornos, chaminés e caniços.
No entanto, os levantamentos ofi ciais de 2002, da Câmara, já não correspondem inteiramente à
23   Ibidem, p. 9.
24   Ibidem, p. 5.
25   Ibidem.
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situação actual da aldeia, uma vez que, em nove anos houveram, naturalmente, algumas mu-
danças, principalmente a nível da situação dos edifícios. Assim, foram feitas também algumas 
alterações e actualizações nos levantamentos ofi ciais da Cerdeira, no que respeita à identifi cação 
dos imóveis (uma vez que existem alguns praticamente construídos de raiz), ao estado de con-
servação, estado de ruína, constituição dos edifícios, infra-estruturas e à recuperação de alguns 
imóveis.
Opinião dos moradores – Os pontos de vista dos moradores da Cerdeira são também detalhes 
importantes, no âmbito deste projecto, na medida em que ajudam a defi nir a estratégia para a 
aldeia. Uma vez que se pretende intervir naquele lugar é necessário tentar conjugar os objectivos 
da Câmara, com os interesses dos moradores.
Para além do levantamento da totalidade dos imóveis existentes na aldeia, incluindo aque-
les que se encontram em ruína irreparável, o GTL da Câmara Municipal da Lousã realizou alguns 
quadros aonde explicita as defi ciências e as potencialidades da aldeia, tendo também recorrido às 
opiniões dos moradores, e acabando por propor algumas soluções que poderiam ser viáveis para 
a sua reabilitação, bem como algumas medidas a tomar, para o alcance destes objectivos.
Deste modo, a conjugação dos elementos recolhidos na Câmara Municipal da Lousã com 
os levantamentos produzidos durante o trabalho de campo, bem como a análise dos objectivos da 
Câmara e dos pontos de vista dos moradores, permitiram defi nir plano estratégico que poderá ser 
considerado viável para a reabilitação da Cerdeira. 
Devem ser destacados desde já, os pontos mais importantes, defi nidos pelos moradores e 
também pela Câmara, relativos à Cerdeira, e que formaram a base que permitiu defi nir o plano de 
intervenção para a aldeia. 
PROBLEMAS da Cerdeira (segundo o GTL)26:
- “As más condições em que se encontram os pavimentos dos caminhos que existem no
    interior da aldeia”;
- “A existência de um numeroso conjunto de casas em mau estado ou ruína, com poucas
    possibilidades de recuperação”;
- “O abandono dos campos agrícolas e o défi ce de agentes produtivos”;
26   A.A.V.V. – Plano das Aldeias Serranas: Aldeia da Cerdeira, Proposta de Intervenção. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/
Santos Pinheiro – Arquitectos Associados, Lda. Lisboa, 2002.
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        - “A má acessibilidade a algumas zonas da aldeia, essencialmente nas extremidades do 
              aglomerado – de Cerdeira de Cima e de Cerdeira de Baixo”;
           - “A sobreposição das relações de espaços públicos/privados e obscura defi nição do logra-
              douro privado”;
- “A inexistência de um posto de venda que funcione diariamente e que tenha à disposição
   os bens essenciais à sobrevivência e permanência na aldeia (alimentos, medicamentos, 
   vestuário, farmácia, drogaria, etc)”;
- “A existência de um diverso nº de casas abandonadas”;
- “A inexistência de um espaço público, como por exemplo uma eira ou largo, em torno da
    qual se possam desenvolver actividades comerciais e que possa dar lugar à ocorrência de 
   eventos culturais (espectáculos ao ar livre, feiras, exposições, etc)”;
- “A inexistência de unidades de desporto e de apoio ao turismo”;   
- “A inexistência de uma unidade de alojamento colectivo que responda efi cazmente à
   procura para fi ns turísticos”;
- “A inexistência de equipamentos colectivos de apoio que sirvam a população residente”;
- “A existência de unidades (equipamentos) de apoio à população, cuja utilização é rara e/
   ou inexistente, como são o caso da casa de convívio e a igreja”;
- “A tendência para a desertifi cação humana e para o envelhecimento da população resi-
   dente”.
POTENCIALIDADES da Cerdeira (segundo o GTL)27:
             - “A riqueza, diversidade e abundância dos recursos naturais – a água, o xisto e as madeiras
             - “A evidência, em geral, de bons níveis de insolação da aldeia, uma vez que esta se localiza 
             numa encosta da Serra da Lousã”;
            - “O bom enquadramento da obra humana na imagem original do território – as construções 
              enquadram-se perfeitamente na paisagem, uma vez que utilizam na sua estrutura e reves
                 timento os materiais existentes nas imediações da aldeia – o xisto e a madeira (castanho)”;
         - “A existência de construções de volumetria e tipologia diversas, predominante na aldeia, 
             as quais poderão constituir importantes marcos de referência na paisagem da aldeia”;
             - “A boa visualização a partir da aldeia das áreas envolventes, nomeadamente de percursos 
             pedestres e de outras aldeias serranas da Lousã”;
27   Ibidem.
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      - “A existência de antigos currais como piso 0 de alguns edifícios, actualmente vagos, 
             possibilitando o aumento da área útil das habitações, assim como a sua utilização como
              espaços comerciais”;
       - “A aptidão do espaço local para a localização de espaços lúdicos, de acordo com as
              características da paisagem envolvente”;
           - “A aptidão do local para o desenvolvimento do Turismo Rural, de acordo com as caracte-
              terísticas rurais da aldeia”;
           - “A existência de alguns alojamentos abandonados, facilmente recuperáveis, e com capa-
              pacidade para alugar”;
            - “O sentido do colectivo e espírito de partilha e de ajuda mútua entre vizinhos, como facto-
              res que apontam para as vivências em comunidade”;
        - “A capacidade e a vontade, por parte da população, em participar em actividades que
              estimulem a permanência e/ou fi xação de visitantes”;
       - “A capacidade e a vontade, por parte da população, em participar em actividades de 
              lazer”;
          - “A capacidade e a vontade, por parte da população (de uma única família) em participar
              em actividades relacionadas com o turismo de habitação e a produção de artesanato”.
OBJECTIVOS para a Cerdeira (segundo o GTL)28:
      - “Racionalizar e utilizar a riqueza e a diversidade dos recursos naturais disponíveis, 
              enquanto principais impulsionadores de dinamização e recuperação da aldeia”; 
       - “O desenvolvimento e a valorização de recursos naturais, tais como a abundância e 
              qualidade da água e da paisagem, para fi ns turísticos”;
         - “Preservar as características especiais da aldeia, quer em termos de espaços construí-
              dos, e livres dentro da aldeia como a sua relação com o espaço envolvente”;
              - “Preservar a unidade de conjunto e evitar o crescimento espacial da aldeia, nomeadamen-
              te o crescimento e expansão da massa edifi cada”;
           - “Adequar as características da paisagem, de acordo com estabelecimento e desenvolvi-
              mento de actividades relacionadas com Turismo Rural e especial de Serra (repouso)”;
            - “Integrar a aldeia no circuito de percursos pedestres da Serra da Lousã”;
           - “Desenvolver e implantar novas unidades de comércio e/ou serviços, destinadas essen-
              cialmente aos visitantes e/ou moradores ocasionais”;
28   Ibidem.
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        - “Estabelecimento de um posto de venda de diversos bens essenciais (em edifício já 
               existente)”;
             - “O reforço e a requalifi cação dos edifícios com capacidade de alojamento turístico”;
 - “Reforçar as vivências em comunidade (relações de vizinhança) e da comunidade mora
               dora, em geral”;
 - “Garantir a acessibilidade e permanência na aldeia”;
 - “Impedir o isolamento da aldeia e, consequentemente, da população residente”.
De um modo geral, os objectivos propostos pelo GTL da Câmara Municipal da Lousã sug-
erem, essencialmente a urbanização da aldeia, aliada à promoção turística. E, para isso, propõe o 
arranjo das suas ruas, a recuperação de algumas casas para aluguer, lojas com o fi m de abasteci-
mento de bens essenciais e o albergue de turistas dentro e fora da aldeia, para facilitar os acessos 
à mesma. 
O plano de intervenção seguiu uma linha estratégica que procura satisfazer, por um lado, al-
guns fi ns turísticos mas, essencialmente, culturais e de lazer, pelo que não se trata de um turismo 
de massas, mas sim, dirigido a uma população muito específi ca. Deste modo, foi traçado um plano 
que visava a recuperação de alguns espaços e edifícios na aldeia, conjugados com um tipo de 
funções especiais, muito próprias e adaptáveis àquele lugar, com o fi m de o salvar do abandono 
parcial em que ele se encontra sem, no entanto, o urbanizar excessivamente, a ponto de perder 
a sua identidade. 
Para isso, foi estudado o estado de conservação de cada edifício, para poder saber quais 
eram os imóveis que ainda tinham possibilidade de recuperação e foi feito o levantamento interior 
desses imóveis. A sua localização e espaço envolvente foram também, factores determinantes, na 
medida em que permitiram defi nir o melhor sítio para cada uma das novas funções. Assim, a lo-
calização das novas funções depende da zona em que situa cada edifício e, deste modo, elas não 
se concentraram numa só zona, estando assim, espalhadas por toda a aldeia. O posto de turismo, 
uma vez que se destina a orientar os visitantes, deve estar situado junto à entrada da aldeia, bem 
como o café/restaurante; as residências temporárias devem estar em zonas de casario menos 
denso, para proporcionar alguma tranquilidade; a Loja do Xisto situa-se na zona Sul, de modo a 
incentivar a população a percorrer toda a aldeia; as ofi cinas de artesanato podem estar situadas 
em qualquer parte da aldeia, mas houve preferência por edifícios mais pequenos.
Relativamente aos espaços exteriores, apenas é proposta a manutenção do pavimento de 
algumas zonas da aldeia, que poderiam ter um forte impacto, devido à sua beleza.  
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2.1. Projectos – Posto de turismo
Este edifício, cuja função inicial era a da habitação, está inserido no núcleo central da al-
deia, zona esta, aonde os edifícios estão mais concentrados (Apêndice 7). Ele possui dois pisos, 
pelo que, a sua área de implantação é de 43,89m2 e a sua área de construção (soma das áreas 
dos dois pisos) é de 87,78m2. 
Trata-se de uma das construções mais recentes da aldeia, uma vez que já possuía paredes 
de xisto rebocadas pelo interior e pelo exterior e também algumas divisões já defi nidas no interior 
da habitação – cozinha, sala e quarto. Também as alturas das portas e o pé-direito da habitação 
proporcionavam já um maior conforto ergonómico, na medida em que se ajustavam mais às alturas 
do corpo humano. Relativamente às fachadas, não existem muitas aberturas para o exterior e as 
que existem, são de pequena dimensão, pelo que os níveis de insolação são fracos.
Propõe-se a conversão deste edifício em posto de turismo com dormitório no piso superior, 
devido à grande área de que dispõe, sendo este o edifício com espaço interior mais amplo, dentro 
do núcleo central da aldeia e também o que possui um pé-direito mais confortável (acima de 2m 
de altura) em ambos os pisos. No entanto, houve a necessidade de criar novas janelas no piso 
inferior, uma vez que a única abertura que aqui havia era a porta de entrada.
A função do posto de turismo seria a organização de todo o tipo de eventos que pudessem 
ter lugar na Cerdeira – workshops de agricultura biológica, destinados não só aos alunos da Es-
cola Superior Agrária, mas ao público em geral; caminhadas pedestres, sendo este um modo de 
recuperar os circuitos pedestres existentes na Serra da Lousã, mencionados em CARVALHO, 
Armando e AMARO, Pedro – Guia de Rede de Percursos da Serra da Lousã. Coimbra: Quercus 
A.N.C.N., 1996. 160 p.; exposições e workshops de artesanato destinados ao público em geral; e 
a organização de outros eventos culturais, como por exemplo, pequenos espectáculos de música 
e teatro. 
E, por sua vez, o dormitório no piso superior, teria como função, o albergue de alguns dos 
participantes nas actividades lúdicas acima referidas, organizadas pelo posto de turismo.  
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2.2. Projectos – equipamentos: Café/restaurante
O edifício que alberga esta nova função está situado no núcleo central da aldeia (Apêndice 
8). Na realidade, aparenta tratarem-se de dois edifícios que foram unidos através de uma porta 
interior, embora não hajam certezas acerca disso, uma vez que as suas divisórias, no interior, es-
tão bastante interligadas. Este é um edifício que está muito adaptado ao declive terreno, havendo 
assim, diferenças de cotas no mesmo piso.
A sua função anterior era a da habitação, com currais no piso térreo, sendo a sua área de 
implantação 68,18m2 e a soma da área total dos dois pisos, 136,36m2. Embora esteja localizada 
no núcleo central, esta é uma das casas com melhores níveis de insolação, uma vez que as suas 
janelas, praticamente todas situadas na fachada principal, possuem tamanho razoável e são em 
número sufi ciente para garantir a entrada do Sol, embora estejam orientadas a Noroeste. 
Este edifício possui um espaço razoavelmente grande, junto à entrada para a cozinha, pelo 
que se supõe que tenha sido um dos átrios de entrada que era costume fazer-se em algumas 
casas, para marcar a entrada das mesmas. E, deste modo, o edifício possui área e confi guração 
adequadas para um café/restaurante, podendo servir o espaço exterior adjacente à entrada, a 
zona de esplanada do restaurante. 
O facto de existir um estabelecimento com esta função é uma mais-valia tanto para os 
moradores, como para os visitantes da aldeia, uma vez que, hoje em dia, não há quaisquer es-
tabelecimentos de abastecimento alimentar da população na aldeia, evitando-se, deste modo, as 
deslocações constantes à vila da Lousã, para fazer pausas de refeições. 
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2.3. Projectos – habitação unifamiliar: Residências temporárias
O edifício convertido em casa para aluguer situado na zona Sul da aldeia era, inicialmente, 
uma pequena casa (Apêndice 28) feita em pedra de xisto à vista que sofreu, posteriormente, um 
acrescento feito em xisto rebocado, tornando-a consideravelmente maior – daí, a fachada principal 
ser constituída, numa parte, por xisto à vista, e na outra, por reboco. A área que ocupa no terreno 
é de 62,39m2 e a soma das áreas de todos os pisos é de 187,17m2. Recentemente, uma das 
paredes de fachada desta casa ruiu parcialmente, mas ainda tem possibilidades de recuperação. 
Devido ao tamanho da casa e à quantidade de espaços funcionais que a mesma possui no 
seu interior, este edifício deve ter pertencido a uma família que enriqueceu, graças à emigração, 
tendo assim, feito reparos na sua casa, de forma a melhorar as suas condições de vida na aldeia.
Sendo que esta é uma das maiores casas da aldeia, supõe-se que seria interessante con-
vertê-la numa casa para aluguer familiar, para férias ou fi ns-de-semana, uma vez que reúne as 
condições necessárias para o conforto geral, além de que se situa numa das zonas da aldeia com 
melhor exposição solar e interesse paisagístico. No entanto, apesar destes factores e de ser uma 
casa de tamanho grande, não possui muitas aberturas para o exterior, e as existentes são consid-
eravelmente pequenas, pelo que foi necessário aumentar o seu número. 
Esta é a única casa da aldeia que possui acesso vertical interior (na parte acrescentada 
posteriormente), construída pelos antigos moradores, entre o primeiro e o segundo piso; e nesta 
intervenção, essa escada foi prolongada até ao piso térreo, de forma a servir todos os pisos.  
Já o edifício situado na parte Norte da Cerdeira é um dos mais antigos da aldeia e também 
um dos mais característicos (Apêndice 3). Ele é constituído por dois pisos, tendo como área de 
implantação, 40,26m2 e área de construção, 80,52m2. Esta construção, embora tenha tamanho 
razoável, é uma das tipologias mais simples que se podem encontrar na aldeia: possui dois currais 
no piso térreo e o primeiro piso é constituído por uma só divisória. O seu número de aberturas para 
o exterior é muito limitado, para além de as janelas possuírem tamanho mínimo. O que o torna 
tão característico é também o facto de estar adossado a um dos muros de suporte dos terrenos, 
constituindo este, uma das suas paredes. Está, portanto, muito relacionado com a topografi a da 
aldeia. Este edifício será convertido numa casa para aluguer mais pequena do que o da zona Sul. 
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2.4. Projectos – equipamentos: Ateliers
Estes dois edifícios estão situados no núcleo central da aldeia, sendo ambos de pequena 
dimensão. Um deles – o atelier 1 – possui apenas um piso com uma zona rebaixada, correspond-
ente à antiga cozinha, sendo assim iguais, as suas áreas de implantação e de piso: 25,87m2. Não 
possui janelas para o exterior, a não ser uma pequena abertura na zona da cozinha, para saírem 
os fumos (Apêndice 13).
O segundo edifício – atelier 2 – é um pouco maior mas já se encontra praticamente em 
ruínas sendo, portanto, urgente a sua recuperação. A sua área de implantação é de 35,31m2 e 
a soma das áreas dos pisos é de 70,62m2. Anteriormente, tinha dois pisos mas a estrutura do 
pavimento já ruiu (Apêndice 16).
A conversão destes dois edifícios em ateliers tem como fi m o albergue dos artesãos que 
participam nas exposições de artesanato, que se realizam anualmente na aldeia. 
Como é óbvio, a existência de apenas dois ateliers não é sufi ciente para alojar todos os 
artesãos que venham à aldeia pela altura das exposições de artesanato, pelo isto se trata apenas 
de um exemplo daquele que poderia ser o procedimento adequado, uma vez que, na realidade, 
grande parte destas pessoas são alojadas na casa de merendas, ou então nas casas dos mora-
dores fi xos da aldeia, não fi cando assim, nas melhores condições. Para isto se tornar um procedi-
mento satisfatório, haveria que recuperar mais algumas das casas da aldeia.  
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2.5. Projectos – Loja do Xisto
Este edifício está localizado na parte Sul da aldeia e encontra-se já em mau estado de con-
servação (Apêndice 22). Embora possua os materiais e técnicas de construção tradicionais, utilizados 
naquela aldeia, ele possui três pisos, sendo a sua área de implantação, 29,52m2 e a soma das áreas 
dos três pisos, 88,56m2. Existe acesso exterior ao piso térreo e ao primeiro piso, mas o último piso não 
possui vestígios de qualquer tipo de acesso interior ou exterior, pelo que se supõe que tenha sido uma 
varanda suspensa e suportada por dois edifícios – existe uma grande trave de madeira horizontal, presa, 
por cada ponta, a este edifício e ao edifício vizinho. Deste modo, aparenta ter havido ali uma espécie de 
estrutura de madeira que permitisse caminhar por ali. 
Devido ao baixo pé-direito de cada piso, para a nova função deste edifício, foi demolido o pavi-
mento que separava o primeiro piso do último, fi cando a construção apenas com dois pisos, sendo o 
da loja o que tem maior pé-direito, tornando-se assim mais confortável, dada a nova função que lhe é 
atribuída. 
Em grande parte das aldeias de xisto existe uma Loja do Xisto. Trata-se de um estabelecimento 
que vende, sobretudo, produtos regionais da Serra da Lousã – doçarias, tapeçarias, licores, cartazes e 
fotografi as das aldeias e também artesanato produzido pelos actuais moradores das aldeias (esculturas 
feitas em materiais locais, quadros de pintura e desenho à vista). No entanto também se vendem nestes 
estabelecimentos, produtos convencionais de mercearia, sendo assim, a criação desta loja, mais um 
meio para evitar as deslocações da população à Lousã, ou a outras aldeias que possuam Lojas do Xisto. 
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2.6. Pormenores Construtivos
Neste tipo de construções, os sistemas aplicados são extremamente simples, não pos-
suindo qualquer sofi sticação, além de que se repetem de igual modo em todas as casas. Deste 
modo, os detalhes construtivos aqui representados são em número mínimo, porque não existe 
muita informação a evidenciar nestas construções.
O único tipo de cobertura que se encontra nas habitações, é a inclinada, de duas águas e 
beirado simples, ou beira-telha29, em que, no caso da Cerdeira, os beirados são constituídos por 
placas de lousa que assentam directamente na parede exterior e as telhas de meia cana, por sua 
vez, apoiam nas placas de lousa.
Este tipo de cobertura pode ser observado em várias regiões serranas, nomeadamente na 
Serra do Caldeirão, embora aqui não sejam utilizadas chapas de lousa nos beiraos, mas sim, a 
telha directamente apoiada sobre a estrutura de madeira e sobre a parede exterior30. 
Como foi já anteriormente referido, a aplicação das chapas de lousa nas coberturas das 
habitações, na Serra da Lousã, deveu-se ao facto de, numa fase inicial, ainda não existir a telha, 
pelo que não se tratou de uma opção construtiva, mas sim, do recurso aos materiais de que ali se 
dispunha. De facto, quando apareceram as telhas, a substituição das chapas de lousa por estas 
foi imediata. E isto pode verifi car-se na Cerdeira, uma vez que todas as casas, sem excepção, 
possuem as telhas sobrepostas às placas de lousa.
29   RIBEIRO, Vítor (Coord.) – Materiais, sistemas e técnicas de construção tradicional. Contributo para o estudo da arquitectura 
vernácula da região oriental da serra do Caldeirão. Porto: Edições Afrontamento, 2008. p. 83.
30   Ibidem, p. 88.
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3. Análise pós-intervenção
Regra geral, o clima urbano em espaço rural caracteriza-se por amplos espaços sem con-
struções, baixas densidades populacionais, ambiente natural, predominam as actividades ao ar 
livre, poucas infra-estruturas, predominam os pequenos estabelecimentos, actividades de carácter 
individual, desenvolvimento de actividades que ocupam parcialmente o tempo de lazer do turista, 
existência de actividades do foro agrícola ou fl orestal, frequência de poucos visitantes, relações 
pessoais e personalizadas com os visitantes, atmosfera local, predominam os edifícios antigos, 
postura de preservação e de limitação de crescimento. Grande parte destes factores pode ser 
observada e adaptada às aldeias da Serra da Lousã; no entanto, estes meios rurais são territórios 
frágeis e mais apropriados a locais de excursão e de lazer, do que propriamente a espaços turísti-
cos – o turismo de massas não está indicado para qualquer território rural ou qualquer comunidade 
local que insista nele residir. Há limites impostos pelos próprios lugares.
“As Aldeias da Serra da Lousã são áreas geográfi cas onde não se pretende fomentar o 
crescimento da área edifi cada mas, antes, a recuperação e conservação dos imóveis existentes, 
com manutenção das características tipológicas e dos materiais habitualmente utilizados.”31 
Ao contrário do que acontece nas aldeias da Serra da Lousã mais povoadas e urbanizadas, 
como é o caso do Talasnal e do Candal, a Cerdeira, além de ser uma povoação mais pequena, não 
possui um número de ocupantes sufi ciente, que contribua para a sua reabilitação total. 
O Talasnal é um exemplo claro de ressurgimento de uma aldeia, embora em moldes mais 
modernos. Os frequentadores desta aldeia são, na sua maioria, detentores de segunda habitação; 
mas estes são em grande número e usufruem da sua casa na aldeia, em família, quase todos os 
fi ns-de-semana, o que contribuiu de forma signifi cativa para a sua recuperação total. As famílias 
para ali se deslocam, nos fi ns-de-semana, e ali permanecem a conversar, a ler, as crianças brin-
cam na rua e fazem-se churrascos ao ar livre. As casas, conservando ainda o seu modelo original, 
mantêm-se no mesmo local de implantação e as ruas são as mesmas de há vários séculos atrás, 
sem que tenha havido qualquer intervenção urbana; no entanto, a atmosfera geral da aldeia já 
não faz alusão a outros tempos, não há qualquer relação com o passado, ainda que se respeitem 
as tipologias existentes no lugar. Ela perdeu toda a sua identidade, sendo agora um mero local 
de recreio, sem que seja dada grande importância às suas origens. Encontra-se demasiado ur-
banizada. Não se pratica o artesanato, não há actividades dirigidas ao público; não há qualquer 
factor de atracção, a não ser a simples beleza da aldeia, situada em meio rural e com técnicas 
construtivas fora do comum.
31  CARVALHO, Sandra Cristina Peres Furtado de - Recuperação de construções em xisto: três processos para Gondramaz. 
Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2008. Prova Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 12.
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88| No Talasnal, quase todas as casas foram já recupera-
das, tendo sido inseridos elementos construtivos novos 
em quase todas. 
89| Rua do Talasnal, com várias placas de sinalização. 
90| Existem vários equipamentos nesta aldeia, pelo que 
há sinalizações em quase toda a parte. 
91| Alpendre de uma casa, no Talasnal. 
92| Elementos que ferem a paisagem da aldeia. 93| Bar do Talasnal. 
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A aldeia do Candal constitui, por si só e desde há alguns séculos atrás, um autêntico erro 
humano, uma vez que, por se situar junto à estrada nacional, foi dada mais importância à zona 
junto à estrada, do que à parte da aldeia que se situa mais afastada em relação à mesma, haven-
do, deste modo, edifícios que ferem tremendamente a paisagem envolvente tanto da aldeia, como 
da Serra da Lousã; os edifícios que se situam perto estrada foram os últimos a serem construídos, 
já numa fase avançada da ocupação da aldeia, pelo que possuem materiais e técnicas constru-
tivas intrusos ao meio envolvente da serra. Actualmente, estes edifícios são a residência fi xa de 
algumas pessoas, estando as casas de xisto mais recuadas e maioritariamente abandonadas, 
assemelhando-se a barracões degradados. Há alguns residentes temporários – detentores de 
segunda habitação – mas em número muito escasso; a grande maioria das casas está completa-
mente abandonada. Deste modo, o Candal não só tem a aparência de uma aldeia abandonada, 
como também possui um aspecto rude e de fraca beleza. 
Já o caso da Cerdeira é já bem diferente destas duas aldeias; para além de se tratar de um 
lugar mais pequeno, aqui predominam os moradores permanentes que, são em número escasso, 
e alguns ocupantes temporários que nem sempre se vêem na aldeia, mesmo aos fi ns-de-semana, 
pelo que ela aparenta estar quase sempre deserta e sem vida, excepto quando se organizam 
eventos, como é o caso da feira de artesanato e dos workshops de agricultura biológica. Apesar de 
a aldeia estar praticamente deserta, podem sentir-se constantemente a tranquilidade e uma certa 
harmonia, à medida que se vai explorando o local, porque a sua organização ao longo de um eixo 
comprido proporciona-lhe um carácter de surpresa constante, muito diferente de uma organização 
racional, ortogonal, cujos elementos se repetem e são todos idênticos. 
À medida que se vai descendo a rua, em escadas e rampas cada vez mais íngremes e 
curvas apertadas, vão-se descobrindo tipologias e implantações novas, paisagens diferentes e 
a calçada da própria rua vai-se modifi cando constantemente, conduzindo às partes mais antigas 
da aldeia, sendo esta parte a surpresa fi nal para quem a visita pela primeira vez. O facto de a 
Cerdeira possuir esta estrutura comprida e estreita proporciona protagonismo e um carácter próp-
rio a cada elemento existente no lugar.
Deste modo, o conceito que deu origem à intervenção neste lugar baseou-se, inicialmente, 
numa contradição entre a cidade e no campo e os efeitos que cada um provoca no ser humano. 
Como foi já atrás referido, a cidade é muito limitada, no que respeita aos tempos de lazer e de des-
canso. É um meio complexo em que as muitas actividades diferenciadas acabam por tornar-se, de 
certa forma, prejudiciais para as pessoas, podendo criar, desde problemas físicos a psicológicos, 
devido à poluição, à falta de momentos de repouso e ao stress da vida quotidiana, em geral. As
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94| Edifícios rebocados à beira da estrada, no Candal, 
apagam a imagem das casas feitas em xisto.
95| Muitas das casas de xisto do Candal, estão abandona-
das, devido ao seu difícil acesso.
96| O moinho é o único elemento característico do Candal, 
situado junto à estrada.
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idas ao campo podem, assim, constituir uma forma de aliviar essas tensões e recuperar as forças 
necessárias para aguentar o ritmo de vida dos meios citadinos, uma vez que os meios rurais, além 
de proporcionarem descanso e lazer, possuem uma melhor qualidade de vida. 
“Para os que passam, como nós, a maior parte da sua vida na cidade, a trabalhar quase sem-
pre à luz artifi cial e a respirar, dentro de quatro paredes, os produtos tóxicos da própria respiração 
(…) as viagens à montanha devem constituir um desintoxicante admirável, de salutares efeitos 
não apenas de ordem física, mas sobretudo de ordem moral.”32 
No entanto, além de se pensar no ser humano, é necessário ter-se também em conta as 
necessidades e os aspectos caracterizadores destes pequenos meios rurais. 
A Cerdeira não se identifi ca com os povoados situados nas periferias das cidades, em que 
as casas são caiadas e rebocadas e as técnicas construtivas nunca são as tradicionais, quer as 
casas datem dos anos quarenta, quer já do século XXI, havendo sempre uma intenção constante 
de procurar os materiais, os desenhos e as técnicas mais recentes – arquitectura habitacional dos 
anos cinquenta, as casas dos emigrantes e as casas de traçados modernos, possuindo formas 
geométricas básicas, sendo estas as mais recentes que se têm vindo a construir. As pessoas que 
aqui vivem dedicam-se às mesmas actividades que os citadinos, trabalhando, muitas vezes, nos 
grandes centros urbanos. E por estes motivos, estes povoados tendem a expandir-se, a nível de 
tamanho e de funções que albergam, podendo tornar-se, dentro de alguns anos, meios citadinos. 
Podem assim, designar-se por aldeias urbanizadas.
A Cerdeira faz parte de um núcleo mais reservado, que se restringe unicamente à Serra da 
Lousã. O seu isolamento, aliado às difi culdades de acesso, levou a que os modos de vida do ex-
terior, bem como as técnicas construtivas modernas não chegassem ali com facilidade, mantendo-
se sempre o carácter tradicional tanto nas actividades praticadas, como nas próprias construções. 
Era uma aldeia que dependia da serra, que pertencia à serra. Mas, devido ao seu isolamento e 
ao êxodo rural, ela sofreu fortemente com o processo de abandono embora os novos moradores 
a tenham voltado a erguer.
As actividades mais praticadas na Cerdeira eram, inicialmente, a agricultura e a pastorí-
cia; o artesanato não se pôde desenvolver porque a Serra da Lousã tinha escassos ou nenhuns 
pastores profi ssionais; todos cumpriam os dias da pastorícia, todos lutavam pela sobrevivência. 
Mesmo os objectos existentes, feitos em madeira – enxadas, machados, sachões – não possuíam 
qualquer requinte. Deste modo, “As madeiras que vêm da serra são, de um modo geral madeiras 
32  GIRÃO, Aristides de Amorim – Aspectos geológicos e geográfi cos da Serra da Lousã. O Centenário Turístico da Serra da 
Lousã. Lousã. Câmara Municipal da Lousã, 1938, p. 14.
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que não servem para outros trabalhos que não sejam de carpintaria, apesar de apenas também
utilitária.”33, constituindo assim, apenas um bem essencial e funcional. Mas noutros lugares 
serranos, havia uma minoria de pastores que praticavam artesanato – um artesanato pouco re-
quintado, sempre refl ector da rudeza da serra. “Os habitantes (…) vivem à custa duma acumu-
lação enorme de actividades, que os absorvem demasiado e pouco tempo lhes deixam livre. Os 
cuidados dos homens estendem-se por largos tratos de terreno; ora (…) a cuidar dos campos, 
ora pelas encostas e cimos das serras, pela necessidade permanente de vigiar os rebanhos e 
de se deslocar com eles de pastagem em pastagem, sem permanências demoradas na casa, 
que consintam numa larga aplicação da fantasia à criação de coisas belas.”34 Mas, apesar de as 
pessoas que moram hoje na Cerdeira serem originárias dos grandes centros urbanos e mesmo 
do estrangeiro, as actividades que elas praticam na aldeia, nada têm a ver com as dos meios 
citadinos ou povoados adjacentes a estes. Estes moradores possuem princípios e modos de ver 
a vida diferentes, tendo assim, uma personalidade menos fria e mais sensível à beleza natural e 
à tranquilidade proveniente da serra. Deste modo, as actividades que ali se praticam estão mais 
ligadas à Natureza – artesanato, agora com princípios artísticos, e a agricultura biológica. 
E são estas as razões que justifi cam o porquê de a Cerdeira não se identifi car minimamente 
com os outros meios urbanizados, sejam eles de pequena ou de grande escala. Um lugar com 
tantas características invulgares, não pode ser tratado de igual modo que um povoado situado nos 
arredores de um centro urbano. 
Assim, a intenção principal foi conjugar duas funções opostas que, no entanto, se adaptam 
de igual modo à aldeia: por um lado, a vertente turística e, por outro, a vertente ecológico-artística. 
As diversas características da aldeia, em conjugação com as actividades que ali se praticam, con-
vidam a que seja feita uma intervenção que relacione estes factores e que crie harmonia geral. E, 
para que a aldeia não caia no esquecimento e não continue a parecer constantemente deserta, é 
necessário conjugar estas duas vertentes.
Por um lado, há os moradores da aldeia, cujas actividades praticadas são, como já se refe-
riu, o artesanato e a agricultura biológica, e que possuem uma visão mais reservada, na medida 
em que não apreciam a sobrepovoação deste lugar, receando que ele perca a identidade e se 
“estrague”, devido a acções de vandalismo; não querem que o turismo de massas faça parte da 
aldeia. Por outro lado, há os turistas, cuja curiosidade pela aldeia, os leva a frequentá-la apenas 
esporadicamente, uma vez que a aldeia não é muito conhecida (com a excepção da época da
33  HENRIQUES, Louzã – Tradições Artesanais da Serra da Lousã. Arunce. Revista de Divulgação Cultural. Lousã. nº 7/10 
(1992-1995), p. 5.
34   DIAS, Jorge – Vilarinho da Furna: uma aldeia comunitária. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1983. p. 68.  
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feira de artesanato, em que há mais propaganda). Eles chegam à Cerdeira, fazem um passeio que 
não dura mais do que uma hora e depois vão-se embora, talvez para visitarem as outras aldeias 
serranas. 
É esta a realidade actual da Cerdeira.
Assim, a intenção passa por dar a conhecer um pouco mais a aldeia e fazer com que o 
público participe nas actividades ali praticadas; isto constitui um modo de a voltar a colocar no 
mapa, sem que ela se prejudique, devido ao excesso de população – não se pretende atrair o 
turismo de massas. A ideia é atrair um determinado tipo de pessoas e fazer com que elas também 
se integrassem nestes eventos. Assim, as actividades associadas a este tipo de turismo não se 
iriam traduzir apenas em passeios pela aldeia, comida tradicional, às leituras e ao descanso, mas 
também na participação nas actividades ali realizadas, contribuindo assim, para dar vitalidade à 
Cerdeira e ensinando um pouco das práticas artesanais e agrícolas para quem estivesse interes-
sado. Haveria assim, uma união entre turistas e moradores e não choques entre pessoas com 
maneiras de pensar diferentes. 
Deste modo, não se pretende prejudicar a estrutura social e espacial da aldeia: nem toda 
a gente sabe apreciar o ambiente de um lugar como este – a relação com a Natureza, a tranquili-
dade e as artes podem signifi car pouco para quem esteja inteiramente habituado e ligado ao ambi-
ente e às actividades dos grandes centros urbanos. Podem haver pessoas que não compreendam 
o estilo de vida num lugar destes, acabando por prejudicá-lo, por não desejarem estar ali, devido 
a aborrecimento/frustração por se sentirem longe da civilização e tornando-se, deste modo, inde-
sejadas para os moradores e visitantes que apreciem este tipo de turismo rural.
É nesta medida que se torna inviável atrair o turismo de massas; não se pretende fazer 
publicidade à aldeia para atrair o maior número de pessoas possível, mas sim, dar essencialmente 
a conhecer as actividades que ali se realizam, de modo a atrair algumas pessoas que manifestem 
interesse naquilo. 
E desta maneira, os moradores e artesãos que participam nos eventos da aldeia, já não se 
sentirão constrangidos e desconfi ados em relação aos visitantes porque agora, estes virão com 
o fi m de colaborar com eles, participando nas mesmas actividades. Esta é, assim, uma forma de 
criar harmonia entre visitantes e moradores, podendo agora haver um entendimento mútuo entre 
ambas as partes. Este novo tipo de turismo poderá contribuir para uma adaptação e preferência 
das pessoas por um estilo de vida rural, bem como para uma compreensão e respeito maiores 
entre as populações rurais e urbanas. Assumirão uma maior consciência dos valores espirituais, 
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psicológicos e biológicos vindos da Natureza.35 
 Mas para que este novo tipo de turismo possa ser de qualidade, é necessário que as con-
dições de acolhimento oferecidas aos turistas sejam dignas e que motivem a participação na vida 
colectiva e em jogos tradicionais.
O projecto proposto para a Cerdeira inclui a recuperação de alguns espaços degradados 
mas, sobretudo, a intervenção em alguns edifícios abandonados, associando-lhes funções que 
poderão vir a ser determinantes na reabilitação da aldeia. O motivo pelo qual foi dada mais im-
portância à intervenção nos edifícios dos que ao desenho urbano, foi a pequena escala da aldeia 
e a morfologia simples que ela possui. A nível de desenho urbano, apenas se propõe o arranjo de 
algumas zonas no pavimento da rua principal, uma vez que esta vai deixando de estar defi nida 
à medida que se caminha na direcção Sul. De resto, não há qualquer necessidade de defi nir 
percursos ou zonas de estar, porque elas vão surgindo naturalmente, devido ao desenho simples 
e tão característico da aldeia que protagoniza cada espaço, tornando-o único. A rua principal da 
aldeia constitui desde já o único percurso que pode haver, uma vez que permite conhecer todos 
os cantos da aldeia. As zonas de descanso, serão o largo da capela, que possui a churrasqueira 
e alguns bancos, convidando assim, a pausas para descanso ou para comer – esta zona poderá 
servir também para a organização de eventos ao ar livre; e também a eira situada mais próxima 
da zona de entrada na aldeia, uma vez que é defi nida por um amplo espaço verde, adjacente a 
uma colina, e que permite observar a paisagem. No entanto, a ponte situada junto à ribeira na 
parte Sul é, como foi já mencionado no capítulo anterior, um local de grande beleza e interesse 
paisagístico. É para este caso que se propõe o arranjo da rua principal, de forma a poder conduzir 
convenientemente as pessoas até esta parte, apesar do declive acentuadíssimo. Resumindo, é a 
própria aldeia que faz os percursos e que conduz as pessoas a cada um dos seus cantos; apenas 
é necessário conservar os seus elementos construídos, de forma a não se perder aquilo que ela 
pode mostrar e proporcionar.
A intervenção mais importante, na Cerdeira, é a dos edifícios. Para que as actividades an-
teriormente referidas possam ser realizadas, é fundamental que algumas das construções sejam 
convertidas, de forma a proporcionar alojamentos, espaços de trabalho, bem como o planeamento 
ofi cial e organizado, de eventos na aldeia.
Deste modo, foram restaurados vários edifícios, destinados a programas diferenciados. A 
selecção dos edifícios a intervir foi feita consoante a área e a tipologia de cada um, associando 
35   RIBEIRO, João Strecht – Esta palavra “turismo”. Livro das Jornadas de Cultura e Turismo - Comemoração do 150º aniversário 
da 1ª viagem turística e cultural à Serra da Lousã. Lousã: Câmara Municipal da Lousã/B. M. L., 1988. p. 53.
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cada edifício ao programa a que melhor se adapta. Desta forma, foram seleccionados edifícios de 
diferentes épocas de construção – alguns com a tipologia original e outros com materiais e técni-
cas construtivas mais avançados.
O edifício central – posto de turismo – alberga uma função muito importante para a aldeia e 
que, por casualidade, é ambicionada pelos moradores locais e pela Câmara Municipal da Lousã; 
trata-se de um edifício de apoio a toda a aldeia e que permite organizar e controlar todo o tipo de 
eventos que ali possam surgir, alojando também, no piso superior, alguns dos participantes das ac-
tividades realizadas na Cerdeira. O posto de turismo permitirá obterem-se informações acerca da 
Cerdeira e restantes aldeias de xisto, será possível informar os participantes sobre as actividades 
que se realizarão e também fazerem-se as inscrições para participar nos eventos realizados.
Os ateliers/ofi cinas, servem exclusivamente para alojamento temporário dos artistas que 
participem nos eventos relacionados com as artes plásticas, bem como espaço de trabalho, po-
dendo eles, assim, expor os objectos produzidos às entradas das ofi cinas – exposição feita ao 
longo da rua principal da Cerdeira. Estes ateliers estão inseridos em edifícios de área menor, pos-
suindo espaço de trabalho num dos pisos e, simultaneamente, zona de dormir, de comer e casa 
de banho, no outro piso.  
As casas para aluguer são edifícios de maior porte, podendo servir também para alojamento 
de grupos de pessoas que participem nas actividades da Cerdeira, ou então apenas para o alugu-
er, por parte de famílias, para férias ou fi ns-de-semana. 
O café/restaurante e a Loja do Xisto são equipamentos de apoio à Cerdeira, evitando assim 
deslocações, por parte das pessoas, aos centros urbanos. Contribuem signifi cativamente para que 
a população ali permaneça durante alguns dias, uma vez que a abastecem relativamente a comida 
e outros bens essenciais.  
Deste modo, estas novas funções destinadas aos edifícios contribuirão conjuntamente 
para que a aldeia passe a ter uma nova vitalidade, garantindo vários eventos, bem como boas 
condições de alojamento, apelando sempre à vivência e actividades colectivas. Esta intervenção 
sugere que sejam realizados eventos em grande número e variedade, não se limitando apenas às 
exposições de artesanato do mês de Julho e aos workshops esporádicos de agricultura biológica. 
Quanto maior for o número de actividades, maior será o interesse e compreensão da população, 
relativamente à Serra da Lousã e às aldeias de xisto.    
Como é óbvio, houve a necessidade de recuperar e remodelar os edifícios seleccionados e, 
nesta medida, a preservação das tipologias originais, bem como os materiais locais, foram impre-
scindíveis para não ferir a paisagem envolvente e o património e identidade da aldeia. 
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97| Garagem/armazém de uma habitação unifamiliar, em Puente 
Sarela.
98| Remodelação de apartamento, na Vila Grandela (Lisboa).
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Geralmente, na reabilitação de edifícios antigos em meios rurais, há o cuidado constante de 
manter as formas originais, para que estes continuem a estar integrados no espaço envolvente ao 
qual pertencem. No entanto, se observarmos o interior de muitas casas, podemos verifi car uma 
verdadeira transformação ou “viagem no tempo”, na medida em que, tanto os materiais como a 
espacialidade se modifi cam bastante, opondo-se às linhas exteriores que marcam o edifício. Esca-
das com design próprio e materiais não convencionais, jogos entre materiais recentes, provocando 
fortes contrastes a marcar a transição entre espaços, mobiliário extra-moderno, nomeadamente 
o das cozinhas e casas de banho, dão uma leitura ao espaço que, embora possa ser bem conse-
guida a nível de organização interior, o faz perder aquilo que o liga ao local onde se insere e à sua 
tipologia original. É evidente que estes novos espaços interiores se tornarão extremamente cómo-
dos e funcionais, uma vez que proporcionam melhor conforto térmico, melhores infra-estruturas 
e maiores facilidades, mas perde-se muita coisa, no que diz respeito à identidade do lugar e do 
património.
Por outro lado, há também acrescentos feitos a construções pré-existentes (também em 
espaço rural) que se opõem às tipologias originais daqueles elementos, na medida em que pos-
suem um traçado muito mais recente e com materiais pré-fabricados. Em alguns casos, isto pode 
resultar bem, dependendo do material que se utiliza, mas noutros casos, estes novos edifícios 
tornam-se um estorvo para as pré-existências, ferindo toda a sua envolvente.  
Deste modo, esta preocupação em manter a autenticidade das construções da Cerdeira 
não se limita apenas a questões estéticas. Tanto no exterior, como no interior dos edifícios, foi 
adoptado o método tradicional porque a funcionalidade e efi cácia dos materiais e técnicas locais 
são bastante credíveis, se trabalhados de modo correcto; nesta proposta não há urgência no uso 
do betão, do aço, ou do reboco nas paredes interiores. Anteriormente, os serranos tinham tudo 
pensado para que o desempenho das casas fosse satisfatório, pelo que, actualmente, apenas é 
necessário acrescentar alguns materiais isolantes, de forma a melhorar o conforto térmico e a evi-
tar as condensações. Mas estes materiais podem perfeitamente ser conjugados com os materiais 
locais e constituintes dos edifícios, sem ferir a sua autenticidade.
Antes de se passar directamente à justifi cação dos métodos optados para a reconstrução 
destes edifícios, devem ser referidos alguns exemplos que ajudaram a formar o conceito e a in-
tenção na sua recuperação.
A antiga casa dos Troviscais, situada em S. Luís (Odemira) e que foi convertida em edifício 
de habitação pela arquitecta Graça Jalles, é uma obra que se integra perfeitamente no espaço 
envolvente em que está inserida. Os materiais que a constituem são “a pedra, a terra em taipa e
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99| Casa dos Troviscais: interior da nova hab-
itação.
100| Casa dos Troviscais: jogos de elementos construtivos e mate-
riais antigos e recentes, na fachada.
101| Casa dos Troviscais: escadaria exterior de 
acesso ao primeiro piso.
102| Torre Medieval de Braga: escadaria metálica junto a parede 
maciça de granito.
103| Torre Medieval de Braga: quarto piso.
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adobe, o barro cozido, a madeira e a cal”36 e traduzem uma obra nascida da construção em terra 
e possuidora de técnicas ancestrais de construção, tendo sido usados os materiais existentes 
naquela região.
Foi a partir da análise desta casa, antes do começo da sua obra de reabilitação, que se op-
tou por uma alternativa aos materiais industriais, prejudiciais para o meio ambiente. E deste modo, 
foram utilizados materiais naturais locais, em especial a terra, a pedra e a madeira. 
Relativamente ao projecto, podem observar-se simultaneamente, um recuo e um avanço no 
tempo. Apesar de os materiais serem típicos daquela região, os procedimentos tecnológicos são 
muito mais desenvolvidos do que anteriormente; o uso do vidro na cobertura é uma novidade, do 
ponto de vista estrutural deste edifício, não prejudicando, no entanto, a sua identidade e os seus 
valores originais. A relação interior/exterior é fortemente marcada pelos elementos de madeira e 
de pedra, usados nas paredes, portas e até no mobiliário. Esta casa transmite assim, uma sen-
sação de acolhimento e harmonia.       
A Torre Medieval do Seminário de S. Tiago, em Braga, era constituída por uma antiga mu-
ralha que defendia uma das portas de entrada na cidade. Ao longo dos séculos, esta torre foi 
sofrendo alterações e também alguns acrescentos. E, mesmo recentemente, existe um centro 
comercial praticamente encostado ao lado Oeste da torre. 
A intervenção neste imóvel teve como fi m a sua reabilitação, aproveitando o seu espaço 
interior para áreas de exposição do Museu Pio XII. Deste modo, foram usados diversos métodos 
construtivos, desde os ancestrais, até aos mais recentes, numa tentativa constante de conjugar as 
diferentes intervenções feitas no seu interior. 
“Refi zeram-se todos os pavimentos nas cotas primitivas, em soalho, mas assentes numa 
nova estrutura metálica assumindo-se assim a modernidade desta intervenção. No seu centro foi 
instalado um elevador panorâmico, equipamento indispensável para as novas funções previstas 
para o imóvel. A realização da nova estrutura interior foi projectada em elementos de ferro sobredi-
mensionados, de forma a que a analogia dimensional estabelecesse ligação arquétipa a estruturas 
contemporâneas, ao mesmo tempo que o depuramento de alguns elementos incaracterísticos e 
anómalos, realçou o seu intrínseco valor. Tornou-se possível fazer no seu interior um percurso 
museológico, e desfrutar do alto da torre de uma vasta panorâmica sobre a cidade de Braga.”37
Dada a grande escala desta construção e as novas funções que lhe são destinadas, houve 
a necessidade de misturar métodos de construção antigos com uns mais recentes, havendo, no
36   SCHRECK, Henrique – Casa de Habitação em S. Luís, Odemira. Arquitectura e Vida. nº 64. Lisboa, Outubro 2005. p. 87.
37   AZEREDO, Francisco Perry – Torre Medieval de Braga, 1999-2003. Arquitectura Ibèrica – Reabilitação. Casal de Cambra: 
Caleidoscópio. Novembro, 2004. p. 68. 
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104| Palácio de Jaureguía: vista exterior.
107| Palácio de Jaureguía: piso intermédio e transição 
para o piso superior.
105| Palácio de Jaureguía: grandes blocos de pedra em 
contacto com os elementos construtivos interiores.
106| Palácio de Jaureguía: piso térreo.
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entanto, a constante leitura de um espaço ancestral, graças aos materiais utilizados – pedra, ma-
deira e o metal, que combina bastante bem com a pedra, dando a ideia de um espaço antigo que 
ainda se encontra operacional.   
   O palácio de Jaureguía é uma casa-torre de montanha e está situado no município de 
Donamaría, em Navarra (Espanha). Trata-se de uma peça de grande valor histórico e simbólico, 
na medida em que faz parte da cultura popular basca, pelo que o seu traçado original é de extrema 
importância. Os materiais aqui utilizados são de origem natural e os que se encontram naquela 
região, pelo que, deste modo, tanto o aspecto interior, como o exterior da torre, refl ecte as várias 
características típicas da zona onde se insere. É uma construção que nasceu da própria terra e 
que está absolutamente enraizada naquele local. 
“La torre es una construcción poderosa y rotunda por su esencialidad, por su dominio sobre 
el lugar en el que se asienta, por la radicalidad de su presencia, la fuerza de su estructura y la 
lógica aplastante de su construcción (…) Es una pieza que nace enraizada en la tierra, emergiendo 
desde la roca que le sirve de apoyo, y que sutilmente se transforma en los sillares rectangulares de 
sus gruesas paredes, hasta el cielo que pincha con su cubierta a cuatro aguas”.38
A parte superior da construção é mais leve do que a inferior, uma vez que há a transição da 
pedra para a madeira – a parte maciça de pedra é constituída por dois pisos: o rés-do-chão, que 
servia anteriormente de cavalariça, taberna e zonas para deixar as carruagens, e o primeiro piso, 
que era o da habitação (sala e alcova).  
O projecto de intervenção, nesta construção, visava apenas a sua recuperação, uma vez 
que ela já se encontrava num estado bastante degradado. Na zona feita em pedra, algumas partes 
já estavam a ruir e na parte superior, a madeira estava a apodrecer; a cobertura teve de ser total-
mente substituída. Desde modo, o projecto de intervenção procurou cuidadosamente recuperar 
alguns elementos construtivos, sem alterar a tipologia original da torre. Foram usados os mesmos 
materiais e métodos construtivos. Não houve qualquer alteração do espaço interior pré-existente, 
a não ser a recuperação de alguns elementos. A recuperação desta torre foi feita com o fi m de lhe 
dar novas funções, uma vez que ela se encontrava abandonada – exposições, reuniões e congres-
sos. Este é assim, um exemplo que se aproxima muito da intervenção feita na Cerdeira, uma vez 
que possui os mesmos objectivos.
Estes edifícios, embora não se identifi quem com as tipologias existentes na Cerdeira, pos-
suem algumas características semelhantes ao que sucede nesta aldeia, do ponto de vista do uso 
38   ELSO, Maite Apezteguía – Torre Jaureguía en Navarra. Tectonica 18 – estructuras – Rehabilitación I. Amadora: Gustavo Gili 
Lda. p. 34-35.
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dos materiais locais, das técnicas construtivas tradicionais e dos próprios projectos de interven-
ção, que visaram a sua manutenção e conservação, utilizando as mesmas técnicas que foram em-
pregadas há vários séculos atrás, para erguer estes edifícios, nunca transformando drasticamente 
os seus espaços interiores. Esta é a única maneira de fazer com que as construções não percam 
a sua identidade.
E foi esta mesma atitude que foi tomada, ao intervir nos edifícios da Cerdeira.
Antes de intervir directamente nos edifícios, foi feita uma espécie de plano que visava a 
criação de módulos iguais, no que diz respeito ao mobiliário – bancas de cozinha, louças de casa 
de banho e mobiliário de sala – para todos os edifícios e em que se poderiam repetir os mesmos 
módulos, em todas as casas, mas colocados de modo diferente. No entanto, devido às diferenças 
drásticas entre cada edifício, no que respeita, em particular, à geometria das plantas e ao assen-
tamento dos edifícios no terreno, nem sempre foi possível respeitar esses módulos. Em muitos 
casos, houve a necessidade de elaborar mobiliário próprio, que nem sempre era constituído por 
linhas ortogonais, devido aos ângulos irregulares formados pelas intersecções das paredes.
Aqui, houve a necessidade de recuperar e remodelar os edifícios seleccionados, como é 
evidente e, nesta medida, a preservação das tipologias originais, bem como dos materiais locais 
foi imprescindível, para não ferir a paisagem envolvente, o património e a identidade do lugar.
A intenção foi manter o máximo possível, as paredes de xisto à vista – com a excepção das 
casas de épocas mais recentes e que possuem paredes de xisto rebocadas – quer pelo interior, 
quer pelo exterior, bem como o mesmo tipo de estrutura da cobertura e dos pavimentos. Para 
isso foi necessário recorrer-se aos métodos tradicionais. Os materiais de origem industrial apenas 
foram utilizados nas paredes interiores e nos revestimentos do pano interior das paredes exteri-
ores, em alguns casos, como por exemplo zonas de quartos, salas de estar e também em cozin-
has e casas de banho, de forma a produzir um melhor isolamento térmico e evitar que a humidade 
faça danos nas paredes e na estrutura de madeira de castanho.
Houve também a necessidade, em alguns casos, de aumentar o número de janelas de al-
guns edifícios, devido ao número reduzido, ou então à pequena dimensão das pré-existentes. Mas 
houve um cuidado especial no desenho das janelas acrescentadas, tendo sido este, igual ao das 
originais e houve também algum cuidado com o desenho da fachada, para não a tornar pesada, 
devido ao excesso de elementos ou às dimensões exageradas dos mesmos. Apenas se procurou 
obter um número razoável/satisfatório, no que respeita à ventilação e iluminação interior.
Ao contrário do que acontece noutras aldeias de xisto, a Cerdeira não possui espaços exte-
riores, tais como varandas ou alpendres nas entradas das casas; apenas possui, num número de 
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casos muito reduzido, alguns pátios exteriores ao nível do solo, para marcar a entrada das casas. 
Deste modo, não foi feito qualquer acrescento aos edifícios, nesta medida, com a excepção de 
uma das casas para aluguer (a que situa na parte Norte da aldeia), uma vez que o acesso ao seu 
interior é feito através de uma escadaria muito apertada e quase encostada ao muro de suporte, 
tornando-se assim, demasiado desconfortável e apertada, a subida para o piso da sala/cozinha.  
Em quase todos os casos, houve a necessidade de rebaixar o piso térreo porque, devido ao 
facto de corresponderem às antigas lojas e gado e, portanto, de não possuírem a altura sufi ciente 
para um espaço habitável.
Relativamente aos interiores, estas casas não dispunham de muito mobiliário e, quando 
era necessário dispor de algum espaço para armazenamento de objectos domésticos, geralmente 
eram feitas pequenas escavações nas paredes, a servirem de estantes. “Certas casas apresen-
tam umas reentrâncias rectangulares, escavadas nas paredes, copeiras, que servem para guard-
ar objectos domésticos.”39 Deste modo, o único mobiliário com traçado exclusivo, acrescentado, 
foram as bancas das cozinhas e as louças de casa de banho. De resto, foram criadas apenas 
reentrâncias nas paredes – em especial na Loja do Xisto – e foram também reaproveitados os 
antigos fornos, como armários. 
Em conclusão, consoante aquilo que se pode observar noutros espaços rurais e nas inter-
venções feitas em edifícios antigos, é sempre necessário analisar estes factores e ver como eles 
se podem adaptar a um determinado lugar; para isso é necessário estudar bem esse lugar e ver 
quais são, sobretudo, as suas potencialidades e aquilo que se espera deles, não só por parte da 
sociedade, em geral, mas principalmente por parte de quem mais usufrui deles. Quando se trata 
de património rural, nunca se pode virar as costas ao antigo, mas sim, encontrar um conceito 
que permita que o antigo se adapte aos tempos que correm. E neste sentido, houve a máxima 
tentativa de manter a morfologia da Cerdeira tal como ela era, tanto no que respeita aos espaços 
livres, como às construções. “Assim, pensar na reestruturação de um espaço, signifi ca sempre 
pensar algo novo para o mesmo e, consequentemente, pensar toda a sua signifi cação. Tendo em 
conta que aqui se tratam de espaços com uma identidade local bastante sui generis, este aspecto 
não se encerra de forma tão linear e concreta quanto se desejaria. Antes de mais, trata-se de um 
processo de objectifi cação da cultura a fi m de captar a signifi cação e essência do lugar para que, 
posteriormente se possa nele intervir.”40
39   DIAS, Jorge – Vilarinho da Furna: uma aldeia comunitária. Lisboa: Imprensa Nacional – Casa da Moeda, 1983. p. 52.  
40  SILVA, Maura Lina Gonçalves da – Aldeias de Xisto: Construção das imagens do turismo: Caso de Estudo – Gondramaz. 
Coimbra: Faculdade de Ciências e Tecnologia, 2009. Tese de Mestrado Integrado em Arquitectura. p. 151.
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A Serra da Lousã é um lugar de grande beleza e signifi cado, na medida em que, não só está 
repleta de memórias relativas a ocupações do território, que datam de épocas distintas, como tam-
bém é, ainda hoje, procurada como destino turístico, na sequência desses factores históricos, cul-
turais e naturais. No entanto, algumas das suas aldeias encontram-se hoje, total ou parcialmente 
abandonadas, constituindo apenas uma alusão histórica e algo misteriosa para o olhar comum, do 
que ali houve, em tempos longínquos.  
Tal como os restantes lugares serranos, a Cerdeira está incluída nos diversos itinerários e 
percursos da Serra da Lousã, fazendo parte da Rede de Aldeias do Xisto mas, hoje em dia, é uma 
das aldeias que apresenta maiores sinais de isolamento, por estar bastante afastada da Estrada 
Nacional. Esta aldeia é, bem como os restantes povoados serranos, um caso particular de uma 
arquitectura que faz parte da serra, que nasceu da própria terra, e que não se insere, deste modo, 
num planeamento urbano pré-defi nido. As únicas regras existentes, para esta arquitectura, foram 
impostas pelo clima, pela topografi a da serra e pela sabedoria de cada habitante, visto que este 
conhece bem as características do lugar a que pertence e decide, deste modo, qual será a melhor 
maneira de se proteger e gerir os seus bens, perante as inevitáveis difi culdades.
As zonas rurais atravessam hoje, duas fases distintas: por um lado, muitas delas ainda 
permanecem habitadas por populações envelhecidas, pelo que estão a sofrer um lento processo 
de desertifi cação que, dentro de poucos anos, as levará ao abandono total; por outro lado, as 
povoações mais antigas e situadas em zonas de acessos mais difíceis (devido, especialmente, 
à topografi a), já passaram por essa fase de abandono e degradação extrema, encontrando-se 
actualmente, algumas ainda abandonadas e outras, já reabilitadas/recuperadas. No entanto, a 
preservação dos valores da arquitectura tradicional popular e a garantia do reviver nostálgico do 
passado e do reencontro com a nossa cultura serão sempre assuntos que irão dar que falar e que, 
por isso, jamais irão ser ignorados.
A arquitectura poderá, assim, ser reequacionada, aproveitando os recursos existentes e ex-
plorando os terrenos actualmente abandonados. A transformação de produtos agrícolas tradicion-
ais – artesanato, gastronomia, fumeiro – pode ser um meio de actuação essencial, especialmente 
se reactivar as populações locais, constituindo isto, uma maneira de atrair a população não local.
Deste modo, deveria ser executado um plano para cada aldeia em particular, porque cada 
uma possui o seu próprio carácter, mesmo tratando-se de um grupo de povoados pertencentes à 
mesma freguesia. Mas, de um modo geral, é preciso que o turismo faça parte de um conjunto de
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actividades socioeconómicas que revitalizem as aldeias e as pessoas, que estabeleça cada vez 
mais contacto com o meio envolvente – passeios, investigação, educação, desporto – e que con-
siga reajustar os seus imóveis a uma realidade actual, em vez de tentar apenas “mimetizar” o 
passado.
O plano de intervenção para a Cerdeira seguiu assim, uma linha estratégica que procurou, 
sobretudo, proporcionar actividades das quais, praticamente já não se usufrui, hoje em dia, pelo 
que se orienta a uma população muito específi ca. E deste modo, foi feita a recuperação de alguns 
edifícios da aldeia, atribuindo diferentes funções a cada um, de modo a permitir a realização des-
sas actividades e salvar também o lugar, da desertifi cação evidente a que está sujeito, sem, no 
entanto, o urbanizar em demasia, a ponto de o fazer perder a sua identidade cultural.  
E nesta medida, seria desejável que se alargasse a força e a vontade, por parte das enti-
dades políticas superiores, nomeadamente da Câmara Municipal da Lousã, de modo a tornar 
possíveis estas intervenções.
“Não basta ao campo observar os processos modernos importados da urbanidade, é pre-
ciso que se aproprie das suas próprias potencialidades, reinterpretando-os localmente. De facto, 
urge reeducar a população. Para que o conhecimento das especifi cidades culturais de cada lugar 
seja extraído é preciso incentivar a investigação, desde a família à escola, à Universidade, à profi s-
são. Descobrir a cultura local seria um desafi o diário para as pessoas. As instituições agradece-
riam as monografi as dos especialistas, pois novos dados permitiam novas e concertadas acções 
de planeamento e, novamente, a educação de gentes e locais.”41     
41  GONÇALVES, Rui Amílcar Dias Martins – Arquitectura humana: meio rural no Alto Nordeste Trasmontano. Coimbra: Facul-
dade de Ciências e Tecnologia, 2000. Prova Final de Licenciatura em Arquitectura. p. 132.
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PLANO DAS ALDEIAS SERRANAS - FICHAS DE LEVANTAMENTO DA CERDEIRA
Câmara Municipal da Lousã.
Santos Pinheiro – Arquitectos Associados, Lda. Lisboa, 2002.
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PLANO DAS ALDEIAS SERRANAS - PLANTAS GERAIS DA ALDEIA DA CERDEIRA
Câmara Municipal da Lousã.
Santos Pinheiro – Arquitectos Associados, Lda. Lisboa, 2002.
 
CERDEIRA
VAQUEIRINHO
CATARREDOR
CANDAL
1
24
23
5
2
7
8
6
1
65
66
67
68
69
2


24
23
5
2
7
8
6
1
A1
A2
A3
A6
A7
A4
A5
24
23
5
2
7
8
6
1
A1
A2
A3
A6
A7
A4
A5
24
23
5
2
7
8
6
1
A1
A2
A3
A6
A7
A4
A5

